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Exma. Snra.
Náo vacile

A ^seguridade da perfeição de sua pelle depende do uzo diário do

fófrcüeoáo TVfEND^
finíssimo produeto de tocador, cuja acção efficaz e permanente-
menteOé attestada por milhares de senhoras.

Perfumaria Mendel
RIO DE JANEIRO Dep.: em S. PAULO

Rua Marechal Fioriano, 10 Raa General* Carneiro, &l
'..¦*¦ Vi'*
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fi» O IJDüiA.L CONTRA A TOSSE, mesmo a tosse dos tuberculosos até 2? grau, bronchites
simples ou chromcas, dores nos pulmões, irritação da garganta ou da larynge, coqueluche, asthma, cons-
tipações, gryppe, etc., etc. Médicos notáveis o attestam e receitam. — Sabor agradável. — Dose: adultos-
4 a 5 colheres por dia. ~~ Creanças: colheresdechá. — o Coatratosse deve ser usado quando todos
os remédios falharei. 1

At testado ix. 29254
LEIAM ESTE ATTESTADO ! TOMOU 54 VIDROS ! E'SENSACIONAL E AUTHENTICO !

E* do Illmo. Snr. Brando, conferente do Cães de Porto do Rio de Janeiro.
Exmo. Snr, Não lhe minto. Sou muito conhecido no Cães do Porto onde trabalho como conferente.

Soffro ha perto de 3 annos de uma doença que vários médicos especialistas, me declararam ser tuber-
culose. Depois de gastar as minhas economias, um dia, por acaso; já desilludido, lembrei-me de com-
prar o vosso CON1RAIOSSE e até hoje é o que me tem feito andar de pé e trabalhar. Juro-vos que é
a minha convicção, se não fosse o COiNTRATOSSE já hoje estaria debaixo da terra.

Acreditae-me apezar de vos, não conhecer, um admirador cheio de gratidão.
César Brando — Rua Ba%>neza do Engenho Novo, 89, Rio de Janeiro, 4~Outubro-l918. Teste-

manhas: D. H. Lima Carvalho. Guarda-Livros e J. Antunes Fernandes, negociante - Firmas reconhecidas.
O CONTKATOSSJE vende-.se em toda a parte. Deposito em todas as drogarias do Brasil.
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O AMOR
Para M. H. Chaves

Amor!... Palavra pequenina e grande sentimen-
to ! E' de todos os sentimentos affectivos o que
maiores dores uos traz, assim como o que nos
proporciona'os mais alegres instantes.

Mixto de dor e alegria, é o sentimento que pre-

domina uo coração da humanidade ! Quantas ve-
zes o Amor nos faz passar do mais ditoso prazer,á mais acerba amargura ?

Riso... Lagrima... Dor... Prazer... Eis a base
em que se ergue o throno, deste cruel déspota,
que se intitula: Amor !

~ Campo Grande. Madame SENSITIVA.
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U#l DOS (MOS
Cabellos crespos, com poucas

applicações do

CRESPODOR
são com segurança obtidos
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VIDRO I0$000

Pelo Correio
I2$000

na Perfumaria

A' Garrafa
Grande

Perestreilo Filho & Ç.
UJRUGUAYAXA, 66 - KIO

Em Nictheroy: Drogaria BARCELLOS

Importação directa
de perfumarias

A MELHOR
CASA DA

CAPITAL
Preços
razoa-

veis
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^ ^ a rainha das
Águas de Colônia

Grande
variedade

para cabellos
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CASA GUIOMAR
CALÇADO «DADO»

A mais barateira do Brasil
AVENIDA PASSOS N. 120

A CASA GUIOMAR lança no mercado
mais ama marca de sua ereação.

,^Jg^y
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BA - TA ~ CL AIN
Km vaqueta escura :

<ie ns 17 a 26 . . . ." » 27 a 32 . . . ..
" M 33a40. , , ,

Envernisadas
de us. 17 a 26 . . . ." " 27 a 32 . . . ." " 33 a 40 .¦,-.. .

lJelo Correio, mais 11500 por par.Bemettem-se catálogos illustrados.
Grátis para o interior a quem os soüdtar
Pedidos a JÚLIO Dlfi SOUZA

õ$500
Õ$500
8$500

8$000
10$000
128O00

i

iltro JÊtf m ir*-» SI a

d© pedra natural privilegiada
USADO E PREFERIDO

0 aia/s prstfco e
bygieaice

S e
I A' venda em toda a par!

»vaíso r«com«
mendado pala Esma, Di
re«Urí» dt Saadti Pübli
ca.

Água sempre
fresca.

0 anico filtro de ra-
«ultaáoi pratkoa adora-
çlo infinda.

A' renda aas mais
importantes casas da lon-
çai e ferrajfQBis.
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O militar
O militar desempenha o papel mak u

portanto entre os homens nobres e notavèí*ii elle qnem abandona a familia e segue JT'a gnerra, entregando-se á rude vida dei?dado; sem ver uma só vez sua esposa, sei"uma nnica carie» de sua mãe, sem nm unScarinho de seu filho. ca
Blasphemando a guerra, avança para „inimigo, transformando-se numa verdadeirafera Com o ardor do patriotismo, torna-4nm homem sem coração, pisando com as patasdos animaes as indefesas crianças e ineon-solaveis mães!
Alem de tudo, a peior morte é a delle-sem uma lagpma qae lhe molhe as faces'sem nm beijo de amor, morre o soldado iso-lado da familia. longe do lar. Mas tendo pormanto o sagrado e sempre glorioso pavi-Ihüo!
E, emquanto os patriotas se gloriam dever mais um eollega derramar seu sangue

pela pátria, a mko se cobre de luto pela perdade seu filho amado. t
Queridas amiguinhas, nós devemos amar omilitar como se ama um irmão !
Icarahy.

Militar APAIXONADO.

Fiswtanvit« wJfiM 'Vry*ir \ k \tf/l ^Ah/
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FORMAS MSE-
T1M, LIZERET,PI-
COT, TAGAL ETC

CHAPEÓFdbSE-
DAS, GAZE, FILO'
1 DE PALHAS Dl
SEDA FANTAZIA.
Palhas de todas as

qualidades.

atáõftdò « *
Farejo

TINGE-SE, LAVA-
SE E REFORMA-SE.

TfcL 57(57 IN0KT8
RUA

URUGUAYANA,_ nu --

ANESIA

Infce»tlno8
*0&®&®sô tônico m fortipicante

wumMmm***** ww*to»cftai* mm t^s&rmacfa® & drogada»
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n

»

51000
-4$000
5$500
5$500
8$500

11$500
11$500

25$500
26$500
25$000

ti$700

9$000
7$000

¦6J500

2|900
1455000

5$500
8$700

Comprando em grande escala, directamente dos fabricantes, as GUSAS
INDIANA, podem e de facto offerecem ao comprador maiores vantagens
que as suas congêneres.

Para que o povo possa fazer uma apreciação sobre os preços, damos abaixe
uma ligeira relação :

Meias de SEDA, ÁGUIA. . .
PURA. . ."

INTERWOVEN . .
Meias de Escossia, com BAGIJET
Camisas, íino Percal. . . .

Superior Z.EPHIR (SAL

Camisas, crepe SUISSÜ (SALDO).
Camisas, tricoline de 1>, listada e

i»
ilSua í » 1^7' .....

Pyjamas de crepe. . ... .
: Zephyr inglez . . .

Súspensorios GU10T legitime . ..
Lenços inglezes, PURO LINHO,

1/2 (luzia
Lenços inglezes, 1/2 unho, 1/2 dúzia
Camiseta, malha, finíssima . . ,
Camiseta, malha, mércérizada . .
Ligas Americanas, SEDA . *
Ligas Americanas
Gravatas de seda regular . . .
Gravatas de seda tricot finíssimo .

5J500
â|500
l$900
21300
2$900

Gravatas de seda EXTRANGE1RA.
Gravatas cie seda EXTRANGETRA

PAPILLON . . . . . • •
Capas de Gabárdine inglezà . .
Meias de seda c/costura, todas as

cores para senhora ....
Meias, typo ÁGUIA, toda de§seda
Meias MOUSSELINE . . . \ .
Camiseta de SEDA c/RaGUET, to

das as cores, íino artigo. . .
Meias de Escossia, para senhora .
Meias de SEDA para crianças. .
Meias de Escossia para crianças .
Pasta dental INDIANA, typo gran-

UL ¦ . • • • • • ¦ • • •

Pasta dental PATY, tubo grande .
Pó de arroz, LTBRIDAj perfume

EXTRA 
Pó de arroz COLOMBINA, perfume

EXTRA 
Pó de arroz NOELY, perfume

EXTRA . . . '

I2$000
k
.15500
1$«00

15500
1$300

15800

15800

1 $800
Perfumarias EXTRANGEIRAS de todos os fabricantes, muito barato.

Assombrosa venda de inauguração, de artigos de primeira qualidade,
para homeás e rapazes, e finas roupas de cama e mesa.

\

Os único
A

La P

estabelecimentos que defendem

população do grande Brasil
CASA MATRIZ: "" os 1

B
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CASA FSL.1AL. :
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O PEIDOJ"• DEMEDIOJ"• BRAJILEIPOn

Dep.: ARAÚJO FREITAS & C, Ourives, 88 - Rio de Janeiro



jj. Dezembro 1934 • x aa^mmmimwa g^ .^ w <»tyt<cT>*r<rtp-avBt jym mmmmemmi 111 mu o iwfji 7 ..li.*.* m ._ - ," -V, -,' ,-¦,, tu ihnll I. i t-avA—a.»..^.!*.» # WHN4.R pai MOÇA!

¦v

; 
¦. :fi

rmntHiiiffHHrtMiin^
SUL
. }':¦

e
s

KtftTffWoj

„„,,, ,ai niHimii li Muni Wi'I'Hai 1 |H| á-P  ¦¦  IIWII im mmmmmwmvmmmmmmammmmm^maa^ma^^me^^^^m^ fimmmaam«~»»~m- ' ' ¦ ¦ —»——« »y————.— n mw»—m—i ¦num nw—w. fj)IF _I
«M

I^ÍI>AI>OS EM 1 $S ** O
a Dar CÍ3b

Bistínguidos com SMDE PRÊMIO, a maior recompensa conferida em hcniEopatliia na EXPOSIÇÃO NACIONAL BE 1908
Fornecedores da Armada, Exercito e principaes estabelecimentos médicos e pharmaceuticos

MEDICAMENTOS HOMCKOPATH.COS QUE CUBAM
<M-»a««a«MaaaaaT«iHa«aaaNMai«Ba_aaiiiiBTiM

Almeldlna — Para a gonorrhéa chronica, recente e suas conseqüência*.
Caiendulina — Antiseptico: Para lavag-em de feridas curonicas e recentes.
CapivaPOlOunt—Tônico peitoral e orgânico, contra anemia em geralCardOttlna — Para tosses, broucUites, ciores no peito, costas e lados,
CardlBUS CardO — Para moléstias do coração e hemorrhoida9 fluente».
Chcmopodlum Anthelminticuítn-Pd vermifugo: infallivel contralòmbrigas
Qypsum BrasBHense — Facilita a dentiç&o e tonifica as crianças.
Haimorrhaaina—- Para Iiemorrhoidas & hémorrhagiás em geral.Prostaflna—Para inflammações da próstata e da urethra, clareando Mi «riu ts,
S«í£Opltia —Para a febre intermittente (sezões ou maleitas).
Sanacanoro — Para feridas de mau caracter, chronicas e recente*.
SanabSlfla — Para hepatites e cálculos biliares.
Só* ri a «ío 13 can — Para eólicas intestinaes e do estômago-
Sanaff©rida» — Para uso externo: Combate feridas chronica» e r«ce«t««,
SanafOSSe •— Para tosses e brouchites rebeldes.
âananslna — Pára inãammações da garganta e da bocca,
Sanainaomnia — Para a insonmia e os accessos nervosos.
SanaOpSl — Para a opilação ou ankilostomiase.
SlSRZptirina — Para as suppuraçòes em geral.
RosalSna — Para a tosse coqueluche e como preventivo.
TablélàxÒ — Purgativo e laxativo inofensivo.
(5onSOÍai*lna~r Para a fraqueza pulmonar em primeiro e segundo gí*m««
SaniaSthma - Para a asthma hereditária e adquirida.
AlblngSa — P<5 dentifricio. O melhor para limpar os dentes.
Oysenterium — Para a diarrhéa de qualquer caracter e proveulencla.
Salta Éheuma—Para o rheumatismo em geral.
SanacallOS — Faz cahir facilmente os callos sem incommodo.
Ophtalmlna — Para todas as affecções e inflammações da vista.
Sanadiabette» —Para a diabettes saechariua e suas conseqüências.
San a fl pyppe — Aborta a influenza e cura constipações com febre e tosse.
C&cica Amerloana — Kegularisa o ventre e combate abusos de purgantes.
Salsatno da Ãrnica — Para golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas.

Sana Sjrptlillla— Depnrativo. Para Ivmpbatismo, rhsnmatismo, moléstias da pelle e couro cabelludo.
EscPOfutlIna — Para escrofulas e todas as manifestações de origem escrofulosa.
Etaoncia BonodlCtiiaa—(Odontalgico). Para dores de dentes e ouvidos em 5 minutos.
Duartina--<Tonico Reconstituintè»: Para a neurasthenia, anemia, dyspepsia e intentes.
Sanaf lopes—Para a leucorrhéa (flores brancas), caracterisadas por corrimentos da vagina.
Dofiopiffora-Auxilia o parto, combate as eólicas uterinas e mais symptomas das parturientes
OBeo do FlgadO do Bacalhau — "Tônico reparador" para anemia em geral.
Jtllium Satâwagws — Especifico para abortar a influenza, constipações, tosses e coqueluche.
HentOiPi*taoidina-"Para todos os incominodos pelas hemorrhoidas seccas e sangüíneas.
Os medicamentos acima são aconselhados pelos médicos, licer ciados pela Saúde Publica e
acompanhados do sen modo de usar. O nome e o credito de qu«, gosam os nossos produetos
e a nossa firma com 44 annos de existência honrosa e progressiva, são o sufficiente para
que qualquer incompetente procure confundil-os ou imital-os. Os imitadores procuram agir
de preferencia no interior do Brasil e sempre encontram nm revendedor sem escrúpulo
que os auxilia nas mystificações. Os nossos produetos, de reconhecida eficácia therapeutica,
preferidos pelo publico, são revendidos em frascos fechados, pelas melhores pharmaeias,
drogarias e estabelecimentos commerciaes de todo o Brasil e distinguem-se facilmente de
todos os outros com a marca que os garante «UM ANJO COROANDO UMA AGOIA»,
com que ilustramos esta publicação, devendo os revendedores e consumidores verificarem
si o envoltório e o frasco contêm a dita marca, firma rua e numero do nosso estabeleci-
mento. Com a saúde, que f. a vida, não se deve facilitar. — Executam-se as mais exigentes

s encommendas dc HomcBopathia om Tinturas, Glóbulos, Pílulas e Tabletíes.
i ÍP'IfcÍEJpO-S RAgOAVEIS ===== ftíão temos Filial

11 - RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO - 11
5 PRÓXIMO AO X.AKGO DB SANTA RITA — RIO M3 JANMRO BM TODOS os
Nl

GUIA P K ATICO — EnTiantos grátis a quem pedir.

IABüRatorio homoeoPÂTHI
11 '?ua Marechal Flonano PeixstG. H

RIO DE JANEIRO

a
nm

t

O

c
O
O
<o
<
Q
üí
2
<
.3
JE
a-.
«tfao

MARCA
«CGISTRAOA

% A MARCAR''SUPRA 
ÉA^

ílGARANTIA OA
UGITIMIDADE
DE NOSSOS
PRODUCTOS

JTffàV )-—- ^OS
CUIDADO COM
J*"— AS "«^
FALSIFICAÇÕES

¦aa
V,
ot
*m
ri
«4

I
.an
K

I
Sr

x mmmmm ¦$. 1
li w«>w>—Mt^aw—a—a—mm m

VIDEOÊ 1

fiS;¦ X'' .

¦!M

Wks• 'asai

S
r,„! ' '"Vi

•v.:

' râ¦vili
vi

'¦'¦rms
:v:immi
¦4

¦v
'¦'t'jmm

/¦1 m
.¦

WF

731 í«\ r»»tira» v u <-% á** Tendo chegado ao nosso conhecimento haver no interior do Brasil revendedore» que
tkKJ VI) BlatllSü negam a HOMCBOPATHIA da nossa marca: ÜM anjo coroando uma agüia para
collocarem outra de qualidade5 inferior, comprometendo a vida dos doentes e o credito da nossa medicina, pe-
dimos proeural-a sempre nas boas pharmaeias, drogarias e estabelecimentos commerciaes da localidade e,
quando níio fôr encontrada, dirigir direotamente os pedidos á nossa casa. Para facilitar o meio de obtel-a pelo
«Witio e não haver demora na expedição, o pedido deve vir acompanhado da res 

f^aG^Por*ftn«m> 
de flí?(,°rdú

?oi»'ogpreços ã* Gaia »m enviamos grátis » qnem aol-o pedir. ALMEIDA tARPQSU^* O.
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PARA EMMAGRECER
Colletes e Cintas para Senhoras e Cintas para Homen

De pura borracha em lençol
~ -r:^.^ PárviLEGio Garantido pela Patente• N. 1°2 511

Para se obter a reducçào da gordura
e completa remodelação do corpo, sómen-
te as cintas e colletes de borracha porá
em lençol podem conseguir sem prejudi-
car a saúde, sem o menor incommodo.
deixando o corpo inteiramente á vontade
sem tolher os movimentos e sem diffieul-
tar a circulação. Essas cintas e colletes
produzindo uma transudaçào abundante
vão deshydratando localmente e a sua e-
lasticidade inalterável e normalizada, a-
proveitando a deáhydratação produzida,• vai dando aos corpos a forma desejada,
reduzindo o desenvolvimento do ventre
(Ptose), reconduzindo as viçeras, locfili-
sando-as Garente-se a sua bôa confecção
e fazem-se durante seis mezes gratuita-
mente os concertos e modificações queo uso indicar.

mxWM^
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Sr. Henrique Schayé

(PllETt pakaMODIzLAR
O corpo

HENRIQUE SCHAYÉ
Avenida Gomes Freire, 19 - Telepnone C. 1074 — RIO DE JANEIRO

Aconselhado e recommendado pelos iilostres clínicos Srs.
P*of. Dr. Miguel Couto Dr Castro Barreto Dr. Ramiro KragaProf. Dr. Benjamim Baptista Dr. Urbano Figueira
Prof. Dr. Henrique P.oxo Dr. Màsson da Fonseca

Dr. José de Mendouça Dr. Laeé BrandãoGel. Dr. Álvaro Tourinbo Dr Rodrigues BarbozaDr. Abelardo Alves de Barros Dr. Paula BuarqueDr. Osório Mascarenhas Dr, Romeu C. Pereira

Dr. Sylvio e Silva
Dr. Octavio Vianna
Dr.|Zenha Machado
Dr. Francisco Salema
Dr. Humberto de Mello
Dr. Joaquim N. Filho

Dr. Álvaro Caldeira
Dr. Cândido Godoy
Dr. Annibal Varges
Dr. Augusto Vidigal
Dr. Gomes Esteia
Dr. Emygdio Cabral
Dí.Rauí Pitanga Santos
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A. certo prestamista perguntou-lhe um dia umamigo:
Tens por ahi uma fama de usurario, de

pirata....
0 que fazes, o que fazes ?

Não te assustes por isso !
As cousas subiram muito e, prompto. No diaem que vendi, sou um protector adorabiUissimo

um verdadeiro salvador. E sou o usurario,'o pira-

Figurinos da moda, jornaes
e revistas estrangeiras, procurar na casa

Braz Lauria
Ru» Gottçalvea Dia», 78 - Kío

ta e « otras cositas más > quando não lhes largo
a porta para receber o meu...

Loterias
Só vale

Wà m

R. dc Ouvidor, 185
Teleph. N. 856

^p Ui

LoteriasUma visita que se Impõe
Façam suas operações nas casas de SCasa Federa

qiieiTi tsm@ I fUlTíl&lilfiíiifi « ra. ü Rua Marechal
íj....... Ei'A SeaS & Pi ra ES o ri\t Fi m » ra eri Sa t3 wtí ta te ,> _^ tt^M ™. j »-•Floriano, bofili lUlinulilU

Representada pelos sócios solidários -- João mAntonaccio, l)v. J. M. da Silva Santos mCapitão Mathens Donadio

Tel. N 4131

ft Preferida
R. i.de Março, 73 uaf"tao "'""eus uonadio g Avenida Rio

íei íifli NnrtP 1Ê&%?.í\<*k taa^ir. & a 7~T~ li: Branco, 38-AU9i .Norte mj, b«o as mais confortáveis «la America do Su! Ü Tel. N. 8640
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Realidade...
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Ao insigne Nostradamm,

Também eu, meu caro collega, já tive a
illusão de que houvesse na terra pessoas de
inexcedivel bondade, que chegassem mesmo
a sacrificarera-se a bem do próximo...

Ahi quanta ingenuidade !...
Hoje, penso de modo contrario.
Analyso os destinos da humanidade per-

versa, composta de infames ecobardes. Le-
gionaríos da Sombra, que nâo trepidam em
lançar mão de todas as calumnias e todas as
fcorpezas, para ferirem reputação que se fez
mil vezes sagrada, a poder de martyrios e
de combates í

Miseráveis!...
Na verdade, a humanidade caminha a pas-

sos gigantescos, para o immenso abysmo das
trevas.

Quanto mais o saber, a sciencia illumiuam
a Razão ; 

"maior 
é o egoísmo que entenebrece

a alma dos mortaes.
A porcentagem dos que tem a consciência

illuminada pela boa orientação moral é
fraca.

E eu sou uma victima dessa torpeza na-
tural.

Sou daquelles que tentam abraçar a" luz da
consciência, mais que a turba desenfreada
vae arrastando os para o abysmo do mal,

Eis porque, muitas vezes, me revolto con-
tra a religião, contra Deus, contra tudo queé sagrado.

Jesus, dae-nos luz, luz perfeita nas cons-
ciências; só assim illuminados, venceremos
as trevas que nos rodeam,..

- *f: ' .

Antônio R. VALENTE.
Santa Thereza —E. de Rio.

mm êí

Restabelece todas as funeções o
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VlQflQ TOQlGQ
nas Três Quinas Wmm

111, R. üruguayana, 111
App. D. C. S. P., n. 51. 17- 0^909.
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As vezes, triste, ao por do sói, sentadaRecordando um passado venturoso,
Eu te encontrava perto desta estrada,.,
E no teu rosto pallido e formoso

Como o raiar de límpida alvorada
Que contemplava do passado goso,A saudade sem fim, Janguida fada...
Naquelle tempo eu era bem ditoso ,..

Foi junto a ti em plena adolescência.
Que, ehrio de amor, cheio de phantasia,Amei sem conhecer esta existência,..

. «

Desillusâo fatal!... Triste ironia,
Veio entregar minh'alma á inclemencia
Do desengano atroz que me atrophia.

Adolphiudes Fahias GOMES.

(4500
10$909

I81500

TUDO ACABADO !
Nós vendemos barato porque a vida está diffi-

cil e o povo precisa viver. Ganhamos pouco, mas
vendemos muito.

0 prazer dos GRANDES ARMAZÉNS Da CAMISA-
R!A AFRICANA é bem servir á sua formidável
clientela.

COMPARE O PUBLICO ESTES PREÇOS
PARA HOMEM:

Camisa branca, peito de linho com
pregas, uma

Camisa listrada padrões lindos, orna
Camisa crepon íino, diversos padrões

listrados uma
Camisa cores lisos, artigo íino, uma 201500
Camisa própria para casamento, artigo

íino, uma '. 23$Ó00
Camisas linhoje seda, cores lisas, uma 28$500
Camisa, linho e seda, cores, listradas,

artigo fino, uma
Camisa extra, seda e linho., uma
Cuecas fortes, listradas, uma . .
Cuecas cretone bom, uma .
Cuecas mousseline, exlra, uma .
Cuecas mousseline, finissima, uma
Cuecas listradas, extr*a-íina, uma .

PARA SENHORAS:
Meias de soda todas as cores, por
Meias finas de seda, por ....
Meias de seda com eosturayartigo bom,
por

Meias de seda resistente, com baguet,
por I0$000

Meias fio de escocia,todas as cores por 4$500
Lencinhos de cambraia para Senhoras

e Senhoritas, um 1$000
Quem poderá vender artigos bons por taes

preços senão os GRANDES ARMAZÉNS
DA CAMISARIA AFRICANA

21, Avenida Passos, 21
Esquina da rua Luiz de Camões

54 A, Avenida Passos, 64-A

29$00O
321000
4$900
51500
6$000
7I5Q0
&

48500

5 $500
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CM.£SlMíEs JkEmMmJ3rJD
Fórranla scientifica do Instituto de belleza Alled (Alled Beaatv Instituto)

Maravilhoso producto para ESPINHAS, PANNOS, SARDAS. MANCHAS RUGAS
CRAVOS, VERMEL11IDÕES, etc.

Approvada a sua efíicacia pelos mais afamados dermatologistas do mundo.
E' o CREME DA MODA e o ideal para o íoucador.
BRANQÜEIA E AFORMOSEJA a cutis e faz adberir magnificamente o pó de arrozUsado actualmente com grande successo nos principaes paizes americanos e europeu*

Encontra-se no PARC ROYAL e nas principaes perfumarías do Brasil.

I Graças ás Gottas Salvadoras das Parturíentes ~
do DR. VAN DER LAAN

Desapparecem os perigos dos partosdifficeis e laboriosos.
Àjpartoriente que fizer uso do alludido

medicamento durante o ultimo mez da
gravidez, terá um parto rápido e feliz. 1

Irmumeros attestados provam exhube- |rantemente a sua efficacia e muitos medi- |cos o aconselham.

111I
I
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DEPOSITO GERAL:

V#4*#-*t «/n tefej ax jé4«j>iomeie» e drogarias

I
Araújo Freitas & Comp. {= RIO DE JANEIRO 1

M^ÊmV^Í^K^BS^MiSÍÉMS'^tMfám^^'^^1tM^LíÇ^t^m^ Xto^ate- aaEgra&f <..-**~ ,.~~ »*,—-^_<^J. -, ^

I Rouge u
7-JW.H1ÍP

M

SUPERFINO
Superior a todos pela sua coloração natural, firme e duradoura.

E' inoffensivo e invisível.

A' venda em todo o Brasil
Perfum

J. LOPES & 0.IA
Grandes exportadores de perfumaríasnacionaes e estrangeiras

«agjjjL "Lopes"
Praça Tiradas ns. 36 «38jM

yan T^

Para dar brilho e rosar as unhas,
SÓ o smalte «Or B

Rj^jBw^iriroaaiBBWBi
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Gomo obler emprego, combater atrazos,
ter sorte em negócios ou loterias, cazar bem,
fazer voltar ou ficar fiei, ver a imagem da pes-
soa que se espozará, obter dos poderosos o que
se lhes pedir, ser invulnerável a moléstias ve-
nereas, facilitar cobrança ou concórdia, atrahir
fregueízia, ganhar demandas, curar vícios, do-
enças e obsessões, neutralizar feitiçaria, desço-
brir minas ou thezouros occullos. Para poder,
deve-se crer que se pôde; e esta fé, ainda quan-
do'pareça absurda, deve traduzir-se immediata,
nente em actos. Comprae, pois, um dos seis

Talismans seguintes; e, dia-
riamenle, durante alguns
minutos, concentrae nelle
vosso desejo, por meio d'
uma prece qualquer. Oque
quizerdes, se realisaré, num
tempo mais ou menos cur-
to, dependente da energia
da vossa vontade combinada
com o potencial magnético

de queoTalisman
estácarregado.Eis
os nomes e preços
dos melhores ta-
lismans: N.° I ou
Vida Favorecida,
10JOOO N.ü 2 ou
Grande Sorte,
2OJ00O rs. N.° 3
ou Pedra Filozo-
fal. 3OJO0O rs.
N;° 4 ou Videncia

Mágica, 401000 N.° 5 ou Rei Mago, 50$000 rs. Ii0 6 ou Roza
Cruz de Alta Magia, 100^000 rs. Qualquer destes Talismans ser-
vem paraüns iguaes aos dos outros. A única dífferènça é que os
mais caros, vistos terem poder magnético proporcionalmente

compensação, o interesse ou ammçao que, exienonzanao o magneusmo pes.soaj, suscua a rea-
lização desejada. Esta paga em OccuHismo eqüivale, entretanto, au Grátis,, pois faz obter um
provento incomparavelmente maior que o valor da quantia dispendida."O Sr. Dr. Dias da (>uz, medico de grande elioica no Rio de Janeiro, e qne durante muitos
annos foi Presidente da Federação Espirita Brasileira, tendo sido consultado sobre o "envcut-
ment", phenómeno que explica perfeitamente a influencia dos Talismans, assimi se expressou
por escripto cujo uso autorizou : "Quer o meu amigo que lhe diga se as influencias psychicas,
além dese exercerem directamentede indivíduo a indivíduo, podem também se transmittir por
meios indirectos materiaes. Respondo, sem hesitar, patenteando minhas convicções affirmativàs
a respeito"."Monsenhor François, bispo de Digne, deu também o seguinte atteslado ; "As experien-
cias que elle fez tiveram êxito diante dos alurrinos, dos professores, e dos padres da nossa cir-
cumscripção episcopal. Somos gratos por ter assim tido occasião de constatar, do mesmo modo
que Roma acaba de declarar-o:" que a realidade dos phenómenos do magnetismo é o que ha no
mundo de mais incontestável e melhor provado, e que seu uso é permiüido e interessante para a
sciencia e a fé, quando consiste no simples emprego de meios physicos, — f A. FRANÇOIS,

Remettei já vosso pedido no enveloppe do dinheiro, em vale postai ou registro de Valor.^
clarado a LAWRENCE & CIA:, administradores do INSTITUTO ELECTRICO E MAGNÉTICO
FEDERAL, RUA ASSEMBLF/A, 45, CAPITAL FEDERAL.
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44 À Saúde da Mulher" é a guarda vigilante da vida de uma Senhora
emquanto dura o período dos Incommodos, isto é, desde a mudança de
Edade até a Edade Critica.

"A Saúde da Mulher" evita todas as doenças provenientes dos íncom-
modos, combatendo com efficacia todas as enfermidades do Utero e
dos Ovarios, tanto das mocinhas e das moças como das senhoras de
certa edade (45 a 50 annos).

"A Saúde da Mulher" é a garantia da Saúde para as Senhoras; e,
portanto, o principal collaborador da felicidade de um lar onde brilhe a
graça feminina, porque este grande remédio é o Remédio das Esposas,
das mães e das Filhas

:-:?GS£2Ly

é o Remédio das Esposas, porque, actuando beneficamente sobre
o Utero e os Ovarios, prepara as Esposas para a geração de filhos
sadios e robustos;

é o Remédio das Mães, porque, dando-lhes a saúde permanente,assegurando-lhes a normalidade de seus incommodos, permitíe ás Mãesa continuidade de sua vigilância sobre a ordem da casa e sobre a exis-fcencia domestica;
é o Remédio das Filhas, isto e, das moças da casa. poraue, ja na

mutíançs aa Edade, actua sobre o organismo abalado pelo apnareci-mento das regras, fazendo com que as regras se manifestem normal-mente ou corrigindo toda e qualquer irregularidade da menstruaeào.
ii=r==í==K==^ ^^^-^^r^^^——^^^.
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Kio db Janeiro

conto da semana

O BOM VERDUGO
TRADUZIDO DO HESPÀKH01 ESPECIALMENTE PARA 0 « JORNAL DA S MOÇAS»

Aquelle homem fora, durante os primei-ros trinta annos de sua vida, um infeliz.
Um desgraçado em toda a extensão da pa-lavra, pois tinha consciência cabal do seu
infortúnio. Ninguém tivera para elle um
sorriso franco, um amigável aperto de
mãos. Desprezavam-no todos porque o sa-
biam um vagabundo, um homem de vida
duvidosa, cheia de surpresas e incertezas.

Passara os annos percorrendo os cami-
nhos, visitando as cidades, vivendo como
as boas bestas de Deus: do que se ofíere-
cia ás suas mãos.

Foi estivador nos cães de Marselha, ven-dedor de relíquias em Jerusalém, guia emConstantinopla, trapeiro em Londres, pho-tographo em Veneza, cocheiro em Sevilha,croupier em Ostende, modelo em Roma,vendedor de alcalóides em Paris. Viveucomo pôde, fez de tudo, menos mal ao pro-ximo, e de um modo inquieto, nervoso, aoacaso.,.

Entretanto ansiava a paz, o esquecimeu*
jo... 

Taes contradições succedem com maisfreqüência do que o se presume.0 infortuiado homem amava a placidezdos campes, as fontes tranquillas, os lu-
gares ermos, o sol do bom Deus e todasas coisas: o lar, a familia...

¦f ¦*

Quando penetrou naquella cidade desço-
ferida, encontrou-a em alvoroço. Nosbondes, nos cafés, nos theatros, nas ruas,
j? 

° se falava de outra coisa: morrera o ver-
u§,o. 0 successo produzira tanto mais sen-

sação quanto ninguém havia percebido aexistência do trágico funccionario. Era um
paiz muito civilizado. E agora, ao sabersua morte, que era conhecer a sua exis-tencia — todos diziam: «Quantas vezes, du-rante umas horas ou uns minutos, teremosconvivido com elle ! No bonde, no café. notheatro, nos passeios...»

O homem desditoso pensou que aquillo— a morte do verdugo — poderia consti-tuir sua felicidade, a realização do seu ao-nho de paz e esquecimento.

E solicitou o lugar do verdugo e deram-
lh'o. Nos primeiros tempos constrangia-
lhe como uma chaga a palavra verdugo.

Porém pensou que essa palavra infa-
mante so era usada pela canalha. As pes-soas cultas designavam-no de modo mais
polido: «Executor da Justiça», «funeciona-
rio publico»,

O homem desditoso, convertido em ho-
mem feliz, sorria:

«Sim, era um funccionario como qual-
quer outro, como qualquer chefe de repar-
tição ou empregado subalterno».

Este conhecimento de si mesmo amorte-
ceu a sua ultima amargura, sua ultima tris-
teza.

* *

Habitou em uma alva casinha com jar-dim, nos arredores da cidade, cultivava ro-
sas, cravos, geramos e um pouco de horta*
liças.

Na casa havia uma empregada velha e
calada e alguns moveis, os indispensáveis,
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Como sua vida tivesse transcorrido ao

ar lirre até então, sahia poucas vezes e
sentia, como ninguém o amor ao lar, este
amor honesto e puro, que só podem sentir
os homens muito ing*enucs ou os que iá
muito viveram.

Como era apreciador das boas e simples
leituras, adquiriu vários livres que lia nes
lentos crepúsculos de verão, sentado no
humilde jardim, ou nas infindas noitadas
invernaes, ao lado da estufa, amenizando
as maravilhosas narrações com café e rhum.

Como também fosse amante da musica
e era um homem sumamente ingênuo, ad-
quiriu um gramcphone. e tedas^as ncites
Caruso, Titta Rufo, Stracciari. cantavam
para elle.

*
« *

reiiz, não iia jornaes. Foi assim oue
não soube do acontecimento notável até
qoe notou as pessoas alvoroçadas nos cafés,
nos bondes, nos theatros. nos passeies. Ha
seis annos que havia chegado á cidade.
em uma noite como aquella, cheia de an-
g*ustia e mal esiar.

Verificara-se então um crime horroroso,
O governador amanhecera assassinado em
seu^ gabinete. Os jornaes narraram o sue-
cedido alongando-se em ponnenores, demodo tal que provocavam calafrios.

Elle, o felizardo, tremeu cemo as folhas
das arvores nas ncites de ontonmo. Picou
pallido como um merto.

Aquelle dia passou-o devorando as caei-nas dos jornaes. transpassado de angustia
e cie ânsia mortal. Ac ler a prisão do cri-minoso. desmaiou.

* <

Pas5.aram.se cs dias. O homem feliz eranoraaerte c desihoso. Morria de angustia,
ae ansieca-e. de tortura, de dor. Os cabel-ies tornaram-se-lhe brancos, os olhos afttihdaram-se, A* noite sofria insomnias escan-tosas, allucinaçoes terríveis.

O criiaiaoío'foi roade^aado a morte. Eo tosso homem recebeu um officio no quals* -e coiBBinsica^a a sestença, avisande-o
que estivesse preparado. Apresentou-se.
^pres^nteu-se acesa: da orolnhícân Ar* — .<

O ree entrará amanhã para a caoelia,lenna es mstromentos preparados, disse-ram-üic,
O bom Terduc-e, sun^--^ ~ a **•;,»« *•,- * v-*1""**^,v paiiiuo, tre-

— 
^cíises oeue .c-g:am cemo cscos cocamoiuaiios. Por üm conseenta >>~!

nciar:
 Ra ** Fm "7-

O Sr. S3 m ria ta ' f"Wi&*». t.-» -^."'^í Udro* u«cm na ae ser *e-nao e st.
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0 QÜE Ê Á ESCOLA
^

-*álàÍ($
jfc*jF>+f^+>

Ao meu irmão Arãhony Mac-Dowdl,

A escola é nm templo, abrigo para unili*.que, arrependidos, bascam a Iní da S£
A escola é o primeiro redueto da def«»nacional; a menor falha do ensino, e o medescuido do professor podem eompioínettersemremédio a segurança ao destino do paiiCoando nm verdadeiro professor sente »completa e clara responsabilidade do seu careoa soa alma é invadida de uma anasoeia eitática, como o arrebatamento de espirito

que nos primeiros tempos da vida monastica'transfigurava a asceta. Na sna cadeira dêeducador, o mestre recebe a visita de nmDeus: e a Pátria que se installa no seu es-
pinto. O professor, quando leeciona, nâo énm homem; a sua individualidade annula se-elle e a Pátria visível e palpável, raciuciaando
no seu cérebro e falando pela sua bocea. A
palavra que elle dá ao diseipnlo. é como ahóstia, qne, do templo, o Sacerdote dá aocommuQgante.

E a eucharistia eivica.
Na lição, ha transabstaneiação ao corpo,ao sangue, da alma de toda a nacionalidade.
Este é o mais lindo dever, o mdis nobre

sacrifício do professor: a abdicação de rimes-
mo. Abdicação, é pois conquista e engrande«
cimento.

f Porqae. depois da investidora, o sacerdote
e todo, quando deixa de ser homem: é a
Nação!...

Etblvixa M. dos SANTOS.
Belém-Pará.

( E e!le3 com uma vos de suprema angus-
tia nos olhos:

'••IC.i cicuí eu nao pessv ^c^;.
Nunca matei ninguém!... Eu nâo sei

matar.
Então porque pediu o emprego?
Porque julgava cue em um paiz civi*

lizado o verduço existia oo: mera forma-
iiaace. para prenencher um requisite da lei,
por amor á tradição !

* *

E porque o verdngo se regasse a assas-
smar, encerraram-no em um ca*ahouço. co-
mo um vulgar criminoso.

Luis Hspdvilii

i
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Çuando
a virgem

ama

Para o álbum de R APS AG.
Em frente a um oratório, onde se ergne o

pequeno altar da Santa Virgem Maria, ora
uma graciosa meniüa, tendo entre os delica-
dos e roseos dedos nm íivrinhd de missa.

Essa creança ora pensando somente em Deus,
pois, o "amor" ainda não lhe fez palpitar o
coração.

Beija com fremeucia o liyrinho, que entre
soas mãos se encontra, acariciado pelos seusternos escalos.

Como é feliz essa virgem I
Pede com ardente fé a Deos, que a façaet-ernamente feliz.
Terminou a oração...
Escurece...
Na igreja próxima o sino faz ouvir com seusolemne som. o toque do "Angelus".
A virgem levanta-se e dirige se para a soaalcova, oude, sobre o gracioso leito, se en-contra nm rico vestuário de baile.
Veste-o eom esmero, orna o seu ccllo delindas rosas, que mais fazem realçar sua bel-leza, vae para a festa de qae será a rainhaEstamos no baile...
Muitas mãozinhas se agitam, muitos cora-

ções que palpitam, ans cheios de amor e nu-tros de alegria.
E noite social.
Trará felicidade essa noite para a virgem

qae ha, pouco orava e qne agora se encontranaqutiie antro de aleçria ?
Ignora-se!...
Só Deus o sabe .'...
Como está iinda aquella criança qoe. aindaha momentos, tinha sobre a loira cabecinhaum veo de fina gaze. pedindo a Deus felici-dade eterna, e agora ali se acha envolvidaaas mais ricas vestes, almejando divertir-semuito. "
Todos dançam ... A am canto da vasta saisha ama jauella qae dá para o mar. Vèm-se umavirgem e um joven qae olham para o eéocontemplando a loa em êxtase.

^ Gomo, não dançam?
Não... preferem estar am au lado do ontreembora não conversem.

São mais felizes:...
Osrseus olhos dizem o qne sentem seus eo-rscoes.

A nossa capa
Temos hoje occasiào de attender an- ¦ •tentes pedidos de nossos leitores nara n,'"815'editássemos a photographia de PoíaNeS "'
A grande trágica da tela achate àZl'extraordinária evidencia com o sentiu •

trabalho no film «Homens,, sendo, po 2opportuna a publicação de seu fSíiS 2capa do presente numero. na

Ella e bella, elle não o é menos. Os ao«-corações estão ligados pela corrente mais Zderosa do mundo o líamor'\ l
Agora não mais olham para a lua fitamse! Os seus olhos conversara, dizem o qaelh«vae n'alma. lucimw
Alguém oceultamente os aprecia, não perdendo delles um só gesto Qaem é esse alguém1Esse algaera é... " Capido ", qae sotri zóm-beteiramente, por ver mais uma vez coroadasde êxito suas amorosas tentativas.
Abriu com a sua traiçoeira setta o coraçàodos dois amantes, para que nelles penetrasseo amor.
Como é mau o ;' Capido". goza em fazersoffrer.
Conversam emfim para dar expansão ao" Amor *.
Elle lhe fala do ardente amor que invadiu

sea coração, e ella o ouve, cheia de esperan-
ças, confiante nas suas juras, não mais se
lembrando de Deus, a quem ha horas agrade-
cia a sua graça e divindade.

Terminou o baile: a dama e o mancebo
conservam-se ainda á janella, gozando o per-fume das flores que ornam o jardim.Ella está muito triste. Olha para ama rosa
que tem entre os delicados dedinhos, a qualdesfolha lentamente, encontrando em cadape-
tala uma futura saadade.

Todos se retiram. Na sala só existem duas
pessoas, são a virgem e o joven.Emfim despedem-se, ambos alimentando es-
perançaSj porqne se amam ardentemente.

Cupido, que não os abandonou ainda, sorri
de vel os soffrer.

Eis a virgem em seu quarto, sentada sobre
seu alvinitente leito, onde se encontram des-
folhadas as rosas que lhe ornavam o collo.

Está pallida, mais bella do que nunca; os
olhos amortecidos, vêm um faturo risonho.

A virgem chora e sorri ao mesmo tempo.
O somno -apodera-se do seu frágil ser.
Quer vencel-o, para pensar no «sea amor,

mas este é mais forte e persistente, subjugan-
do o amor e as forças da virgem, qae ador-
mece com uma lagrima nos olhos...

Sowbra das SELVAS.

'Hmm^mVí
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(4' Guiomar)
—Náo tens motivo para desesperar, meu

querido. 0 teu novo drama será acceito,
—Tenho medo, meu amor... Julgo me per-

dido para a arte. O meu talento abandona-me;
sinto-me vazio. Ah ! Como invejo a sorte de
dois annos atrás ! Tudo me sorria; a própria
natureza, que naquelle tempo me enchia a
alma de inspiração, hoje me causa aborreci-
mento. Entristeço e vejo que e é o fim...

—Não, meu querido, não é o fim que se
approxima ; é a gloria. O teu novo drama
será acceito e nâo haverá um critico que não
te renda homenagem. Acredita. E' o cora-
ção de uma esposa sincera que te fala. O
«Sacrifício Supremo» será a tua obra prima.Não sei porque, mas julgo que será a nossa
ventura. Deves insistir ; a tua imaginação
repousa e deves despertal-a porque é pre-ciso,

—-Qual... Estou perdido; irremediável-
mente perdido para a arte.

—Estás desanimado sem cansa... O traba-
lho que tencionas destruir é o que melhor
impressão me causou. Ouve querido, não in-
sistas já ; necessitas de ar, vem, acompa-
nha me, o ar da noite faz bem e o luar está
bello.

—E' a primeira vez, desde que nos casa-
mos, que me falas assim. O que me entris-
tece não é propriamente a perda do meu ta-
lento, é o teu amor. Acho te fria e vejo
que a minha presença te causa incommodo.
Suspeito que já não me queiras...—E que razões tens para suspeitar ?—Não sei, minha querida, mas desde quenos casamos que temo ..—Temes o que ?

—Que alguém se apaixone por ti e quevivas na imaginação de outrem.—Tolice, meu querido...
—E então porque andas tão fria?
—Vaes saber ; quando me namoraste dis-

seste que eu seria a tua inspiração e, como
agora só te vejo pelos cantos lamentando a
perda do teu talento, dahi parte a minha
tristeza. Quem soffre sou eu. E* verdade quesoffro com valor porque não me lamento.
E's poeta e talentoso. Eu reconheço que co-
Jjtòças a perder o teu valor e que a causa-
fora sou ea...
,7-Não prosigas, meu amor. Pequei, inja-

^ei-te, ê verdade, mas o céo castigou-me ;

tirou-me o talento e agora quer tirar-me o
amor...

—Não, o céo não te castigou ; ainda tens
muato talento. Vem, segue-me, "é 

já o co-
meço da alvorada. E' quasi manhã e o ar
que circula ha de dar-te forças para con-cluireso teu trabalho. Vem, segue-me, queridoesposo. Não ha rumor. Lá fora a treva é
quasi extineta. E' a hora da fecundidade.—Seguir-te ei. E's a minha inspiração sa-
prema. Sempre alimentei esta esperança. Es-cuta, querida esposa, abre esta janella e sen-ta-te ao meu lado. As ideas já não me fo-
gem e vou concluir o meu drama. Oh! ÍU-
para como é melodioso o cantar dos passari-tos e como é soberba a natureza ! O céo é
todo poderoso. Eu julgava-me perdido, pt-rem Deus me enviou um anjo que agora me
enche a alma de inspiração e amor !

-^-Serás mais venturoso, afflrmo-te mm
amigo ; sempre sonhaste com a gloria e «ora
um tilho. Breve verás tudo realizado porquevou ser mãe. Também serei feliz. Muito me
convém um filho. Quero estreitai-o junto ao
meu coração e quero pensar em ti...—Mas tu ? üm filho ? Serás mãe ? !—Sim, sinto-o.

Abraçaram-se. Só os beijos e o cantar
melodioso dos passarítos cortavam o silen*
cio.. .

Hio. 1924. Sadl TAVARES.
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COM MISSÕES, CONSIGNAÇÕES
E CONTA PRÓPRIA

especialidade — friictas verdes,
seccas e artigos de frigorífico.

boftardo Ferreira

H

Rua da Assemblãa, 95
TELEPHONE CENTRAL 3787

Endereço Telegraphico «Leonardo»
Caixa Postal N 1917
R$,0 de Janeiro

Estou satisfeito com este cavallo. Este anno só
foi derrotado uma vez...

E quantas correu?
Uma!...
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Camisas lisas
Camisas extra finas.. . .
Camisas listadas
Camisas extras 
Camisas fio seda
Camisas novidade .

22$800
25$800

* • «

31 $500
33$500
35$000

Pyjamas Listados  65$000
Cuecas Listadas ... 16$500

Pyjamas
Percal Irlandez . .
Crepon Inglez. . .
Zephyr AIsaciano
Louisine Ingleza .

15S800
19$500
21$800
24$000

MORIM GAROTO peça J5$800

•j Pastas
Clorodont
Colgate, tubo..
S. S. Whitte
Couraça
Cineól
Lucy

• • » • •

«

«

«

1$7€0
3$700
2$400
2$400
2$000
2$000

ALGUNS PREÇOS DE

d'
RECLAME

r

Ganha
Ponrn
1/1 llü

• !'1Sír.

¦ <'1'-Âwmuttf

18 WBMWW>WMWWWWPi||BW|B> ^^u l)A9 M(>C/l!i

Versos á JfaitimÊommrmmmtmmmÊÊ.tmmms»mmmmmtmmmmmmm

«luz de meus olhos,
Vagueio ás noite* como algüem que am tfTem na consciência sempre a lhe accJi? "*
Eu peco-te a piedade que redime -
Si porventura é crime eu te adorar.'

Teu silencio, Nair, faz augmentarA grande magna que meu peito opnrim.E cantando eu não posso emocionarleu coração dulcissimo e sublime.
Es a doce chimera cor de rosa '
Que para meu amor imaginei
Antes de conhecer-te, Huri formosa.

Não me fojas, por Deus, tem compaixãoIn nao conheces o ódio, bem o ser 
"

Da-me a tua alma, i| teu meu coração
/

Poeta TRISTE.

Profunda recordação

Ao Leopoldo Ribeiro
A quem amas.

Recordo-me de ti... Nas horas tetrieas em
que os corações amorosos se extasiam nofrenesi da vida, recordo-me de ti «Duleinéa»
dos meus sonhos, cândida-«Violeta», sinto ocoração gelar-se-me e um frio mortal percor-re-me as veias ao soar languido do «Ange-
lus» no velho sino que se ergue soberba-
mente naquella torrezinha aivassenta, de um
modesto campanário, edificado bem janto ao
meu quartel. Recordação... tu que és filha
da saudade e companheira da paixão, arran-
ca-me nas tuas purpureas asas para aquelles
valles, campinas e serras, onde tantas vezes,
ao lado daquella a quem amo, vaguei tão
sorridente. Saudade, tu que és mãe da recor-
ilação, para que tens um coração tão cruel e
não te condóes de ver um pobre desgraçado
estorcer-se no leito da esperança, sem nunca
encontrar o porto desejado, para que cravas
tão vagarosamente os teus agudos espinhos
no pobre coração de um ente que vive, sof-
fre e morre apaixonado. Paixão... já a mão
me treme para escrever algo sobre esta pa-lavra, já se me cala a bocea para dizer o que
sinto desta «assassina dos amantes* e nem
mesmo a penna, como d'antes, deslisa sobre
o papel como se também tivesse vida como
«eu» e fosse tão cruelmente viver em terras
desconhecidas, como um desterrado, tendo
somente como lenitivo, a doce recordação de
um passado feliz, que talvez, quem sabe?po-
dera voltar.

J. RÜN MOR".
Villa Militar.
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Uni. expressivo aspecto da distineta assistência, vendo se ao centro o illustre industrial Dr. Eduardofrança e seu victorioso auxiliar Carlos Builamaqui.

Revestiu-se de grande e excepcional bri-
Ihantismo o interessante «Reco-Reco» com
que o Sr. Carlos Burlamaqui, sympathico
e esforçado auxiliar do conhecido e impor-
tante industrial Dr. Eduardo França, com-
memorou a 22 de Novembro um decennio
de abnegados e úteis trabalhos no afamado
Laboratório da Lugolina, que aquelle dis-
tineto e competentissimo chimico tão sa-
biamente dirige.

Essa esplendida festa, Burlamaqui aoffe-
receu ao seu benemérito chefe, o illustre
Dr. França, em homenagem aos sympathi-
cos clubs Fluminense e Flamengo, tendo
sido este representado pelo seu illustre pre-sidente, Dr. Faustitio Esposei e grandenumero de athletas, e aquelle por diversos
de seus Directores e alguns associados.

Estiveram também presentes vários re-
presentantes da imprensa, entre os quaesos do «Imparcial», «O Malho», «Jornal
das Moças», «De Tudo», «A Noticia» e
«Theatro e Sport».

Dizer, com as precisas minúcias, o quefoi esse «RecoRecoa, descrevendo todo
seu encanto, é missão difficilíma, e de que,
por certo, apenas poderemos dar uma pai-üda idéa.

E* que festas como essa bem poucas ve-
Ses se realizam, sendo, pois, quasi impossi-
vel traduzir em palavras o seu brilho, o
seu encanto, a sua inenarrável fidalguia.

Carlos Burlamaqui, cuja figura insinuan-
te e altamente sympathica tem o poder deattrahir, de crear e diffundir amizades, foide uma grande felicidade na organização
desse festival, a que nada faltou desde aalegria franca e communicativa, á ordem
mais absoluta.

Como se poderá ver pelo aspecto que puVblicamos, a concurrencia foi numerosissi-
mo e distineta, estando os amplos salões
do Laboratório Lugolina farta e artistica-
mente enfeitados, destacando-se expressi-
vas e delicadas homenagens ao Dr. Fran-
ça, aos Clubs Fluminense e Flamengo, á
Imprensa e á prodigiosa Lugolina.

Foi servida lauta mesa de finíssimos do-
ces, tendo por essa oceasião se feito ouvir
diversos oradores.

Na impossibilidade de reproduzir todos
os discursos pronunciados, em que tanto
foram postos em honroso destaque os ex-
cepcionaes méritos do festejado e do seu
grande e valioso protector, transcrevere-
mos apenas o que foi dito pelo afamado in-
dustrial e por seu dedicado e digníssimo
auxiliar.

Eis de que modo Carlos Burlamaqui, nu-
ma simplicidade e franqueza verdadeira-
mente captivantes, se referiu ao seu in-
comparável chefe e grande amigo Dr. E-;
duardo França:
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«Meus amigos

on JOHNAX DAS *OÇA8

E' com immenso prazer que hoje com-
memoro o meu décimo anniversario de tra-
balho nesta feliz casa.

Ha dez annos que sou rodeado de atten-
ções e carinhos pela iliustre pessoa de meu
prezado chefe e amigo Dr. Eduardo França
e sua exm», familia.

Comecei nesta casa occupando um cargo
pequenino e a custa dos meus esforços, isto
é, com os valiosos conselhos do meu in»
telligente mestre Dr. França, consegui ele-
var-me na altura em que hoje me encontro.

Esta divida jamais poderei pagal-a, são
tantos os obséquios que tenho recebido,
que por mais annos que eu viva não po-
derei me approximar da terça parte, mas
com o meu humilde coração cheio de sin-
ceridade, procurarei suavizar esta divida
de gratidão.

E nestas poucas palavras disse tudo
quanto posso e, se mais não consigo é
porque me sinto commovido e mesmo a
intelligencia me falta,

Agora, meus amigos, eu peço para er-
guermos um viva cheio de enthusissmo ao
meu chefe, ao Flamengo, ao Fluminense
e á Imprensa».

Esse breve mas sincero discurso de Bur-
lamaqui, foi muitíssimo applaudido, toman«
do em seguida a palavra o Dr. Eduardo
França.

Se não fossem por demais conhecidas as
grandes qualidades de caracter e de bon-
dade do iliustre e abastado capitalista, as
suas captivantes palavras seriam bastante
para bem definir o incomparável industrial
e o cavalheiro distinctissimo em que desdelogo se evidencia a sua nobreza e uma
bondade sem limites.

Foi este, o brilhante discurso com queo Dr. França encantou a vasta e emocio-
nada assistência:

«Meus Senhores
As palavras que o nosso amigo e ge-rente do meu laboratório, Sr. Carlos Bur-lamaqui, acaba de me dirigir, oriundas doseu enthusiasmo pela minha modesta pes-soa, me sensibilisam em extremo e, certa-mente, revertem também, na sua essência

para elle mesmo, porque se elle chegou ao
ponto em que se encontra e em que serealisa o seu 10? anniversario de trabalho
em uma só tenda, onde iniciou sua vida decommercio, foi porque não somente de-monstrou a melhor qualidade que o homem
pode possuir, que é a tenacidade, mas tam-
bem porque provou ter as outras qualida-

des com que o homem deve vencermundo: o trabalho, a dedicação e a ho^
Com effeito, meus senhores, eu sónheço e somente tenho cultivado na mí«u°"longa trilha de trabalho, essas qualSSÍque enobrecem o homem: a tenacidade .dedicação ao mister que abracei e a hon'Mtidade em tudo quanto se refere á vida A.um homem. E seguindo essa estrada Jídever, oriunda do meu feitio individualtenho me convencido de que é a única amlenobrece e dignifica. E não podia ser deoutra forma, porque a consciência é a maiorcredora dos nossos actos, e nada se com-

para com o estar sempre quite com essacredora intransigente.
Todos nós sabemos que ha no mundoduas estradas para o homem escolher deseguir: a do dever e da honra, e a daho-nestidade.
E' certo que, em muitos casos, a estradada deshonestidade conduz o homem a uma

qualquer prosperidade que lhe quadra noseu feitio moral Mas também é certo quea felicidade e a prosperidade que derivamda crueldade e da deshonra, não podemdurar muito. O homem deshonesto pôdeprosperar, pode apparentar felicidade. Mastermina sempre na ignomínia de seus actose essas prosperidades e felicidades tendemsempre a desapparecer, deixando um rastro
desprezível.

E' certo, também, que o homem que seguea estrada do dever e da honra , pôde terdurante a sua marcha grandes desillusões,
grandes desgostos e uma transitória infeli-
cidade acompanhada de abatimentos inco-
herentes da sua prosperidade. Se é um
fraco, definha. Se é um forte, vence. Vence,
porque na estrada do dever e da honra só
ha um fim, que é a pureza da sua cons-
ciência, a gloria do seu feitio moral. Evence, porque a victoria real tem que abra-
çar o homem que se cobrio com a ban-
deira do dever, único sentimento que digni-
fica a humanidade.

Meus senhores. Vós vedes e presenciaes
que o chefe desta casa se encontra ao lado
dos seus companheiros de trabalho, ope-
rarios do dever, commungando e em intima
relação, neste momento em que festeja o
trabalho honrado, com os seus subordina-
dos.

^ Pois declaro que o faço com sincera sa-
tisfação, porque sou daquelles que consi-
deram o operário, não como um soburdina-
doao qual só se devem ter actos e palavrasde orgulho e de vaidade, mas sim actos e
palavras de companheirismo do trabalho.

O orgulho e a vaidade, meus senhores,
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são os peiores inimigos dos homens cultos
e intelligentes. Porque dos ignorantes e
incultos, não são inimigos, pois fazem parte
integrante dos seus feitios ignorantes e
incultos, por serem sentimentos gêmeos
da ignorância e da animalidade.

O homem culto e intelligente é como
uma fortaleza intransponível, mas que sem-
pre tem um ponto frágil e vulnerável.
Esse ponto é a vaidade e o orgulho, e por
ahi é que elles se deixam infiltrar,'se dei-
xatn seduzir e fraqueiam do seu espirito
forte.

Ha só um orgulho compatível com a in-
teliigencia e com a cultura do homem : é
o orgulho da honestidade, da honradez,
da dignidade e do cumprimento dos seus
deveres.

E' somente na paz, no trabalho, na ho
nestidade, na justiça intransigente e na
competência de administrar, que se assen-
tam os alicerces da prosperidade.

Meus senhores.
O* amigo e gerente do meu laboratório, Sr.

Carlos Burlamaqui, com a sua iniciativa de
festejar o decennio dos seus trabalhos nesta
casa, concebeu deveras uma bellissima idéia.
E, ao fazer-me sciente do que pretendia
fazer, alliando duas datas que transcorrem
no mesmo mez, com differença apenas de
dias, isto é, a data sua com a data do nas-
cimento (digamos assim) da minha Lugo-
Una, ainda mais me sensibilisou e mais
ainda mepenhorou.

Assim, pois, meus senhores, a festa de
hoje, alliando duas datas, se resume sem-
pre na festa do trabalho.

Termino, agradecendo ao amigo de 10
annos de companheirismo no trabalho, e
faço votos sinceros para que continue
sempre pautando seus actos como até aqui
o tem feito, E faço igualmente votos paraa sua prosperidade.

Agradeço também, muito penhorado, a
presença de todos os meus amigos que se
acham aqui reunidos.

Meus senhores. Eu peço que não sintam
hoje a minha presença aqui como chefe, e
sim como companheiro. Portanto, ser-me-ia
muito agradável que todos, reunidos ir-
mãmente, usem de toda a liberdade, afim
de que o Réco-Réco a realizar-se, seja ver-
dadeiro, real, sem as peias da cerimonia.

A casa vos pertence e deverti-vos em
completa liberdade».

Suas ultimas palavras foram coroadas
por vibrantes e intermináveis applausos,
manifestação evidente do muito que ellas
calaram no espirito de todos os convida-
dos.

í assim terminou o sympathico e inea-
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Relendo o «Jornal das Moças» de 15 de
Maio deste anno, deparou-se-me um escripto
intitulado: «Porque sou indifferente». Li-o
com muita attençâo, e não posso deixar de
dizer alguma cousa a essa alma soffredora queo subscreve: Soror Saudade.

«Mas... mal sabia que no coração do ho-
mem, o amor é como a delicada rosa que de-
sabrocha ao doce rosicler da aurora e fenece
aos últimos lampejo da tarde que ao longe se
esvae».

Linda phrase, mas sem razão de ser. Soror
Saudade, que a escreveu, não se lembrou quenem todos os homens têm o mesmo modo de
proceder. Nem tão pouco que não são todos
que deixam penetrar o relaxamento'no jardimde sua alma. Alguns ha que cultivam, com
singelo e desvelado carinho, as flores que ahi
desabrocham. Quantos por este mundo sofrem,
por terem confiado demasiadamente no amor
da mulher?!...

Poderia eu dizer c mesmo das mulheres,
mas não o faço.

E, mais adiante leio: «Como vês, com o
coração dilacerado pela desillusão qoe soffrí,
hoje maldigo e,.. jamais darei credito ás pa-
lavras do homem... que só fingefamar!»

Resta-lhe, comtudo, o consolo de poder
maldizer as palavras do homem, emquanto
que eu, apesar de sentir a alma immersa na-
ma amargura constante e atroz, não maldigo
as palavras daquella que tanto amo.

Muitas vezes, escondido, ouço a sua voz
maravilhosa. Está ao lado de outro a repetir-
lhe as juras que, tantas vezes, me fez. Está
construindo o abysmo insondavel do desespe-
ro, onde pretende sepultar a nova victima
de sua formosura e sua futilidade. Fico, po-
rém, extasiado horas e horas a gosar o prazer
que me traz aquelle som crystalino e sedu»
cfcor. Amo-a muitoI... meu coração estará
sempre promptoa reeebel-a no dia em que, ar-
rependida, voltar. Tenho compaixão dessa
joven, victima também. Victima da época e
dos costumes.

Petrópolis.
Feusmino Soarhs.

quecivel Reco-Seço commemorativo dos 10
annos deiproficuos trabalhos de um dedi-
cado, de um esforçado, de um vencedor,
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(J. gwem eu amei.. .}

19 de Janeiro ! — uma das primeiras rosas
do novo-anno, abre as pétalas dos seus dias
claros aos beijos da luz vibrante de um sol
de estio e de emoções douradas!

Céo azul, de seda transparente, que con-
templamos no doce firmameato, alongando os
olhos pelo infinito.

Manhã emotiva, embriagadora — é o vaso
da fé que recebe o licor espiritual, que é a
vida para o mundo, para os seres e para os
homens. •.

Na roupa verde das arvores, as cigarras
são como guizos farfalhantes, tão cheios de
uma alegria soante... e os garrulos passa-
rinhos tecem seus dourados ninhos com gra-
ciosidade, deixando-os balançar aos caprichos
do zephiro.

O novo-anno apprehende a attençào de
todos — é a festa alegre para todas as ida-
des 1 Cada coração é um turibulo, onde no
brando leme de sentimentos tradicionaeá, ar-
deu o incenso !

Phebo, já se occultara por entre as nuvens
chamuscadas de ouro fulvo, emquanto que a
noite vem cahindo levemente, para cobrir a
boa natureza I..,

O céo muito claro, sem o tremeluzir de
alguma estrella* presagiava forte tempestade
e no entanto o meu coração deliciava-se
envolto na penumbra suave de uma felicidade
vindoura...

Fui Julieta, um dia, e amei serena e cas-
tamente ao Romeu encantador dos meus so-
nüos. Amei-o como os lírios das campinas
amam as crystalhnas gottas de orvalho, no
despontar da aurora, num desses lindos dias
de Janeiro!

Entoei os mais lindos hymnos de amor, na
minha vida tão curta, divisando assim uma
existência chimérica, porque imaginava o
mundo um paraíso azul, cheio de promessasrisonhas e de castellos altos rutilando ao sol!

Descuidada, fui no dia 19 de Janeiro, pri-sioneira de Cupido... Amava ! Pela primeiravez em minha existência... e toda a prima-vera cantou dentro de meu peito I
Suppõem, que amei algum principe enean-

tado, desses príncipes que vem tirar do
somno da eternidade juvenil, as suas ena-
moradas ? Não ! Eu amei e amo ainda um
joven que contava dezoito lindas primave-ras ; era pobre mas muito sincero e cujo nome
era mais bello do que aquelles olhos scisma-
dores I..,

O seu nome, trago-o guardado carinhosa-

"tTIW^.MMIIt^ *tVt->%~_*^M«Mr,*.ij
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A' Duqueza Ue Vai Fio*
Deus, quando o mundo creoa,
A sinas iguaes foi contra;
Pois essa dissemelhança
Até nas flores se encontra.

Como não dósse aos humanos
Um só destino, um só norte,
Quiz que entre elles existisse'
A differença da sorte.

E que no florido reino
Fosse a sina dividida,
Por isso de tantas flores,
Umas, enfeitam a vida.

Mas, para que não ficasse
Sem ornamento o supporte
Dos campos, mudas, sombrias,
Outras, enfeitam a morte.

Duque de CATAMARCA.

tt
"Jornal das
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mente em meu agonizante coração, assim
corno também o seu meigo perfil.E como ura sacrario recamado de estrellas,
que encerra uma firme sympathia por essa
creatura — o predilecto do meu coração, o
amor crescia dentro do meu peito como cresce
uma flor na solidão.

Mas, como neste mundo todos tem que
passar por sua desillusão, eu fui uma dessas
pobres victimas...

Elle foi frivolo e abandonou me. Hoje o
meu primeiro amor esvaiu-se como perfume
das flores.

Que importa ? Amar é soffrer !...
Rio, 1924. Escrava de CUPIDO.
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Queira enviar seu retrato, que publicaremosgratuitamente.
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LOUÇAS E TRENS DE COSINHA
Liquidação forçada e definitiva

para entrega do prédio
CASA SILVA

91 - Avenida Passos- 91
IW\ Esquina da roa da Alfândega

Finíssimos apparelhos de jantar e lavatorio,
pratos, chicaras, copos, objectos

de fantasia e biscuits
Tudo a resto de barato

Neste mez grande leilão do querestar deste queima
monumental

ABRE-SE A'S 9 HORAS
94 — Avenida Passos — 91

(Esq. da rua da Alfândega
"ÊmÊI>mÊtmm^^

ÓPTICA
A casa em que V-

Ex? encontrará o mais
lindo.e variado sorti"
mento de loignons.

Óptica em Geral

OUTELARIAS,
BINÓCULOS, e

LÁPIS EWERSHARP

Tito, Salles & C.a
fyta Kamalho Ortigào (£oja 7)

ANTIGA TRAV. SÃO FRANCISCO
RIO

Nossos representantes
E" nosso representante e agente em Santa

Isabel do Rio Preto, li. do Rio, o Sr. José
Alcides de Almeida.
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A) Maria O.

Ah ! Como é sublime amar ! Como é bom
dedicarmos todojo nosso coração, toda a nossa
affeição a um ente que nos saiba compre-
hender, e que retribua com a mesma sinceri-
dade a esse sintimento delicado de um bonis-
simo coração, repleto de desvellos e cari-
nhos!...

Como é bom amar ! Como é doce esta pala-
vra, quando os nossos lábios a pronunciam!
Quanta doçura, encerram estas quatro letras!

Amar è termos junto ao nosso peito um
coração amigo, que palpite igualmente, que
tenha as mesmas aspirações... e e mesma febre
d^mor!...

Amar è possuirmos um ente quecomprehen-
da os nossos pensamentos, com quem possamoscompartilhar todas as nossas Dores, todas as
nossas tristezas e alegrias!...

Emfim, amar è vivermos num paraiso fio-
rido, gosando uma felicidade perenne!

; KIVOWETTE
Paulo Carvalho de Azevedo.

Confissão
A meu amor ausente.

Partiste 1 deixaste meu coração triste echeio de saudades.
Lembro-me da noite em que me dissesteadeus...—Recordasse? na tua despedida quan-do me pediste um beijo, para sellar-nos o nosso

juramento?...—•Neguei-te... hoje, meu anjinho, emboratarde, porque partiste para longe de quem teama loucamente, estou arrependida.
Com tua ausência tão prolongada vivo triste, chorando como a pobre jurity, quando mãosmalfazejas desfazem seu meigo ninho.
Desde o dia em que partkte sigo trisonhaa estrada espinhosa de minha vida.
Desde este dia, meus olhos adormeceram eso despertarão quando regressares.
Vem, meu adorado, suavizar com teus ca-rmhosj os gemidos que saem de meu peito, vemeom teu sorriso consolar me...

« — Emfim vem com tua meigabocca, che-ia de doçura, unir teus lábios aos meus parasugarmos o nectar dos beijos de verdadeiroamor.»
Chry&antihemo da NOITE,

9 JORNAL ÜAS M()(.vs

EXPEDIENTE
O presente numero con-

tern 56 paginas.

ffll Fatallsttto de mi~\WS
4 '£ rfr *fr ^"^r-Jr^-

(A minha mãe,)
—Meu alho parte, mas lembra-te semDre

que no coração de tua mãe terás constante-mente um gemido de saudade e uma grandeaffeição por ti... Vae, e que esta mulher nor
quem estás apaixonado, por quem abandonasa tua mãe, retribua ao teu amor como mere-

«--Oh! mãe, porque és tão fatalista?Lúcia e boa, amante, carinhosa, e nos seasolhos negros lê-se tanta meiguiee... se tu avisses, certamente havias de amala corno eua amo ; até a loucura b
«-Olhos negros... meu filho, um coraçãode mãe nunca se engana, e o meu diz-me quecaminhas para a perdição, para a desgraça,..
Conheces bastante esta mulher para lhe

confiares o teu futuro, a tua \]da?
— «Nada sei, mãe, só tenho a certeza de

que não poderei viver sem ella...
—Se assim é, parte que a minha benção

te acompanhará... E que Deus te proteja.
• • •  . i

E elle partira para não mais voltar, par-tira em busca de uma mulher fingida, A
sua felicidade durara quando muito um mez!
Depois vieram as desharmonias, os insultos,
entre o casal, e por fim elle comprehendeu
que a sinceridade não fora feita para mulheres
como Lúcia. E com a luz que se fez ei" seu
espirito, elle soffreu immenso e dolorosamente.
E o desgraçado para esquecer aquelle infeliz
amor, tão sincero, quão epheméro, entregou-
se ao terrível vicio da embriaguez... Hoje é
odiado e só no mundo. Já não tem mâo
amiga a quem implorar a caridade ; não tem
uma mãe carinhosa a quem contar os soffri-
mentos de sua alma...

E tudo porque ? Por crer na sinceridade
de uma mulher, por não ouvir os dictames de
um coração de mãe !! !

TANJA.

Mande o seu retrato, que será publicado gra-
tuitamente,
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£a CRIMINOSA
Romance do Jornal cias Moças 15.° FASCICULO

Na caminha, ura traje completu, preto,
elegante e simples, bello severo, estava
estendido.

—Creança 1 murmurou Marianna.
—Peço-te, insistiu Aimée ao mesmo tempo

que oi seus braços ternos enlaçavam o pes-
coco da amiga.

Resistir á condessinha, quando ella em*
pregava certos accentos, era cousa que Ma-
rianna não sabia.

Demais, ou fosse verdade, ou mera illusão,
nesses grandes olhos azues, ora tristes, ora
ternos, havia alguma cousa de outro olhar
que a agitava até o fundo d'alma, e a esse
olhar ella era feliz em ceder.

Vestiu, pois, o traje preto. Sua cintura
modelou se na elegante blusa, seu braço
branco sahiu das ondas de rendas, seus es-
plendidos cabellos, simplesmente enrolados
como outr'ora, fizeram uma coroa de ebano
â sua bella cabeça pensativa.

—Como és bella! como és bella! repetia
Aimée encantada ; comprehendo por que elle
não te esquece nunca, aquelle a quem deste
a permissão de te amar.

—Quem sabe?... suspirava Marianna.
No mesmo instante bateram levemente na

porta da cella; Marianna quiz esconder-se
em um gabinete visinho.

Fica, disse Maria com extranha autorida-
de, e... sê forte.

—Entre, accrescentou ella em voz alta.
A prisioneira tinha se levantado, as ulti-

mas palavras da condessa faziam seu cora-
ção palpitar loucamente.

--Manna !... Manna querida ! gritou ao
mesmo tempo uma voz entrecortada pelos so-
luços.

Ella abriu os braços, fazendo-se muito
pallida. Margarida estava nos seus braços.

O rosto da creança estava banhado de la-
grimas.

Ella encostou a cabeça no hombro de Ma-
rianna e murmurou estas únicas palavras :

—Minha mãe I
Mas tudo o que o amor ardente, a ternura

infinita, o affecto profundo podem conter de
mais verdadeiro e de melhor estava nessa
expressão de Margarida.

Marianna cobriu-a loucamente de beijos.
—Tu aqui, minha filha, meu thesouro,

minha adorada, será possível ?
Durante um instante só se ouviram pala-

vras indistinctas, ruídos de soluços e de
beijos.

—Emfim, vejo-te, dizia Margarida,

—Amas-me então ainda?
—Oh ! sim! Sempre !
A irmã Maria queria deixal-as, .
—Não nos devemos separar hoje, Aimée,

declarou Marianna com um sorriso doce, foste
tu que o disseste.

Depois, baixando o olhar para o sen ves-
tido elegante:

—Comprehendo, accrescentou ella de re-
pente ; Margarida não devia ver-me de ou-
tra maneira! Ohl Maria ! que sublime deli-
cadeza a tua!

E a sra. de Fenense teve a sua parte de
ternuras.

—Quem te acompanhou aqui, minha que*
rida ? perguntou Marianna à creança, quan-
do o primeiro momento de effusâo passou.—Jacques.

Marianna cambaleou. •
—Só podia vir com elle, continou Marga-

rida. Elle daria vida para estar no meu logar,
mas não pede para te ver.

—Elle tem razão, murmurou a prisioneira
muito baixo; tanta felicidade ao mesmo tem-
po pagar se ia muito caro... depois.

Todo o dia estiveram as três reunidas.
Marianna não acabava de fazer perguntas:

Margarida era feliz? Sua vida não deveria
então mudar depressa ? A sra. de Sauvetat
era boa para ella \

Com unia coragem heróica, a moça respon-
dia, desviando habilmente a attenção de sua
mãe adoptiva, falando lhe sobretudo da ter-
nura paternal de Jacques, do seu affecto a
toda prova, da sua delicadeza e inesgotável
solicitude.

E quando Marianna insistia, ella dizia:
—Não serei nunca feliz sem ti, Manna

adorada, affirmava Margarida; minha vida
será a mesma emquanto não estiveres lá.
Mas, um dia, tudo isso mudará, estou
certa. >

E Marianna encantada com essa recorda-
ção ardente e fiel, apertava nos braços essa
creança tão profundamente amada.

Não cessava de olhal-a, fazia-a andar na
sua frente na estreita cella,

A cada um de seus passos, ella dirigia
dessas admirações profundas, dessas excla-
mações enternecidas, que só as mães conhe-
"em

Depois fechava os olhos e tornava a ver
a creança, pendurada ao seu pescoço; admi-
rava se de encontral-a tão diferente, alta,
esbelta, elegante, com seus languidos olhos
claros e meigos, seu arzinho sereno.
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—Ella se parece comtigo, affirmava a
irmã Maria; olha-a deste lado, vê si nfto é
o mesmo perfil, o mesmo porte de cabeça.
Si não fosse a cor dos olhos e dos cabellos,
duas irmãs não seriam mais iguaes.—Silencio I dizia Marianna enternecida,
cala-te, Aimée, não digas isso deante delia.

Chegada a noite, tiveram que se sepa
rar.

A presa chorava e não podia separar-se
de Mlle. de Sauvetat.

—Pobre Gri-Qri, men thesouro, ama-me
sempre, repetia ella no meio de suas lagri-
mas.

—Eu te amarei mais que tudo no mundo.Manna querida, respondeu a moça.
Depois, tornando-se subitamente seria e

quasi recolhida, desembaraçou-se dos braçosde Marianna.
Mas de repente, com um movimento ternocheio de infinita graça, ajoelhon-se deantedelia.
—Minha mãe, disse ella com um accentode amor e de respeito impossível de des-crever, abençoe sua filha.
Marianna desatou em soluços.
Maria Aimée agarrou suas mãos e apoian-do-as na cabeça inclinada de Margarida:
—Abençôa-a, minha irmã, disse ella : siella te pede, é porque deves fazel-o.

¦x Marianna fez um supremo esforço e deixousoas mãos estendidas:
—Em nome de teu pae bem amado, mur-muron ella, em nome de nossas dores com-muns, em nome do meu amor por ti, eu teabençoo, minha filha adorada. En te aben-

çoo, e possa toda a minha felicidade, todosos meus sofrimentos, todas as minhas lawi-mas, te tornarem tão feliz como sonhei.
Margarida ergueu-se.
-Adeus, balbncion ella, adens, minhamae, adens, minha santa, minha innocenteminha pura martyr, adens! Olha. taa filhate çomprehendeu, e nunca saberás o qne hapor ti no sen coração de amor sem limites eae reconhecimento infinito.

Marianna eambakavá,. despedaçada noressa emoção sem mme. "

X
A COROA DE ESPINHOS

A irmã Maria ma
entregou Margarida \
rava no pari ato rio,

A creança nio mé

t
Aimée separou-as, e

Jtteçnes, que a espe

ut&ya mais—Agradecida, Jcefws, disse ella ao mocoquando o carro w leTa7a para loD ^Cod.nac; graças> ti, terei recebido a suaultima benção !, ,. "*

Margarida de volta a Roqueberre mhn»muito mais doente. ^eoerre, achou-se
As cores de seu rosto desappareceram nonoa pouco, o emmagrecimento augmentou caldia ; e primeira quinzena de novembrn Ja!se tinha passado, e ella já nâo era mail nUa sombra de si mesma. w

JacSqueas.mndanÇa 
tâ° repeDtÍüa assnst0»

Elle não vivia mais. Desesperava-se, amai-diçoava quasi a viagem a Codillac, parecia-lhe que Margarida fora pedir a Marianna apermissão de morrer.
Elle implorava á pupilla que lhe deixassechamar o sr. Chérac. ««'"sse
A moça, á voz do tutor, vencia o sombriotorpor no qual ficava mergulhada dias intei-ros, mas recusava desapiedadamente verqualquer medico extranho.
-Não insistas, dizia ella a Jacques, so-bretudo não me desobedeças, porque memataras*
E, com um sorriso desesperado, aecrescen-tava o seu eterno estribilho :
—O sr. Delorme affirma que uão é nada.iLste ultimo, de facto, tratava Margarida

pela bydrotherapia, sua mania naquella occa-siao ; caçoava e ameaçava a sra, Larroehede não por mais os pés em sua casa, si ellalhe fizesse a injuria de chamar outro medico
para ver a filha.

Branca soeegava, então, e, apesar dassuas manchas pardas se tornarem cada vezmais apparentes, dansava e recebia em Ro-
queberre como fizera em Auvray.

Margarida falava pouco ã mãe; nnnca aJorge, e, em todas as oceasiões, testemu-nhava a este ultimo uma repulsão que pare-cia estranhamente odio.
üma tarde em que ella adormecera na

sua poltrona de doente, perto da janella aber-
ta, Jorge entrou nas pontas dos pés.

Contemplou-a longo tempo, suppliciadocom essas angustias e essas dores que ang-
mentavam constantemente.

No fim de om instante, tomou a mão ar-
dente da moça e conservou-a nas suas. Mas
a esse contacto Margarida acordou súbita-
mente do somno doloroso, cheio de espasmos
e de oppressão, em que estava entorpecida ;ella fixou o moço com os olhos assustadores e
brilhantes de febre.

( Oontinéa na pr&mma quinta-feira)

I
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Passeias, percorrendo, á luz do dia,
Os caminhos sonoros e espalhando,
Por onde passas, um sorriso brando
De desejo, de luz e de alegria.

E tudo, ao teu olhar, tudo irradia!
Os pássaros acordam, e, acordando,
Acompanham te os pássaros num bando
As pisadas de silphyde erradia,..

O olhar azul envias ás alturas,
E canta, em notas leves e serenas,
Um murmúrio de amor sob os teus passos

E, sob as ramarias enlaçadas,
Passas emmudecida; e ouvem-se apenas
Osgorgeios dos ninhos nas estradas...

Hygino BRAGA.
("Kua dos Sonhos", a sahir)

29
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j,çnda antiga
Diz uma lenda que certa prineem,
De um olhar terno, meigo e seduclor,
Que namorava um pobre pescador,
Assim lhe disse um dia com frieza:

«

« Queres provar ser grande o leu amor?...
Desce ao fundo do mar, lana grandeza,
E traz-me a pérola de mais belieza,
Que eu te d%rei dos beijos o dulçor...»

E contra as ondas, ri um luctar.insano,
Dizem que o pescador partiu, tyranno,
Efoi morrer de amor no fim do mar...

Qual esse pescador, mulher, um dia,
Eu partirei em busca da alegria,
E nunca mais á vida hei de voltarI

Oswaldo GOliVÉA.

Maceió — 1924.
Da Rocha FILHO.

Mulheres
Homens, sabeis o que as mulheres sào ?
— São rosas divinaes, cheias de olores —
Direis por certo; e eu vos direi senhores:
São symbolos também da ingratidão.

Não negarei que são formosas flores,
Flores de inegualavel seducção,
Rosas humanas, êxtases, primores!...
Mas lhes falta um bondoso coração.

Qual de nós, qual de nós que não as ama ?
Dos nossos corações, qual nâo reclama
Meiguice de mulher, que tanto agrada t

Nenhum! no entanto, em trova ao nosso
\affectof

Com ar que fere, irônico, indiscreto,
Dizem que os homens nâo merecem nada!

OscahMUEIROZ.

«JORNAL DAS MOCAS

l,L •"' '"" — mmmemmmmmmmà _l ^^^

pinhos
Ninhos! Berços sagrados, puros...Ninhos
Que eu tanto adoro... Vem rompendo o dia,
E o canto de festim dos passarinhos
Enche-me todo de melancolia...

Relicarios repletos de carinhos,
Doces abrigos contra a briza fria... '
E as aves aconchegam seus filhinhos,
Emquanto os sinos dobram —Ave Maria !

O' ninhos que representais o amor,
Tremei em vossos galhos tristemente,
Que o inverno se approxima aterrador...

0' ninhos que eu venero doidamente,
Tremei nos galhos, trêmulos de dôr,
Que a morte se approxima anciosamente.

^^.^^^^•íe^
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Regulamento
1! -—Os «Postaes Rápidos» pa-

gam 2(000 cada nm, desde que
nfto excedam de cinoo linhas, on
sejam 135 letras.

t.° — Os postaes que tiverem
mais de 135 letras, pagam por
grapo de 27 letras mais 1Ç000,
isto é : o postal que tiver 135 le-
trás pagará 2(000, tendo de 136
a 162, pagará 3$, de 163 a 189,
4$ e assim por diante. Na con*
tagem nfto serfto tomadas em con*
ta a dedicatória e a assignatura-

3? — Nfto serfto publicados os
postaes em idioma estrangeiro, os
escriptos a lápis e os que contive-
rem offensas ou immoralidades.

4.0 _. Os " Postaes Rápidos "
fieam sujeitos a revisfto e podem
ser alterados, a nosso critério.

6.° —Aos leitores que se
não conformarem com esto
regulamento» pedimos o fa-
vor de abaterem de colla-
borar nesta secção, pois
nâo aceeitamos reclama-
çôes.

8.° — Os «Postaes Rápidos» se-
rfto publicados na primeira quin-
ta-feira, desde que cheguem a
esta redacçfto até ás cinco horas
da tarde de sabbado da semana
anterior.

7! — Um sô collaborador po-dera publicar, no mesmo numero,
os tPostaes Rápidos» que enten-
der. pagando, porém, 2(000 de
cada um, e de accordo com as
cláusulas 1.° 2? e 3.» .

8?—-As importâncias dos «Pos-
taes Rápidos» enviados pelo cor-
reio, sô podem ser remettidas
em carta registrada com valor
declarado ou em vale postal.
Nfto vindo nestas condições, nfto
nos responsabilisamos pela sua
publicação.

9.o —. Das 8 horas da manhft
ás 5 da tarde, encontrarão os in-
teressados, na nossa redacçfto,
á rua do Senado, 28 sob., pessoahabilitada para attendel-os.

Aviso
Chamamos a attenção dos presados collaboradores desta sccçfto

para os itens 3?, 4? e 6o do respe
ctivo regulamento.

Lcurdes Rames
Barão de Grajahú

Amo-te immensamente, e vejo-te
tão longe; qaizera poder abreviar
os dias qoe tenho de passargausente
de tf. — 1? R. A. M. Villa Militar.

Doca Santos. (890)
Regina

Bangú
Sinto-me orgulhoso por possuirteu amor. Julgar-me-ei feliz se um

dia te possuir —1? R. A. M. Villa
Militar.—Otanon. (891)
A9 Shaxlnba

Bangú
E's sincera e delicada, mas nâo

deixas de ser orgulhosa.
Pensas que me humilho ?
Enganas-te.

Gefuslàd. (888)
4 preciosidade "Diamante ÂiuV

Lendo o vosso conto "Sublime
Adultera", achei muito bem urdido
o attenuante; entretanto, pergunto:Si o Lúcio adoecer, que pensaráelle ?

Naturalmente morrerá mais de-
pressa, do qne o Thomaz, por não
ignorar o "sublime sacrifício" queElla virá a fazer, aliás com prazer,como o fez da primeira vez...

Vosso admirador—Macadame —
Pedreira. (899)
À* seoncrlla Annita S.

Conhece Bebe Daniels, a trefega
figurinha do cinema? A senhorita
é extraordinariamente semelhante a
esta belleza americana. Parabéns.—
Estação da Piedade-Rio.

Roberto Cortez. (876)
Resp, Âe Velbc Conselheiro
Postal do Jornal de 20 do corrente

Em Aldeia Velha, não ha Almo-
fadinhas, e a sociedade é a mais
respeitável.

Naturalmente, o Velho Conselhei-
ro, é um despeitado, por dever
muito a Diogo, e nao chamar a at-
tenção dos que elle considera ai-
mofadinhas. —Dois Aldeienses,

(875)
é* jdveti enfermeira Álbestlna

E. de Dentro
Única Estrella de primeira gran-deza, brilhando no espaço dos meus

pensamentos. Quantas vezes con-
templo-a! Sonhos !... Será realiza-
vel? ..-0. Cruz.- W. P. G.

(880)

Iracema L.
Quintino Bocayuva

Senhorita, tenha a bondade dcprocurar carta nesta redacção.
Lobo do Mar. (892)

Ceraçàc Dccíl
Macahé-Minas

Muito lhe agradeço. Já soiíreu,
pelas pems, com o celebre Fairey?

Pois, se me pedisse um aaxiíio,
estaria prompto para lhe defender,'
porque me garanto. — Porcinncula]
E. do Rio.- Punhal Secreto.

(893)
A Nancn Nicease

Registro, M. Grosso
Achando-me nas condições exigi-

das pela senhorita, offereço-meco-
mo candidato. Tenho 22 annos, mo-
reno, pobre e ''dizem" que soo
bonito. Publique seu retrato. Res-
ponda. - Leopoldina, Minas.

R. Flores. (881)
Snr. Andrade

Muriahé
Li o seu postal, no qual discor-

dava que, "recordará viver". Nada
tenho com isto, apenas digo-lhe qae
cada qual com seu modo de pensar
e, Deus por todos. fSempre ao seu dispor.—Leopol-
dina, Minas.—Forasteiro.

(882)
Regina C.

Fonseca, Nitheroy
Si é verdade o que me escreveste

no postal 499 desta querida revista,
desejo te conhecer.

Quero que mandes o teu retrato,
em prova do teu amor.—Nictheroy

Leonam Sevla ed Miroma.
(883)

Irene Bicuda Cerdeitt,
E. do Rio

Ao deparar com vossa linda ima-
gem no. n."493 desta revista rece-
bi a mais bella impressão de minha
vida —Rio — Morgado, (884)
Mulher...

Amor, só o amor de nós próprios.
Mulher, nome maldito 1
Ellas inventam modas sensatas e

procuram exceder snas iguaes em
loucas prodigalidades.

Zekar
Ex-Alma da Noit».

(485)

1»
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í<& uma senhorita dapro fila xia"

Quem me dera advinhar o que
foi que a senhorita escreveu com o
guarda chuva na areia, no dia 2(i-
f 1-924.—Parahyba do Norte.

Gênio Satanicq. ^916)

A' Leontina
Bangú

fó's linda e tens uni bom cora-
, ao. Continua a dedicar-me o mes*
mo affecto e não desanimes que,
para o futuro levantaremos a palma
da victoria.—-Realengo.

Terror da Caserna. (í.l°2)
& quem me comprehender*..

E* nesta solidão, cheia de illusões
e chimeras, que o meu coração vi-
ve com a única esperança de um
dia revelar-te no mais mimoso e
suave poema, o segredo de minha
alma, e o sentimento que a do-
mina.

Oxalá que esses sonhos caminhem
para a realidade da vida !...
Antônio de Deus Diion. (913)
ics membros do

"Tribunal dês Moças"
Para vocês, enceto a campanha

em defesa do sexo a que pertenço.
Aos Golias e Alían Kardec meus

votos de feliz êxito, — Registro do
Araguaya.—Mlle. Antidia.

(898)
Pinico

Respondendo
Toda mulher é fingida e banal,

disto estou bem certo, e o homem
qne a defende é um ingênuo

Quanto ao medicamento, do qualfazes reclames, penso que delle es-
tão precisando os teus companhei-
ros, como o Principe Sertanejo, AI-
lan Kardec e outros. — S. Christo-
Vão.-SOLRAC Otrebla.

(908)
almofadinha de Cinza

Bangú
Covardes, são estes que se pre-valessem de uma revista, para fazer

commentarios. JAlém de dispeitado,
éslpobre na expressão da palavra.Desejamos conhecer-te pessoal-mente.— Quirino eCândido.

(897)
Ao Fairey ij

Salve! 11-12-921.
Impossibilitado de te abraçar na

data de hoje, por estar ausente,
envio-te por este meio as minhas
melhores felicitações, augurando te
muitas felicidades.

Pirilampo. (919)
Frade da Brahma

Parabéns! Pelo seu pastai 733.
Vejo que começa a ter juízo. Não
devemos dar ouvidos a essas hypo-
cntas, que se dizem sexo fraco, pa-ra melhor seduzir o homem.

Judeu Erante. (878)

Filho das Selvas
Juiz-Presidente

Aguardo victoria completa doshomens. Máxima energia e rigoro-
so castigo para com as mulheres !

?Judeu Erante. (877)
Senhotita Ccnservalctiepse

E's, tu, qual o seu nome, não seencontra, uma só letra do de Car-los.
Si me amasse, seria o mais feliz

dos homens.
Cabo Artilheiro. (874)

Mucbache
Nesta

Duas senhoritas, impressionadas
com o vosso pseudonymo, acceitam
a offerta, exigindo referencias de
vossa fiança. Respondei com as ini-
ciaes do vosso nome a.

Las bijas de Gaiicia. (S8.n
#s Duas Saudades

Dois jovens nas condições quedesejaes, offerecem-se como candi-
datos ao vosso amor.

Mas pedem que publiqueis neste
j mal as photographias.

Respondeis para
Dois Aventureiros. (887)

Mariaxinha
Carangoía. Minas

Lembras te daquelle baile no dia
14-11-24?

Durante o seu prolongamento tive
os meus olhos voltados para ti.

Serei correspondido ?
Responde-me em postal rápido.— Espera Feliz. — Duicla Solrac.

(899)
â' senhorita Lv M* 0. G.

Jardim Botânico
Que a menor duvida sobre o meu

amor não te preoccupe; e, nào te
esqueças nunca que és e serás éter-
narnente o único enlevo de minha
alma!

Saberás quem sou!
Lagrima do amor (9Í9-A)

tgogaram
W. Bótto

Intruso ! tens lábia, beim! para
mentir és mestre! Eu te pucbava
com certeza com alguma corrente.

Disse que te amava ? Foi o quenunca me ouviste pronunciar. Sabes
de uma cousa? De conversas fiadas
gosto pouco.—Sapé.

Deusa da Solidão. (896)
Caserna Negra - Giganta

que Dorme
Admiro me de você dizer que

Fairey 18 falou mal do feminismo!
Peço para retroceder ao jornal

anterior, para certificar-se do que
leu.

Estará enganado ? ou é enalpha-
beto?

Fairey 18 ot Príncipe oos Im»
POSSÍVEIS. (395)

m JOKNAJL DA» MOÇA»

Duqueza àihcll
Porque não amas? Acaso teu co-

ração foi ferido pela ingratidão ?
Olvida o passado e pensa em re-

juvenescer o amor.
Duque Athôll. (984)

A José de Souza Pinto
Salve, 12 12-924 !
Parabéns, querido, pelo teu 20?

anniversario que passa amanhã.
Deseja te felicidades a tua

Elza Vieiledent. (904)
if. M.

Aldeia Velha
O grande amor que nutro por ti

só se extinguira, no dia em que for
eternamente para o logar que com9-
çamos tão rico Verbo.

Um Propheta. (886)
<(Conspirader de Anchieta"

Dizes que fui desprezada pelo pri-mo, mas enganas-te; nunca me pas-
sou pela idéa a intenção de namo*
ralo.

Acho que és um despeitado; se
lhe escrevi no seu anniversario, foi
simplesmente por ser uma pessoade minha consideração e da familia;
occupa te nas coisas que te forem
úteis, e não na vida alheia, pois é o
papel mais ridículo a que um ho-
mem pode prestar se.—Anchieta.

Borboleta sincera M. M.
(900)

A uma senhorita daPrcphilaxia
Como a borboleta que vagueia

pelas campinas buscando o nectar
das flores para seu alimento, meu
pobre coração vagando pelas ruas
ermas da cidade, procura um outro
coração que lhe dê uma mingalha
de «amor» para seu descanso. —
Parahyba do Norte.

Gênio Satânico. (918)
Âmal.a e Ttta

Bangú
Eu tive informações por um ami-

go meu, que as senhoritas têm um
bajulador para as defender; pois
bem, que me ataque, porque encon-
trará em mim força bastante para
me defender.

.1. Rodrigues Biango.
Homem de Bronze.

(914)
A quem defende as mulheres

Sabe quem ellas são; juro que não
tem o minimo conhecimento; analy
se bem e veja se não é o que lhe
digo. A mulher é um ente que se
esconde com a capa do encanto,
para illndir o homem, fazendo-o
descer ao pélago das acçòes mais
deshonrosa, das mais desgraçadas
paixões, e depois jogai o na poeira
como o mar joga na praia os des-
troços d'um batei esmagado pela
sua fúria—Castello de Monieforte.

Spàdacapa. (911)
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Paircy ty
Dizes que a toa alma, nasceu boa

e tornou-se má perante a hypocri-
sia das mulheres. Porque nào aca-
bas com esta maldade? Não sabes,
caro amigo, que nem todas são
igoaes? Achas que as mulheres (sem
excepção), são hypocritas ? Impôs-
sivel!... Responde —Fortaleza de
S, João.

Golias. (907)
Carmelita

Bangú
E's o herço do convencimento.
Os teus princípios de educação

são tão pouco valiosos, que se podedizer que d'elles partem os princi-
pios de toda a incivilisação hnma-
na!.. .—Bangú.—Onaillets.

(903)
Mf inolvidavel Rosa Vieira

Bangú
O nosso immenso e pofleroso a-

mor, é um laço inestinguivel, quefoi atado solemnemente sob jura deextrema fidelidade.
Esperando o feliz e venturoso

momento que o Destino nos venha
unir para sempre.

MobinoTabajaba. (900)

32

Para aquelle.,.
Se todas as mulheres comprehen-

dessem o seu valor, não se deixa-
riam arrastar por homens que tra-
zemo cynismo na ponta do nariz.
E ellas mostram se tão carinhosas
para com «elles»!—Capital Federal.

Pânico. (910)
Bpigogaram

Tolo ! não me passo para cSapé».
Não vês logo ! ?

Conheces-me ?!
Não és «Vampiro», nao ! Sabes o

que és? Maníaco.
Quem quizer que te supporte.
Até o próximo numero, sim ? —

Meyer.—Nuvem Negra. (909)
A uma senhorita da Prcphlhxia

Como o barco que, perdido novasto oceano, navega em procurade um porto para sua salvação, meu
coração perdido no mar da ineerte-
za e da desconfiança, procura o
porto seguro do seu destino: «O
amor».-Parahyba do Norte.

Gênio Satânico. (917)
A José de Scutx Pinto

Salve, 12-12-924!
Amigo, parabéns !
Até 1920 havia festa neste dia

• «>«»«, DA8 „0€4s
em casa de lua familia, Des^nvam-te vozes maviosas de mn?'que te iam felicitar. e moças

Hoje, longe dos teas, sem ara ,„ração amigo, soffres as conSel °~
rias de taa louca aventara ' ""

GEORGE VlElLEDENT 
(905)Ae rapaz que escreveu

a Idalina Figueiredo
Cavalheiro, peço explicar qaem á.Cumprimento muitos rapazes da ruaAlzira Brandão.-CampoS. Christovao.-Idalina. (90iy

A Estrella do Sorriso
Campos

Acaso olvidaste-me, após eu terleito a revelação do meu nome *>
Porventura, fui desagradável?
Oh! não me tortures assim, poisfazes soffrer um coração puro e sin-cero.
Aguardo a resposta.-Campos.

Cam pista Infeliz. cò\§)
A' Deusa du Pátria

Não calcula o quanto me surpre-hendeu o seu postal «m defesa doCampeão do Mando.
Pois nâo vê que elle é um con-vencido e nada mais.—Piedade.

Campeão do Amor. (901)
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TirAi2E?i^ííE£ír?r.VE0ETAL CUJAS VIRTUDES THERAPEU-TICAS TEM OPERADO VERDADEIROS MILAGRES.
De effeito rápido eseguro como dissolvente dos cálculos, do fígado, rime oexiga, na íctencia, rheumatismo, arthritismo, gotta, moléstias da pelle eeczema. & 1
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Vae amanhecendo. Pelas campinas orva-
lhadas pios e gorgeios casam-se ao mugir
monótono de bois nostálgicos e amorosas crias.
As grandes arvores, na attitude contemplati-
va de sentinellas hirtas, e os pequeninos ar-
bastos, embalsamando os ares com o perfume
esquisito de suas florescencias, recebem, com
ancçâo, as primeiras cadeia do sói, extreme-
cendo ao suave contacto dos seus lábios em
fogo. Reboando pelas vetustas crastas da
matta virgem, echos mysteriosos se elevam e
confusamente se perdem, espaço em fora.

Pesado nevoeiro de outomno envolve o ca-
sario da lendária e graciosa villazinha que,
ao longe, dorme ainda, sonhando talvez com
as suas passadas glorias, em que um sangue
vivo e aventureiro estuava-lhe nas artérias.
0 sino do alto campanário, templo majestoso,
attestado vivo de uma fé, infelizmento hoje
em declínio, tange, convidando os fieis ás ora-
ções, E quanta tristeza, quanta doçura na-
quelles sons, feitos saudades, echoando de
quebrada em quebrada, vibrando nas gargan-
ta dos desfiladeiros, espraiando-se ao longe,
numa dolencia commovedora...

Os raios de um sói cheio de reflexos bri-
Ihantes, a custo vão rompendo o branco su.
dario de neblinas, adelgaçando a, impellindo-
a para os altos montes que circundam a villa,
toucando-ade alvinitente faixa.

Ao longe, emergindo das tranquillas ondas
daquelle mar de brancos vapores, elevado
pico assesta para o céu o ponteagudo cimo.

Manhã gloriosa, cheia de irradiações vivas
e que emprestam aquella natureza, de ordi-
nario desolada e triste, triste e monótona,
am tom alegre, um vivo colorido, uma nota
alacre e communicativa.

Ao caseateató de limpidos regatos, casam-
se as notas argenteas, crystalliuas, do alegre
passaredo; ao verde das relvas e das altivas
írondes, as corollas multicores, as pétalassangüíneas, alviuitentes, trescalando subtis
perfumes. Contrastes surgem por toda a parte,e em cada plano resalta um novo. painel de
belleza exótica. E' a Natureza pompeandosuas magni licencias—ricas tapeçarias de ma-
fozes vários, crystaes finíssimos rebrilhando
4 luz de focos mil, numa orgia de raios, nu-
ma adorável confusão de cores, num luxo
oriental, nababesco, estonteante 1

E o alegre pegureiro, como que acordando
para uma vida nova, tangendo o seu reba-
Jjuo, modula, qual outro Pan, a flauta agreste,
ludo parece renascer aos beijos c&lidos, cas-
tomeate voluptuosos do 861 heindicto, que nu-

ifcrirrr

ffnniVepsapios
Fez annos no dia 22 de Novembro, (endo sidomuit» felicitada, a gentil senhorita Albertina MavonNogueira. J
~~ Recebeu muitos comprimentos no dia 29por motivo de seu natalicio, a estimada senhorad. UUna Lailland da Silva, progenitora do sr. Leo-nel Rodrigues da Silva, nosso apreciado collabora-dor de postaes sob o pseudonymo de «Humores-

que».-~ Passou no dia 30 a data natalicia da queridasenhorita Maria Ruy Cortes, que por esse motivofoi muito felicitada.
Festejou seu anniversario natalicio no dia 4do corrente, a apreciada modista Mme. Sylvia Go-mes, nossa constante leitora.Transcorre hoje a data natalicia do constanteleitor sr. Antônio dos Santos Gonçalves, collabo-radorde postaes sob o pseudonymo de cFairey 17»,

que, certo, terá ensejo de receber muitas felicita-
ções.
Naseimento

Us nossosintelligentes leitores Felix Ayres e Ca-rohna Teixeira Ayres têm o lar enrequecido desdeo dia 10 de Novembro, com o nascimento de seu
primogênito filho, o qual receberá o nome deBuenos-Ayres.
Casamento

Teve logar no dia 6 do corrente o enlace matrimo-nial da gentil senhorita Dalvar Amalia da Silva, filhada nossa constante leitora d. Amalia da Silva, como Sr. José de Medeiros Penha.
Exposição

Tem sido muito visitada, no Lyceu de Artes eOfficios, a brilhante exposição de pinturas do co-
nhecido artista Daniel Sabater.

Constituída por 31 producçôes de vários gêneros,essa exposição muito tem agradado a todos os
apreciadores dos bons trabalhos de arte.

HISTORIA NATURAL
Vamos ver JoSosinhp; indica-me um mamife-

ro sem dentes.
Minha irmãsinha, seu mestre.

ma pletora estupenda de luz, a todas as par-
tes leva as suas caricias fecundas. E a Na-
tureza toda refloresce, recebendo agradecida,
os osculos ide Deus Pagão, e os retribue em
bymnos de amor, de vida e de alegria,..

TROPEIRO.
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íí. MARQUES - Pinheiro, E. do Rio — Lá vae, «uma
critica moderada»: Você deseja formar com a senho-
rita Odette nm par semelhante a «dois colibris multi-
colores» e aspira «gozar o eterno gozo do carinho»?

Entenda-se com ella directamente, que é provável
consiga alguma cousa...

Mme. CAMPOS - (Madame Campos?!) - Recife -
Eis a segunda quadra do soneto, que tem por titulo
«No álbum de M.elle Antonina»:

«Amparo de nm ser triste abandonado
A luz do teu olhar nelle envadiu
Um suspiro de amor doce esperança
Que os céos decretou — minh'alma viu».

Estou quasi acreditando que o «Campos» com que 
*

Madame tormou a assignatura é apenas um campo...
e desses que produzem batatas !

EDUARDO F. MACEDO— O soneto «As lagrimas das
coisas» (?) revela que o amigo tem algum geito. Pre-
cisa, porém, desistir dos sonetos e ter muito cuidado
com a métrica e com as rimas, pois o ultimo verso
está mal metrificado e quasi não rima..«

A. CALLAFANGE — Recife —Ficam aguardando
publicação os trabalhos «Versos de um convertido»,
«O velho;;, «Noite clara de luar», «Ouvi-me» e «Noite
de tempestade». «Rainha da Festa», está bom, mas
não pode ser publicado nesta revista.

ERNEüTO PIRES - O amigo que é o primeiro a
reconhecer os seus poucos conhecimentos da arte do
verso, deve procurar praticar nos metros mais fáceis.
Os «alexandrinos» exige n vastos conhecimentos e mui-
to tirocinio. «Orgulhosa» e «Observação» deixam, por
isso, de ser acceitos.

SOLEMAR TERRA — Minas - «Franquezas» e «Con-
fissão» serão publicados.

ANTIDIA COUTINHO - Registro - A gentil e in-
telligente amiguinha não tem motivo para se apavorar
tanto com a Cesta. «Partir» será publicado.

JUTA, O SOLITÁRIO - Meyer - «Sonho» apresenta
vários defeitos que impedem a publicação.

Estude um pouco mais, e depois, então, appareça.
LIMA NETTO - Rio - O gênero dos trabalhos queo meu intelligente amigo vem ultimamente cultivando

e um tanto difficil e exige muito tirocinio. Assim, ac-
peitando «Olga», que está bom, devo dizer-lhe que o
intitulado «Jesus e Samaritana* além, de excessivamen-
te longo, apresenta diversas impei feições. E tenha
sempre em mente que, para jornal, os trabalhos de-
vem ser o menos extensos possível.

L. 0. — Rio ~ Como todos os que denotam incii-
nação, o amigo pode contar com o meu auxilio, na me-
dida do possível. Os dois trabalhos «Homem» e *Den~
tro da Noite» mostram que está mal orientado. Esse
gênero, que é muito difficil e ingrato, não deve ser
cultivado pelos que se iniciam.

Mude, pois, de orientação, produzindo pequenas poe-sias em versos de sele syllabas, até que, mais seguro,
possa cultivar o decassyilabo.

JOÃO TRISTE — Theresopolis — O soneto «Larnen-
tos», com ináos pês, pessimamente vestido e «a entoar
azul canção* (? !), foi procurar consolo na cesta,

O. Q. — Achei as quadrinhas bem feitas e interes-
santes, mas como o intelligente amigo ha de compre.
bender, a parte final, comquanto nào se possa taxar

i

de inconveniente, pode parecer forte demais nar*blicaçao nesta revista. F»ra pQ.
(Não se aborreça, pois, com a minha franqueza

or isto possível, modifique o alludido final h?**Á ,se
nmfint* a rAmASen ' »««Juao Ho.

CONSELHEIRO,

ANTÔNIO DOS SANTOS LIivIA - Temos em mi,,sua carta denunciando am plagio, mas p^ra J1T a
mos a accosação, é necessário que o amfeo ritlC*
qae iivro de Catnllo Mendes se encontra a prodani!*
que se refere. r wu"Wa

EU. A. F. —*Não ha de que nos agradecer Sentrabalho está bom, acceitamoi-o com prazer mLnão presta... se não presta só temos vontade üm oJIautor acabe os dias como.., ? ¦ -•"
macaco de circo.

Já me ia esquecendo, «Recordando» sahirá. Poiserá que você abusa tanto dos accentos*'
THüREZINHA CASTELL1 - ^Momento supremo»

que está excessivamente pessoal, não será publicado'A amiguinha tem boas idéas e. as expõe bem, mas pa-rece que não relê o que escreve. '
RIMO — Ora bolas! Então você julga o quedo«Jornal das Moças?» Que isto aqui seja vehiculo dedescompostura ? Enganou se. Sem mais aquella V. of-fende as senhoritas de S. Joaquim, escreve um aranzel

de insultos e envia-nos. Ora, ensope-os com batatas
e.. . coma-os.

RAINHA BRAULEIRA - Qual, com um trabalho co-
mo ffA minha Pátria*, que foi para a cesta, a amigui-
nha está arriscada a perder a majestade.

B. R. S. —Aconselho-a a reduzir para postal «Sau.
dades».

BANDEIRA DA MISERICÓRDIA - Envie nos oatra
copia de «Como elles esquecem».

PYRRHO — Acceitei os seus trabalhos «Phantasia»
e «O Suicídio», que não estão mal escriptos. Lamento
é que V. se tenha intoxicado com essa coisa de futu-
rismo.

APAIXONADO SUBURBANO - Você quizser engra-
çado escrevendo «Por causa de uma gravata* e es-
queceu-se justamente de pôr-lhe o essencial, a graça.
Você quando diz graça, é uma miséria, nascem calos
até nos pés... das mesas.

CONDESSA SAUDOSA — O ciumento vae ter oppor-
tunidade de ler «Divagações».

Se chovia tanto, porque lhe não deu uma capa? Ou
prefere amor molhado. Teve a surpresa?

CONDE AVLIS — «Recordando» ficou esquecido na
cesta e «Almas irmãs» será publicado.

ALVT RUBRA—Apreciei bastante os seus dois traba-
lhos «Pae» e «Ellas». Aliás isso se dá com todos os
trabalhos de tão intelligente amiguinha.

MILITAR DESDITOSO — V. termina «Sonho desfei-
to» assim:

«Oh ! quanto, soífro, com isso I Quizera que a minha
negra existência se extinguisse como se extinguiu ami-
nha imagem do teu coração. So então eu seria feliz!»

Se V. quer que a sua existência se extinga, porque
razão não se atira debaixo de um trem, ou mesmo de
dois, e depois não toma strichnina ?

SYLVÍA GOMES — «Triste saudade» deixou-nos em
o dinheiro que a

amígu"
de í

triste situação, pois que lamentamos ~  . ."guinha 
vae gastar com a sua machina, que precisa

:oncerto immediato, em virtude de não ter vírgula,
pois nem uma só encontramos na meia folha dactylo-
graphada que nos enviou.

EDDIE POLO - V. termina «Doce visão» assim: «mias
eis que o seu vulto desapparece célere, deixando na-

quelle ambiente silencioso, e no meu coração triste ui

per/ume de saudade e de dor !...» . nIsso de V. ver alguém, enthnsiasmar-se e sentir
perfume de dor, não é visão não, meu amigo, e.-r
lidade. Cesta. „ rl1
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AVISO
tíõ pnbíioareiiioâ os «Bilhete.-.

postaes» que vierem do u IM-
PRE880 PARA BILHETES
POSTAES" e nas condições in-
dicadaa no respectivo regula-
mento, IMPRESSO ESTE QUE
VAE EM OUTRO LOGAR
NESTA REVISTA.

Os a Bilhetes Postaes » qae
nfto vierem nas condições acima,
serfto inutilizados, sem excepçfto.

Chamamos a attençfto dos pre-
sados collaboradores desta se-
cçfto para os itens 5.° e 6.° do
respectivo regulamento.

A DIRECÇÂO.

MORENA BREGEIRA — O
amor quando sincero é a honra
mais dourada do ente querido.
Por isso, pois, alimento a espe-
rança de vel-o algum dia. Por
acaso não sabes que te tenho
amizade ?

Nestor, "O bruto".
E. de S. Paulo.
GENTILLISSIMO PAULO

VELLOSO — Desde o dia quetive a suprema ventura de co-
nhecel-o na humilde festa do
Campo Tijuca, o meu espirito
não socega um só momento. Nãosei como em tão poucos minutos
pudesse, assim, captivar meucoração.

Bugary.
Brumadmho, Minas.
PEDRO FERREIRA (Catum-m — Pretencioso! Tens algumacousa com o meu cabello ? Dizes

que és noivo; eu nem te conhe-
ço. Sou hypocrita e volúvel? Es-tós me julgando por ti, não é?

n B. M.Paula Mattos.
A' MINHA AMIGUINHA HER-ULIA:
Querem ser almofadinhas
As melindrosas, senhores!
wn as suas cartolinhasAte parecem doutores!...
A1. Kivowette.Caveira -- MinasSENHORA DAS'SELVAS -
vosso pseudonymo diz-me que

a, uma menina encantadora.
orXt*m ter ° supremo prazer deconhecer-vos. Será possivel?aposta para o

p, . K. Binho.^stello da Hilariçdade.

A DANSARINA HESPANHO-LA — Vendo o seu lindo retratonesta estimada revista, fiqueideveras apaixonado. Espero umaresposta satisfactoria.
Bazan, o fidalgo.

Ramos.
MLLES. AMOR E CRIME —

Porque motivo não vieram ao me-nos assistir as lições de Amor,dadas ás outras alumnas? Res-
posta para

K. Binho Velho Lobo do Mar.
São Christovão.
A' CÉLIA —
Na vida tudo é assim: —
O amor, o ódio, as paixões,Algum dia terão fim!

K. Lado.
Oliveira.
A' ANGELINA (Inhau'ma) —

Os teus lindos olhos, parecemduas estrellas de primeira gran-deza, a brilhar no firmamento.
K. D. K. A. Radio.

Capital Federal.
MYTHOLOGISTA (MarechalHermes) — Queira informar-me

por postai rápido como desço-
briu meu nome e onde me co-nheceu, citando a rua e numero.

Nair.
Bento Ribeiro.
AO MEU QUERIDO PAE —

Salve! 29-12-924. Por esta data
gloriosa, envio-lhe os meus cum-
primentos, pedindo ao Altíssimo
que esta data se reproduza pormuitos e muitos annos.

Nini.
Rio.
AO VIOLINISTA RAYMUN-

DO — Simpathizei muito porvós. Acaso serei correspondida?
Nympha Adormecida.

Engenho de Dentro.
POSTAL FUTURISTA — Fa-

rey 17... Filho das Selvas...
Tribunal das Moças.... Mlle.
Palito de Ouro... Allan Kar-
dec... Uma penca de bananas
deterioradas... Falta de senso...

Lord Nilof.
Cascatinha.
A' minha Noiva A. -—-Você

precisa me eomprehender que já
não é sem tempo. Se quer expli-
cação é só perguntar qual a ra-
zão.

Leal para Todos,
Piedade.
MARY A-HA-RE' — Recebi

tua carta ^ admirei tua resolução;

agradeço, apezar de teres feitode mim simplesmente um "jogue-
te" para que pudesses satisfazertua vaidade...

D. Ruyter.
Cascadura.
HILDA NILZA ISABEL —

Então, estás noiva? Se feliz, sãoos votos deste que não pode con-
quistar este ideal por ti sonhado.Continuarei naufragando no tur-bilhão da vida. Adeus. Quem teamou.

Lourival Azobrab.
Rio.
A' QUERIDA TUITA — Lon-

ge, bem longe de ti, com o cora-
çao esphacelado pelas saudades,busco lenitivo contemplando a tuaeffigie muda. Da tua

Lica (Alma Errante).
Penha Longa, Minas.
AO JULIORA (Respondendo).Meu amor para comtigo, nâomorreu nem morrerá nunca. See verdade que me amas, ordena-

ff. ?J ^e devo fazer para nossafelicidade.
Lelita.

A' SOBERANA DO AMOR —
Senhorita, não diga isso, porqueassim é muito forte. O mundoseria um verdadeiro paraíso senão existisse essa terrível fera.L. G. D. Lucifer Apavorado

Ene, São Paulo.
A> SENHORITA E. X. — A

jóia mais preciosa da moça é ainnocencia. Seu melhor thesouro,
é a virtude. E seu mérito prin-cipal, que a embelleza e aformo-
sêa, a modéstia e o pudor.

L. Nascimento.
Rio.
A' ZUZU DO 41 - Aconselho

que deixe de conquistar os ho-mens, porque isto, mais tarde,
pode-lhe ser prejudicial.

Lingua Ferina.
Meyer.
A BASTINHO (Bangú) — Sitens educação, não parece. O quee que tens com a minha vida?Devo-te alguma coisa?

Leão de Ouro.
Bangú.
AO CARLINHOS (Fidalgos)

(Madureira) -~ Porque, á noite,
passeias tanto na rua Domingos
Lopes? Serás attrahido pelo ele-
gante perfil da I. F.? Cuidado,
olha que ò despeito é um facto.

kagarçonne invisível.
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LOÜRDES (Botafogo)--Queira
me informar si a sua situaçfto
ainda 6 a mesma, conforme me
asseverou no baile de 24-9-924.
nas Laranjeiras. Depois * de tan-
tos annos, o seu sorriso, quandome ê dirigido, faz-me audaci-
oso!... — Rozo, o pretinho, —
Botafogo.

HlíITOR DE OLIVEIRA —
A esperança Ô uma estrella fui-
gurante, de um brilho diaman-
tino, qne guia os que amam na
incerteza de serem correspondi-
dos.— Rosa Soffredora.

CORAÇÃO ILLUDIDO -
Que é o amor? E haverá quem o
saiba definir? Elle é a eterna
contradição de si mesmo: ê a
nossa vida, e os nossos tormen-
tos; é o nosso sorriso, e as nossas
lagrimas; é o nosso sonho, paraser também a nossa morte... —
Diamante Azul (R. P.) ~ Recife
L. do Norte.

GENTIL IRACEMA - Será
verdade que vaes partir? Vaes
para casa de tua tia? será porminha causa ou por causa do teu
padrasto ? Responde-me , sim ?
Quem te ama. — Duque de Sao
Christovão.

FAIREY 17 ~ Porque falas
tfto mal das mulheres? Acaso es-
queceste que és filho de uma
mulher? Muito lisongeada ficaria
tua progenitora si lesse os teus
postaes. — Duque Mysterioso —
Catumby.

J. CALDAS — A mulher sõ
tem duas venturas do mundo.
Soffrer quando ama e fazer sof-
frer quando è amada. Sabes
quem sou? — Deusa morena (J.)— Bangü

CARMELINA DE SOUZâ —
Salve! 8-11-924! Por essa feliz
data, envio-te os meus sinceros
parabéns, com votos de felicida-
des, desejando que essa data se
íeproduza por incalculáveis ve-
zes — Deodoro Nogueira—Ma-
rechal Hermes.

A QUEM AMO — Quando te
r£i a felicidade de possuir teu
coração, e gosar um pouco do teu
sincero amor? Responde-me, sim?
Sempre teu — Alberto. — Petro-
polis,

A ALGUÉM (Affbnso Arinos
E. Rio) — E1 triste recordar o
passado que foi tao ditoso paranós. — Relâmpago Fatal — M.
Hermes.

A QUEM AMO(José)-Muito
feliz seremos se a nossa amizade
durar até o dia em qne um de
nós baixar ao tumnlo. 4- A Fada
Angélica. ~~ E. do Rio.

ÁS MULHERES — Uma mu
lher pode ser muita bella, baa-
tante intelligente, mas nunca é
suflRcien temente sincera. In-
dlfferenta,

36

Aproveite
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21$000
24$000
24$000

1$700

2$Q00

6$000

a occasião
V.ex. experimente e vera'...
Um grande sortimen-

todeLINHOBEL-
GA,del4$500por 10$000

VOIL estampado,
grande sortimen-
to, largura 1 me-
tro, de 18$ por 10$000

CREPE MARRO-
CAIN, estampa
egypciana e japo-
neza, corte de 30$
por .... .

De 45$ por . . .
De 40$ por . . .
CREPON fantasia,

grande variedade,
de 3$ o metro por

PLISSE', grande
sortimento, de 4$
por
Variado sortimen*
todeZEPHIRin-
glez, dâ 1$800 a

TRICOLINE, sope-
rior qualidade, 7$,
7$500 e . . . 8$500

Meias de seda com
costura, par . . 5$000

SEDA LAVAVEL JA-PONEZA, 25 côres, 13$
o metro

Grande sortimento de cre-
pe Georgetíe, de 18$

por 12$000
Sortimento de rendas de
linho, bordados, miude-
zas, etc, com 50 % de

abatimento.
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sentimento que embalam oslvçOes sensíveis. Ódio e'fi8°°*mento humilhante e 66 tem Zfrida nos corações perversos a
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AOS MEMRROS DO T vVenho, por intermédio destàqirida revista, dar-lhes a resolh,desejada Si os Snrs. achammulheres hipócritas e enganadoras é porque nao comprehendem

quanto os homens sao falsos— Botafoguense — Estação dóRamos.
NOEMIA (Rua Tácito Esmerino)—Se me dedicasses um amorsincero, considerar meia o jovenmais venturoso do mundo. Amo-te Noemia.,. —Arynaldo Sant'«

Anna. — Bento Ribeiro
MAGNO FILHO ~ Porque

defendes o sexo feminino? Por-
ventura jâ esqueceste do que se
passou comtigo em Monerat? Sa-
bes quem sou? — Invisivel — La-
ranjeiras, E. do Rio.

FILHA DA TEMPESTADE
-- Até você? Isso é feio! Mesmo
uma insensata nfto escreve o quevocG escreveu ao Fairey 17. Que
qualificativo posso dar a isso?
Responde. — Intrometticfa.

AOS ESCRAVOS DA Mü
LHER — Lembrem-se sempre,
insensatos que a mulhes domina,
quando nfto a dominam. Mas
para infelicidade do nosso sexo,
raro é o homem que nfto quebra
a sua altivez ante suas lagrimas
hypocritas. — Indifferente -

Rio.
A QUEM AMO — Porque

motivo nao respondeste?ao postal
que te mandei? Ficaste.zangada
por causa do postal da M S.
N. dedicado a mim? Ora, bem,
sabes que eu nfto sou o culpado,

I Homem do Oceano — B3»c
Floriano.

QUERIDO JUCÁ COSTA -
Lembras-te daquella...? Ainda
tens a insignificante; lembrança
que te dei? Talvez seja ella o
symbolo da nossa felicidade.
Quem te ama, ~~ Adazerpsed-
Andarahy.

SOBERANA DO AMQR(E
do Ri) - Os homens, ao contra
rio do que dizeis, nfto sfto íétm
e sim um elemento de real valor,
quando sabem collocar se na sua
posição. — Alma Soluçante. -
Campo Grande.

A QUEM AMO-Qual o motivo
porque nfto respondeste a W'
nha missiva? Deixa de ser tao
ingrata, e responde-me. I SJ"
medlaw A vila. — Estado ae
Alagoas,

i
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1 — Olga B. Vicentine, 2 — Adelina Gama 3 — Floripes Fari/il (Pureza. E. do Rio), 4 — Conceição de
Souza, 5 — CMtharina Rangel, 6 — Maria lvonn* (Caxambú, Minas), 7 — Aurora Rodrigues, 8 — Virgínia
dos Santos ("Deusa da Caridade' i,9 — Isolina Estrella, 10 — Jovina da Silva, 11 — Leopoldina Custodio
Damasceno (Sergipe), 12 — Luzia de Oliveira.
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Dotada das mais peregrinas virtudes, a distincta senhorita Léa
Prado, cujo retrato nos orgulhamos de estampar hoje em nossas colum-
nas, é, sem favor, um dos mais apreciáveis ornamentos da alta sociedade.

Orgulho de sua extremosa e digníssima progenitora, a grande e illus-
tre industrial patrícia viuva Annita Prado, que tanto honra á mulher bra-
sileira com sua grande actividade e extraordinário tirocinio, a graciosa
senhoriia Léa Prado gosa das mais amplas admirações no circulo vastis-
simo de suas distinctas amizades.

E, depois de amanhã, data de seu anniversario natalicio, a prendada
senhoriia lera mais uma vez o grato ensejo de constatar o quanto é mui
justamente apreciada por quantos têm o prazer de sua encantadora con-
vivência.

Será, pois, um dia intensamente festejado e repleto das mais legiti-
mas alegrias, dando ensejo a que não só á geiitilissima anniversariante
como a d. Annita Prado, a conhecidissima e humanitária proprietária do
afamado preparado «Jatahy Prado», sejam feitas as maiores e mais ex -
pressivas manifestações de consideração e estima.

O «Jornal das Moças» sente-se jubiloso em endereçar, rom antece-
dencia de dois dias, os seus respeitosos cumprimentes á distinetissima
anniversariante.
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rnardo de Oliveira, k —Aguiar ySot S^i^T^'110^,^,01^"-8 Li™ ¦'»»-. 3 - José *,_ „ _..„, ,
k .... ik„ S, „ yl'e,any J. 5 - Mano Luna, 6 _ Elias Antônio Nahnr (••Novo_Amor") - Fioriano,

) (Lorena),
mberto M.
— Luciano

18 — Da-

aa. «u .,u, i — maiioei Alves Monteiro, 8 — Uialrm N-nn10 Sebastião M;m .Snled"de Wiin«j n 
uJd,.rí,a.1 P ,UI:|SUÜ 0,lva» y *~ «omero Florenzam

^breu, 13 — FelistA de Oliveira Mello (Rio Grande Si ShP?5 (FI°rla"°< Fy dü l!í"), W - «°
A. Fonseca (Recife, Pernambuco), 16 - JoãoLeíolt, $' 

". ~ 
k TÍ? de Al,"eidl1 Mell°' 15

niel Bor.es, V, - José Ferreira' r Aviado^t^^^ <^a»),
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A' AMIGUINHA MILOCA —
Salve! 12-10-1924. Pelo dia de
hoje, em que colhes mais uma
flor no jardim de tua preciosa
existência, recebe innumeras fe-
licitações. Desta tua muito
amiga

Juraey de Oliveira.
Estação Piedade.
AO CONDE BELLO-MIRO —

Podes crer, queridinha, que a ti
somente, ,é que dedico toda a
sinceridade do meu coração.
Quanta hypocrisia! Livra!

Joven .Melancholiea.
Meyer. J |
FUTURA MADAME PAI-

REY 17 — Minha amiguinha de-
sista em querer conquistar o Pai-
rey Então não sabes que elle é
casado? e com uma bella mulher?
Trate de arranjar outro, por-
que elle ainda nâo ficou viuvo;
não se esqueça, sim?

Pairey 16
Villa dos Amores.
AO PRÍNCIPE TRISTE —

Ha muito desejava encontrar um
ente que fosse franco e leal. A-
cho que o encontrei em sua pes-
sôa. Peço dizer se é compromet-
tido; caso contrario, encontrará
em mim uma amiguinha sincera
e que muito o amará. Tomei essa
ousadia por ver seu postal no n"
486 desta revista. Resposta para

Princeza Valeria.
Campos — E. do Rio.
SENHORITA MARIA CAS-

TRIOTA — Ao ver-te tranquilla
como a consciência dos anjos,
bella como a Venus de Milo, pu-ra como o eicio da brisa doce e
amena sinto cada vez mais im-
petos de adorar-te de todo o co-
ração.

R. P. Machado.
São Christovão.
A ALGUÉM... (Bangu') —

Quantas e quantas vezes não po-demos impedir que dos nossos
olhos uma saudosa lagrima es-cape, quando nos recordamos dos
primeiros annos da nossa exis-tencia... Assim também, jamaispoderemos suffocar do intimo donosso coração um grito de dôre de eterna saudade, quando noslembramos daquelle ente queamámos, o qual nunca será oi vi-dado. . . porque foi o primeiroamor!

Reservista Artilheiro.
Bangu'.
MARIA TOM PE — Folhean-

do as bellas paginas deste jor-«ai deparei com a tua photogra-Pnia, inspirando-me affeição.
Josésito.

Paraiso.
ALICE (Mar de Hespanha) —

üu seria o mais feliz dos mor-taes, se um dia ouvisse dos teusJaoios a doce palavra amo-te.
Sednanref.Ilha dos Pombos ¦— E. do Rio.
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nABE£HNDA DAS MOÇASDA RUA JOSÉ' QUEIROZ -
Iracema por ser convencida, Ju-rema por ter andar bonito, Lour-des por engordar muito, Alice
por não namorar, Olga orgulho-
sa, Mimi bonitos modos, Leonoranthipatica, Lourdes F. por usarsaia de veludo, Panny feia, Nairfiteira, Margarida sympathica,
Nenem e Vicentina por andaremchies.
Reparador das moças (E. N. P.)Bento' Ribeiro.

AO MARÇAL (Realengo) E.Militar — Se algum dia me des-
prèzares, a tua vida será toda
de remorsos; por onde andares
has de ouvir estas palavras: in-
grato que fizestes do nosso a-mor?

Rosa.
Bangu'.
A' INTELLIGENTE NEY-

DE — Salve 91111924 Salve.
Por intermédio deste querido

jornal, envio-te os meus sinceros
parabéns e ardentes votos pelatua felicidade, augurando a re-
producção desta data por muitos
e muitos annos. Tua tia

Rosinha.
São Salvador — Bahia.
ROSA J. (Engo. de Dentro)O amor que te dedico é tão

puro que não ha obstáculo queeu não desfaça, para um dia cha-
mar-te minha; tenhamos con-
fiança no futuro e tudo correrá
as mil maravilhas.

Rubstar, Malandante de Amor.
Rio.
CABO ARISTIDES VILLAR

(Villa Militar) — Vi o seu re-
trato no Jornal das Moças e fi-
quei apaixonada por ti. Almejo
ver-te pessoalmente; posso ter
alguma esperança? Responde

Rosa da Solidão.
SALVE — 18 — 11 —1924

Pela feliz data do teu
anniversario, envio pelo que-rido Jornal das Moças, os meus
sinceros parabéns, pedindo a
Deus, querido João, que para
o anno estejamos unidos pelo la-
ço matrimonial. Tua sincera noi-
va

Rosinha G. Machado.
Barra Mansa — E. do Rio.
A QUEM ME ENTENDE —

Viver de illusão, é a alma ele-
var-se ás ethereas regiões, go-
zando a sublim idade do céo ou a
paz eterna. Porque passar uma
vida somente material, cercada
de todos os martyrios, antes a
morte... allivio dos que sof-
f rem!

Reimora.
Encantado.
MELLE. INCAUTINHA (Lo-

rena) — Porque deseja ver mi-
nha photographia? seu coração
sentiu-se attrahido pela minha
gentileza tão humilde?. . . pois
bem, ^evá satisfeita, certo de que
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a bondade, o coração sincero não
se conhece pelo retrato, e sim no
convívio.

Ramedlaw.
Meyer.
DEDICADO JORNAL DAS

MOÇAS — Admirando-te, pedeum lugarsinho entre os teus col-
labor adores a leitora constante

Rola do Norte.
Catumby.
PARA 

' 
JOGOARINO — Fico

muitíssimo grata pelo seu postal,aceito o seu amor, poiém peço
publicar o seu retrato nesta re-
vista, é favor dizer-me o n. do
jornal, em que viu a minha.hu-
milde photographia ,sim?

Rainha do Sorriso
Minas.
ARACY HORTA — Preciso

muito falar-te. Podes-me conceder
alguns minutos? Responde-me no
próximo numero deste. Sim? Do
apaixonado

J. G. A.
Juiz de Fora.
AO SENTINELLA DA MOR-

TE — Offerço-lhc a piedade queexiste em meu pequeno e joven
coração.

Si1 lhe convier este tão simples
predicado, responda á

The french doll.
Mendes.
A' SENHORITA MARIA —

Bangu') —- Qual o motivo por
que a senhorita Maria anda com
as pernas tesas, que até parecem
pernas de páo?

T. H» S.
Bangu'.
AO MANDUCA (Realengo)— A minha vida sem o teu amor

seria um martyrio. Nunca po-derei esquecer-te, por que és o
anjo que me guia neste mundo de
illusões.

Tua noiva Jovita.
Bangu'.
AO CLUB LEOPOLDENSE

Oh! Queridinhos! Meus peza-
mes pela sova que tomaram do"Democrata"! Mas bem podiam
ver que iam fazer uma loucura
porque, chovendo uns 8 dias an-
tes, não era possível que o' campo
estivesse em condições de jogar.

Tiquinha Xavier.
Villa de Pedro Leopoldo.
A UMA DO "MANGUE"

CACH." ITAQ. — Pelo simples
facto de namorares Pol O. estás
convicta que elle te ama? Pois
<\stás muito enganada! Acceita
abraços de sincera ar?isade da

Tua amiguinha.
Itapemirim.
GENTIS LEITORAS — Ra-

paz sympathico, deseja encon-
tra uma moça de 16 a 18 annos,
que seja bonita e saiba amar
com sinceridade. Fiteira nào
serve.

Resposta para
Rodolpho Valentino

Àndarahy.
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AOS CAPITÃO VOADOR, ES-
CORPIÃO, TROIANO E OS
DEMAIS DEFENSORES DO
BELLO SEXO.

Eu, Judeu Errante, apresento-
me como mais um amigo intimo,
pois também hei de combater
junto de vocês para pôr abaixo
este tal "Tribunal de Moças".

Judeu Errante (C. P.).
Juiz de Fora, Minas.

. MARTYR DO DESTINO — Li
no numero 490 da nossa revista
um bilhete postal, dedicado a
uma pessoa cujo nome me per-tence. Peço esclarecimentos, poisnão resido em Bangú. Perennes
felicidades.

Joaquim Vasconcellos.
Ilha das Cobras.
AOS LEITORES — Se não

houvesse dores não haveria quemse lembrasse da existência de
Deus.

José Capella Sobrinho.
MORENA SEM SORTE (BotaFogo).
Com grande prazer te dedico

este coração cheio de amor.
Duart Vald.

Ilha das Pombas, E. de Minas.
PARA AS MOÇAS DE BAN-

GU* QUE USAM CABELLO
CORTADO — Todas vocês, sa-lientes e arrojadas, cortai^am oscabellos para de velhas ficarem
moças e de feias bonitas. Enga-naram-se, porque os almofadi-
nhas não se illudem.

Diabo Preto.
A' DEUSA DO IMPOSSÍVEL— Um moreno, com 19 annos

(vou fazer em Dezembro), pos-suindo um coração sincero e re-sidindo na Capital, acceita o vos-so coração. Resposta, sim ou não
para •

Deus do Impossível.
jf- Andarahy.

TANJA, A SEMEADORA DE
CAIXÕES — Porque falaes doshomens ? Trahis, sem mesmo que-rer, a vossa demasiada juventudee so por isso os não sabeis des-tmguir. Algumas primaverasmais, e podereis vós própria, lerseus olhos, quando são sincerosou hypocritas -- fugireis destesúltimos, então, infelizmente mui-tos ainda: e já não direis todosDiamante Azul (R. Fidelidade)

Recife. L. do Norte.
AO ESCRAVO. DOS BEIJOS

(Meyer) (Resposta) — Não de-ves descrer de todas, porque hamuitas que não conhecem o sen-
timento que hcamas hypoeri-
sia. Quem és? Dar-me-ás a hon-
ra de saber?

Damaril.
O. Cruz.
A DINAH (Figueira S. Joan-

na) — Linda, mimosa..,
Dialma

Victoria — E. Santo,

A' GENTIL LÚCIA — Quem
será o felizardo que conquistou
o teu coração? Como sou infe-
liz em não possuir-te. Terei eu
a ventura de conhecer o teu
amado ? Como eu soffro ? .. . O
servidor da Pátria, que ama.

D. C. Miragaia.
Rio.
A UM JOVEN DE CABELLOS

PRETOS E LISOS. QUE TRA-
BA LHA NA RUA Io DE MAR-
ÇO, CASA DE FRUCTAS —
Desde o dia que te vi, senti logo
um verdadeiro affecto por ti. Não
posso esquecer o teu olhar tão
meigo; vivo apaixonada por ti;
peço responder para a

Nortista Mysteriosa.
Bom Successo (E. F. Leopol-

dina).
ZILDA (Bangú) — Então, dis-

seste que as moças das Magno-
lias são sapecas, não é? Pois
fica sabendo que todas ellas são
muito distinctas e não se com
param comtigo.

N. D.
Bangú.
MARIA (Respondendo) — Omeu desejo é o mesmo. Marca-me

um encontro ou dize-me por in-termedio deste jornal onde mo-ras. Ancioso por uma resposta
com toda brevidade.

Nostradamus.
Capital.
AMARA — Villa Militar)—As-

sim como a terra precisa da luzdo sol, eu neecessito do vossoamor não se brinca.
tr Nanico.valle das Lagricas.
A DOLORICE GOMES (Cam-pos) — Diz: ainda me amas talqual ha quatro annos passados?Fois bem, eu ainda te amo. Res-

ponde-me.
., Norivaí Nunes,Murundu, E. do Rio.
QUINHEUS - Soube que rea-üzaste o teu sonho ideal. Comoes ieliz. Dou-te os meus sincerosparabéns. Mas toma. muito cuida-ao, do contrario és capaz de ficara ver navios. Olha que ella temmuitos admiradores, e com oamor não se brinca".

N. Costa,

•'•OilNAL ÜAS u

A' MINHA IRMÃ AMAZlLDis
(Rio Casca, Minas). iJlhU^

m \ ¦

V -,

Madureira
A T.HEREZA S. DE OLIVEI-

RA — Ainda te lembras do dia12-10-924, naquelle baile em San-ta Thereza? O Doeto ficou abor-reeido commigo por eu dançarcom você.
NojJvaLvo.

Santa Thereza, E. do Rio.
ERNESTO BRANDÃO (E'o doAmor) -— Lendo o n. 491 destarevista, deparei a tua linda pho-tographia; realmente, tens umolhinhos attrahentes!

Deuza Apaixonada.
Rio Bonito -¦ E. fa Rio.

. P.or <Iue fui eleito entre mensirmãos para merecedor de +2teu amor? Será por esta .ajque o destino nos separou* Pvo meu amor para comtigo £2alem de tudo! Perdão! Prim^Deus, e tu em segundo logar n°ir ma * uo

Capital. Am:1,llU'fc-
SENHORITA JOSELINA

Tive a surpreza de saber qUe seunoivo lhe esqueceu. Serei merecedor de seu amof sincero, ou, serácedo ainda para dar-me o "sim"?
Estará muito apaixonada?

N. F ^Marechal Hermes.
AALCY PAIVA (Itapimiria,— Ao deparar no n. 485 destaquerida revista com a sua pho-tographia, fiquei inteiramente

apaixonado E' compromettida*
Responda.

MARIO M. SILVA ~- A aini-zadé que te consagro é tão su-blrnie como as estrellas do nossoArmamento. Quem te ama.
Nadir Teixeira.

Rio.
A UMA SENHORITA DARUA DA BELLA VISTA (E.Engenho Novo) — Era um des-crente do amor, mas desde que tefitei, tornei-me um verdadeiro

adorador de Venus. Agora! Sof-fro amarguradamente, esse affe-
cto de coração joven

Nero.
Engenho Novo.
A MEU QUERIDO JORDÃO-

A mo-te eternamente, e eterna-
mente pensarei em ti, sem te
esquecer um só momento. Tua
futura

N. Braehteél.
Meyer.
A' AMÉLIA G. FRANÇA ~

Esquecer-me de ti? Nunca. Eu é
que julgava estar esquecido.
Sa 

—mto-me feliz em ser correspoa-
d ido por quem me ama.

Neophyto.
Ponte Nova —- Minas.
AO JOVEN HAROLDO RO-

BRIGUES (3o R. I.) — Ha muito
tempo que venho apreciando a
tua formosura. Confeço-te que te
amo de todo coração. E\s com-
promettido? Responda-me^ pois
estou louca de paixão por ti.

Nair dos Santos Leal.
Botafogo.
JARBAS CÉSAR (Patrocínio

do Muriahé) — Nao deixes pe-
netrar em teu meigo e puro cora-
ção o espinho da descrença. Tem
fé em Deus e confia nesta que t<*
prometten vida, alma e cora-
ção. . .

Nênê Nonato.
Muriahé  Minas.
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MARIA JOSÉ' RIBEIRO ~~
S. Paulo — (Penha de França)
J. Nunca me esquecerei das fe-
lizes datas: 25 de Julho e 9 de
Agosto. A primeira, o dia em
que te conheci; a segunda, o dia
ein que deixei a capital de São
Paulo, rumo ao Rio.

Reservista Bittencourt.
Deodoro, Io. de Engenharia
A QUEM ME COMPRE-

HENDE (A.) — Querer-te é a
minha sina.

Rosário sem contas
Cidade.
A QUEM AMO — Nasci para

te amar, e só o deixarei de o fa-
zer quando baixar a fria sepul-
tura.

Ramedlaw Avlis
Estado de Alagoas.
PRÍNCIPE SERTANEJO

Therezinha — Piauhv — Con-
vença-se. querido collega. que os
inembros do "Tribunal a jnae se
refere têm sobejas razoes para
julgar (não digo o "belio sexo")
mas pelo menos as ''cariocas",
Pois estas são por demais hypo-
critas. Sinceras recommendações
«o distincto collega Cosmos Pei-
7on do colaborador

Theoírasto.
Villa Militar.
MEU QUERIDO ALBERTO

B. Não imaginas quanto estou
aíflieta pela tua volta; as sau-
dades que tenho de ti são im-
mensas; espero que continues a
cumprir o que prometeste e queme escrevas mais a muido, poisas tuas cartas são minha única
alegria.

Tua Ayre-:>ma P.
Juiz de Fora — Minas.
S. A. — O amor que te consa-

gro jamais se extinguira.
J. S. Almeida.

Paraíso.
A' MARIA DE ALENCAR -~

Aquelle \ teu sonho ^nuito metem preoccupado; se esta minha
preoccupação de agora fosse haum anno passado, deslindariacotn a menor facilidade Mas aminha sympathia foi, é e serásempre a mesma. Teu collega

Lennam.
Recife.
A'S MOÇAS DO ENGENHODE DENTRO — Fui em visita aeste pedacinho de terra perten-cente ao Rio, e fiquei deslum-brado com tantas bellezas queornamentavam esta sociedade.

yWei apenas sentido de serdesconhecido por todas.
XT.'"' 

Joven 
Rajah.-Nitheroy.

.£ UMA MORENA DA RUAÁLVARO — Desde que tive afelicidade de te ver, fiquei louca-mente apaixonado! E's compro-mettida? Resposta para o
(J.R. G. Principe Néro.

.<&**#<ínhü Novo,

41

.A B. MACHADO — Não ima-gmas quanto tenho soffrido des-oe o dia em que tive a felicidadeae te ver e conhecer.
Jesus Alvares.estação de Tocantins.

AO JOÃO OZORIO ALVES -u meu pobre coração enlutadopor tao negra e pungente sau-oade, comprime-se-me no piei-to transportando á baila do meupensamento a tua divina e en-cantadora imagem.
Jovem Mysteriosa.Bomsuccesso. E. F. LNENECA - Amo-te con! toda*orça de meu coração. Sereicorrespondido ? ... Responde-mo

por esta querida revista.
Jovem Louco.Campo Grande.

A' VIOLETA ENCARNADA— Querida Noiva Nedi. Se que-res me ver feliz, deixa de tercorrespondência com o D...
Jasmym do Cabo.Indayassú. E. do Rio.

,qA\ DELMINDA SEABRA
(Santa Aida) — Lembras-te dodia 14-9-924? Pois desde estedia te dedico o meu puro e sin-cero amor.

Minas.

pAwf NH£RITA ,Aüi^A BA-rii&iA — Devo achar-me na se-ductora Paulicéa quando lereseste; recorda-te saudosa de mim,
que te considero uma doce e in-comparável amiguinha, pedindoa Deus, allivio ao meu soffrimen-to, pois morri para a nefasta hu-manidade.
João B. S. Bittencourt Borges.

Paulicéa —' Apparecida doNorte.
A'S MULHERES — O coraçãoda mulher é um palco e represer.-

ta, amar, illudir e abandonar.
Jack Hafir H. N.

C. Josino.
NEYDE MATTA (Bahia) — *

Salve a gloriosa data — 9-11-24— Envio-te sinceros parabéns,fazendo votos pela reproducção
desta data por muitos annos,
cheia de felicidades e venturas,
no seio de teus queridos irmão-
sinhos. Teu primo esquecido

Jomasil.
S. Salvador — Bahia.
A' CONDESSA SAUDOSA ~~

Gentil condessinha, poderia fa-
zer-me a fineza de informar
qual o motivo por que a sua
clama de companhia não cessa de
chorar? Responda, sim?

Jonh Gilbert.
Villa Isabel.
SETARP OINIMALF (Itumi-

rin — Minas) — Disseste que
estou triste? E' isto! Tú é que és
o triste e eu é que pago o pato.

Jpquita,
Itumirin -— Minas,

I JORRAI, fl A» MOCA*

AO ANTÔNIO FREIRE -1
Amo-te e hei de amar-te eterna-
mente, porque o amor que teconsagro é verdadeiro e sincero.

Julieta P. da Silva.
Rio. w
AOS FAIREY 17, SARGENTO

CONSELHEIRO, PIRILAMPO,
FILHO DAS SELVAS E CONDEMYSTERIOSO — A mulher é afonte da vida. Pobres dos homenssi não fossem as mulheres!

Duque Mysterioso.
Catumby.
PARA IRACEMA (Filhote) —

Sinto-me immensamente feliz porpossuir o teu puro e sinceroamor. Sou pobre, bem sabes, masagora, considero-me o homemmais rico do mundo, porque sei
que me amas. Só peço-te que estaamizade seja eterna.

Duque de São Christovão.
AO JOVEN J. F. M. — Salvei3-11-1924. O dia 3 de Novembro

raiou alegre, como gorgeiam asaves do Céo, porque completa
mais um anno de sua existência
o meu noivo Júlio. Felicita-o tuanoiva, com um amplexo, desejan-
do felicidades.

Deuza dos St)r.:isos.
Estação da Piedade.
VICENTE COELHO — Sim!Agora deves sentir mais felici-dade, depois que me deixastc.

Digo isso por ver-te tão alegree despreoccupado. Nem pareceque me tiveste amor.
Da tua ex-Gury.

Botafogo.
A JULIA ALVES ~~ Minha

querida, a mais volúvel das mu-
lheres é incapaz de duas afiei-
ções a um tempo. Sempre quecede a um amor novo, o primeiroestá moribundo. Ha no amor inys-
terios insondaveis. Crê sempre
na sinceridade Da tua amiga

Nininha S.
, Rio.

PRÍNCIPE DOS IMPOSSI-
VEIS — Lestes no numero espe-
ciai n. 490, na 3a pagina, o postala ti dirigido? Certo que sim.
Sois com franqueza a minha
amiguinha (M.) acertou. Por
que não és mais leal?!

Deusa da Solidão.
Sapé.
AO AMIGO V. ROSA (Jutu-K

ruahyba) — Vens aqui no dia 8
vindouro? Pois, te espero, paranamorarmos as pequenas da-
qui!...

Discreto Fixo.
Poço d Anta — E. do Rio.
JORDÃO — Ficaram gravadas

em meu coração as doces pala-
vras que escutei do teu manso
falai: na noite de 15-11-924. Serás
eompromettido.. . Responde-me,
sim ?
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PHILOMENA (pianista) —
Assim como Romeu e Julieta a-
maram e soffreram, nós também
devemos soffrer para poder a-
toarmos igualmente um ao ou-
tro.

Do teu Peixotinho.
A ALMA QUASI MORTA —

Eram para mim os mais agrada-
veis momentos, aquelles que pas-
sava lendo e relendo os teus ama-
veis trabalhos, a mim dedicados.
Agora, segundo me dissestes,
não mais terei essa felicidade.,.
Saudades do teu

Jacques Guarany
MINEIRO INCONSOLAVEL

— E' favor publicar por esten-
ço o sobrenome da senhorita Jú-
racy C... porque a minha pho-
tographia foi publicada snesta
querida revista

Juracy C.
JORGE JARDIM — Ave, 17

de Novembro, Ave!
Pela passagem de tao inesque-

eivei data, envio-te, num sincero
e amistoso amplexo, ardentes vo-
tos de roseas felicidades. Da
sempre amiguinha Dagmar.

Catumby.
ODETTE MARTINS! — Ao

contemplar tua formosa photo,no 486 deste bemquisto jornal,apaixonei-me, e desde aquella
hora, vivo pensando em si, gra-ciosa senhorita. Acaso é compro-
mettida? Responda!

Tarugo de Tal
A'S LEITORAS — Um jovem,moreno, com 21 primaveras,sympathico, deseja encontrar

uma joven com 17 ou 18 annos
que use cabellos á Ia garçonneou á inglesa. Resposta para o
(Capichaba.))'<--^ Dativo 

Soares
FUTURA MME. PAIRY 17— Então levaste o fora do talde Fairy 17, não é verdade? Nãoimagines como gozei quando lino querido Jornal das Moças ofora que elle te deu.. . Não fazmal, e pára não seres tola

Deusa das Pérolas.
Caxambu', Minas
CARMELINA DE SOUZA —

Fiz do meu coração um túmuloe nelle depositei as saudades e-ternas de um passado muito feliz
Deodoro Nogueira

Marechal Hermes.
THEODORO SELLING JU-NIOR — Salve 5-10-924 ~~ Quevejas passar a feliz data do teuanniversario cercada das lindas

flores da felicidade, são os votos
da tua sincera amiguinha.

Deusa do Impossível
S. Salvador — (Bahia).
AO 3<\ SARGENTO CALDAS— Amar-te oceultamente, eis em

que consiste a minha felicidade.
Deusa morena.

Bangu'.
A' BONDOSA DHALIA BAR-

JBOSA — (Porto Novo — Mi-

nas)—Meu coração é um sacra-
rio onde cuidadosamente guardo
a tua imagem querida. A certe-
za de ser querida por ti é uma
grande felicidade para um cora-
ção sincero e dedicado como o da
tua amiga Dhalia de Carvalho.

São Joaquim — Minas.
A* NIRA (Anchieta) — Amo-

te tanto e tu não queres com-
prehender este amor profundo
que me dilacera o coração ha
muito tempo.

Feliz seria se me attendesses,
mas sou compromettido.. .

Do Guerra.
A nohiptíi
A QUEM ENTENDER. (Ri-cardo de Albuquerque) — Conti-

nuas são as ameaças recebidas
por meu amigo "A", de certauSenhorita" 

que por ter sido
desprezada, quer forçosamente
que elle reate as amizades...
Coitada! Tão doidivana. . Sin-
to muito, mas chorar não posso.

Do Conspirador.
Anchieta.
AS MULHERES — A mulher

leva o homem ás maiores loucu-
ras.

Sempre odiando a mulher.
(Ramos).
ALIPIO — Porque está em-

patando a moça? Ha tanto tem-
po que é noivo!

Sonho das Flores
Paracamby — E. do Rio.
A' A. A. C. — Se não houvesse

o olvido, ninguém se uniria, notemplo de Hymineu, a não sercom a primeira pessoa que amas-
se, A meu ver, quem foi, deixou
de ser... Rei desthronado, écomo a estatua de um estadista
de valor... que deixou de exis-tir. . .

Solemar Terra.
Simao Pereira — Minas.
A MINHA DISTINCTA PRI-

MA QUITERIA E. C. USINiV
CAXANGA' (Pernambuco) -2
Recebi a tua cartinha acompa-nhado com um postal; não ava-lias o contentamento que de mim
apoderou-se

Teu primo J. G. S.Oascadura.
AO MARQUEZ DE TRE-VAKfe — Não sei se deva apre-sentar-me a este fidalgo. Des-

provida de intelligencia, mi-nha correspondência não lhe da-ra prazer. Todavia estou a seudispor. Compromisso. . . Não seimpressione, pois esta mineiri-nha é uma
Tímida Flor.Minas.

EDELVIRA M. SOUZA -A Saúde é uma triste flôrsinha
que symbolisa a magua que sen-timos, quando nos achamos dis-cantes das pessoas que dedica-mos sincera amizade.

T ., Saudade Branca,iraja.

EULINA M. RIBEIRO
Querido, quando escuto de\?lábios a palavra: amizadp s
Meu coração fica «pffife
gria! adeus! L aIe"

Rochas Negras,Piedade.
A MORENINHA D. TÒIifDO (Terra Nova) - Só Ztgar existe em meu coração,™ £'te somente a ti pertence. RêSDonde-me, sim? v^pon-

Sonhador da Felicidade
Madureira.
AOS LEITORES - PaIar dosexo íemenmo é offender a rZmesmos. Perguntarão como'Responderei que desse sexo é anossa mãe. Não é isso leitorconsciente?
Paciência de Job.

Sempre AlegrePoço d'Anta — E. do Rio 
*

ARNALDO _ Porque motivotu te gabas tanto que és queridopelas moças de Madureira eCascadura? Não pareces ser ho-mem.
Joven de Madureira.

A\S MULHERES — Deveis or-
gulhar-vos de ter em vosso seiouma alma nobre e leal como ade ALMA QUASI MORTA.

Se todas fossem assim...
Sargento Martyr.

Policia Militar.
A MINHA NOIVA HILDA

MARZULLO — E's o anjo queDeus collocou ao meu lado paracompartilhar commigo todos os
soffrimentos, todas as dores e
todas as alegrias. Teu noivo

Sargento das Cobrinhas.
Jockey Club-Hospital Central.
A. ASSIS — Não sabes quan-

to estou a soffrer em tua au-
sencia! A vida é só de amarguras,
piras que estou mentindo, mas
é a pura realidade.

Saudade Negra. '
Cidade Nova.
A' FITEIRA (Campo Grande)

— Tenho amado a mulher com
toda a sinceridade de um coração
amante. Hoje estou desilludido,
sem que até agora tenha encon-
trado nella, affecto, dedicação e
constância. Será a amiguinha
portadora d'esses predicados?
Responda, sim?

Rubens de Val-Flôr.
Rio.
Sr. ENFERMEIRO INVISI-

VEL — Uma prima sua mos-
trou-me seu retrato. Pareceu-
me que V. é sincero e já o amo.
Queira responder para este co-
ração que já pode considerar
seu. Sou sincera.

Rainha Melancólica.
A T. VEIGA — Vejo que tu

não me amas, mas mesmo assim
com o coração dilacerado, espe-
ro que algum dia sejamos feli-
zes.

R A. Rochedo.
Pedro Leopoldo.
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toem que te conheci, porém a tuajndiifferença sepulta o meu infeliz

-Jacutinga ~ O. amor não escolhe ,m p^™LLIl>H:° (Meyer)—Amo--cor. estado, nelm ipoaicão. elille -ét^vS 3? me P^rdoasí Acasol
aoego. Responda n meíeço ° teu amí^? Adeusí...

Poeta-Vlajante (.1. M. A.) R'S[)0,ld^n10' 
^m?- ;::11 S R Jacutin°a Prrnc" :-!

ERNESTO .CARNEIRO LEÃO — f^f^S• Eras tão liberrimo e volúvel, e hoje ,M\°%? AMIGUIN
Como estás, taeim meu .Leãozlnho? tt^ 

el?.'P^Sf
^.- olhos femininos acorrentaram-fe, a samento &&*m#Q

coração. Oh! ama-me ipois o leu á R Vopntinonamor me .fará feifc. «STO icARNEIRO LKÃO -•Maria
íllaçapava.

lll'„,;, h" nao te í,ornare a vev? pente de teus amigos passarem um
gerai de nao :gostares .de mumu mez sem te ver! Eu dizia-te que oaroqum-ha sinto muito porque te amor evn umn 1]fnipja
|no Jtao deílioaJdia, áugna, d-e ser elo- -Poeh TristeSKh.por todos. Adeus!... Capital 

Federal.iYova *ua8»u'. PRÍNCIPE DO AMOR — Porque
\ m-rn, ,, PihOipocLpiopon S5 ;habita no teu coração a levian-A'QUEM ME COMPREHENDER d,a.de? Deixa disto, reserva um lo-waiagoia) — O amor com amor ,gar [)ai.a a sinceridade>e,paga, poném tu ipagaste-me com

I ingratidão. Do seu que.ixo.so Cattete
Viajante Quotidiano. a SENHORITA M. S. N,

wmmlm

Pri-neesinha Louca¦Barbacena—• Minas,
A UMA AMIGUINHA — Vivo tão

que o teu pen~do para outra. D»
Ottilia Freitas'hngenho de Dentro.

A. SENHORITA O. S.
Do nosso primeiro amor
Que nunca me esquecerei,
Foi á primeira menina
De quem eu, sempre amei.

Principe èo Despreso
Nictheroy.

Pula Negri rtnffiNDOn'R^GEL W*"*>™y&[>Mdo Rio; — Ha dias me disseste que'^ I
,. és noivo em Pureza,, não é? Como'lli

¦ ri

Sei
perfeitamiente que não tens ou- amm? ll:amOÍ'^do a senhorita ,F.

v.A TI JOjGA (Realengo' — Lem- tro meio de .brincadeira. E' por este om 9f^ww3. SerS que vaes casar
Pas-te da noite de 10^8—924? motivo que andas a brincar com a conl ,,uas? °ra 'bô^|
pantas saudades sinto craqueillas minha pessoa^ não é verdade? Pois ™r W"oras que passamos juntinhos. ollie eu não sou boneco de papelão aív^^ia ¦j-aíb.u-H — Porq

' M. Trindade para servir de ibfiinqüedo para a V(n]srtir^ls a nossa casa?
fianiçu1 • •'- fí-a-da? Ousenhorita.A SBNHORITà que se riu muito iMarujo desprezadoao>r um postal no bonde de Ale- «MORENA BRiEJiEIRÁ — Se sou-

Ama muito? Mas o meu besees quanto a amo e qiianto a

Botão
ue 'não-

Estás zan-
porque já somos pobres.:Das amiguinhas

Flor d'e Ouro e Viola Dãniai'Capital.
SENHORITA ALICE SJLViEÍRA§|%) alpositou que seu coração se- quero, não procuraria exprimir a . SENHORITA ALICE SJLViEÍRA

P dielle no nrazo de oito dias. alguém esse sentimento que habita L>A iOUNHA -- Meu coração está
%elle que ]lao seniii) piti sou coração. sempre aborto para reiceber teu''"' 'Repórter 'N. 

B. N. "O Bruto" amor incerto.
g. Paulo, Moreno (ias Va&a§ "/ .'!.

.-.' i'
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HENBIQUE CRUZ - Desde
o momento em que deparei com
o teu bello retrato no Jornal das
Moças achei-te lindo e fiquei
apaixonada por ti—Alice Nahur
— Engenheiro Passos.

LEITORAS — Babeis porven-
tura como foi feita a mulher? En-
tfto para que tanto orgulho paracom os homens? Sempre e sem-
pre... a vaidade e a hypocrisia.
Sois o prototypo da maldiçflo hu-
mana. — Algoz das mulheres —
Caverna.

t. P. 8. (Madureira) respon-
tiendo — Na crença absoluta de
que o relês forgicador d'uin postala mim dirigido nfto passa d'um
pedante, talvez despeitado; quenfto e* digno palmilhar o caminho
da dignidade, dando-se em ano-
nymo: E eu tenho o prazer de con-
vidal-o, se ainda tem um poucode dignidade, a dizer quem é.
Aqui fica o repto. — Arnaldo
Lemos.

A7 SENHORITA RUTH (R.Marquez de Sapucahy) — E;s a
deusa incomparável da formosu-
ra. Desde a primeira vez que te vi,
sinto em minh'alma uma paixftoocculta; e meu coraçfto dicta-me
que algum dia serei possuidor do
teu sincero amor. Será verdade?— Apachinette. — Aviação Mi-
litar.

PILHO DAS SELVAS, Fai
rey 17, Frade da Brahma e Sar-
gento Conselheiro. — Desistam
de atacar o nosso sexo, cobardes,
grosseiros. Lembrem-se que: —
« quem com muitas pedras bole,
uma lhe dá na cabeça »... — A.
Oouto — Registro do Araguaya.

PARA M. DA GLORIA -
Di8seste-me que eras desprezada,
e nfto tinhas quem te escrevesse;
nfto posso crer que uma Senhorita desfructando as delicias de
uma vida juvenil, seja deapre-
zada. — A. M. B. — Rio.

A> MIMOSA DE MADü-
REIRA — Amo-te. Dalila. Enunca mais me poderei esquecer
neste mundo, de teu nome, quegravado está para sempre nomeu amargurado coraçfto. -
Américo Silva.

J. M. C. — Sentindo embora,
meu coraçfto soffrer pelo teu crueldesprezo, ainda te amo louca-
mente. Só a morte poderá des-truir um amor sincero como o
que por ti nutro. — A. E —
Campos, E. Rio.

ÁUREA VIEIRA ~~ Porque
és convencida? E o teu conven-
cimento é maior quando estás
nos bailes. Julgas-te a mais bella
entre todas. Deixa disso que a
tua belleza nfto dá para que quei-ras ser u-ioa Zézé Leonel... —
Admirador das Violetas -Alegre
JS. Santo,

A VIADOR M YSTE RIOSO
(Engenho de Dentro) — Queira
mudar o seu pseudonymo, poiseste já ha muito me pertence.Aviador Mysterioso. - Bota-
fogo.

ZULMTRA LARMADIO -
Querida. O teu amor é o balsamo
que suaviza as minhas dores,
que dá alivio ás minhas amar-
guras; sem elle eu poderei viver.

Apollo. — Praia Vermelha.
ODETTE (Rio) - O meu cora-

çfto e* um cofre de crystal, onde
guardo com carinho o teu sin-
cero amor. — Alberto Moreira -—
Campinas, E. 8. PauJo.

F. G. F. — Porque será que,muitas vezes, quero ralhar com-
tigo e, logo que te vejo,Jnfto te-
nho coragem?! E> por isso queabusas e fazes o que entendes.Alguém já o disse—Condessa
Saudosa.

JULIETA (Letinha) — RecifeSe algum dia lêres o queagora escrevo, talvez já esteja,
extincta, no meu peito, a cham-
ma indomável do meu amor.
Porem nfto te esqueças de quesempre uma palavra tua o fará
renascer mais forte do que a
lava inflammada que devasta as
cidades. — Abelardo — Recife
Pernambuco.

PRINCE PE SERTANEJO -
Dize-me uma coisa, principe, tu
que elogias tanto as mulheres— e é só mulheres para aqui,
mulheres para acolá, em ver-
dade ainda usas chupeta? —
Arroz de Casca — Theresina.

UMA DE S. CHRISTOVÃO
que escreveu para Arnaldo Soa-
res. (Em resposta)-A senhorita,
achou ruim, por eu olhar comdesdém? Sim, sou casado e no
mais desejo socego. — Arnaldo
Soares.

UM CABO SINCERO (V.Militar) — Peço esclarecer sobre"alguém7' pois no Encantado
existem muitas collaboradoras.
Desde já agradeço.—Anti-Milirí-
drosa — Encantado.

QUERIDA C.-Você nâo achaengraçadinho o meu noivo andaratrapalhado para fazer um galli-nheiro para prender 4 pintinhoe?Pois olhe, queridinha, diga a elle
que tire esse tempo para con-versarmos nas horas vagas. —
A Japoneza - Barra Mansa, E.

VIOENT1NA PIRES (B. Bi-beiro) - Salve 80-11-1924. Co-lhes hoje mai3 uma primavera nosen bello e precioso jardim umalinda colleçfto de flores Em lem»branca do teu anniversario e portfto feliz data te cumprimentam
as tuas amigas. - Alice e Luto— Bento Ribeiro.

Taboa
DE

Salvação
Contra a

réstia
TOME NOTA

CAMISAS
Tricoiine, côres lisas, 2% a 20$0001 ricolme, côres lisas, 1 *, a 2õ$000Fncoline, côres lisas Ex-
ríra..a-•••••• SOÜ000incoine, istrada, 201000
1rico me, listrada, a..... 2S$000
1 rico me, listrada, 1« a... 34$800
1 ricoline, listrada, Extra 86$000
Tricoiine, listrada, Super 39$500
Camisas, desde 6^500

CEROULAS
Cretonne grosso, 7$50ü
Musselina franceza, a.... 12$00Q
Zephir Paulista, 8$000
Ceroolas, desde 3$500

CUECAS
Cretonne encorpado a.... 6$700
Cambraia 12$000
Musselina franceza, a..*. 12$000
Musselina paulista, 8Ç000
Cretonne, côr bordado a.. 7$000
Cuecas desde 4$Ò00

MEIAS
Ypiranga, 1*, par 2$500Domina, côr lisa, par 3$000Onix, par 3J500*
Pura seda anima), par... 4|.000Pura seda dupla, par 6I.O.Q0Salada de meias de seda,
par. ÕI500

Salada de meias de esco-
cia, par 3$400

DENTIFRICIOS
Pasta Chlorodont, tubo
gtande  1$700

Escovas para dentes, desde 1 $000

Tudo Barato — Mesmo
os Artigos de luxo

Rua Primeiro i Plarço, 2
(Em frente á Cathedral)

ií
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"A nobreza" acabou sèu balanço
annual, e resolveu liquidar muitas
sedas, voiles, morins, cretones, ca-
niisaria, meias etc. Por isso, pede
ao distincto publico, para antes de
fazer suas compras, vêr com atten-
çSo os preços que rasolveu re-
marcar todo seu stock. Alguns ar-
tigos :

Filo de seda c/100 de lar-
gura só branco, traçado,
metro  8$000

Seda lavavel c/100 de lar-
gura , algumas côres ,metro ..  8$700

Crépe marrocain de soda,
algumas côres em reta-
lho, saldo de balanço ,

, metro  Ii$9tf0
Gerseline de seda, só preta,artigo da moda, metro.. 7$900

Linhos
Linho belga, ultima no vi-

dade, corte c/3 metro 13$800
Linho francez, 1.20 de lar-

gura, côres da moda ,
. «rçtrq  14$900Irlanda de linho, metro.. 5$900

Gamisaria
Camisas, grande saldo a
Cuecas de Irlanda, a....
Cuecas, íjno zephyr, a...
Gravatas de seda pura, a
Collarinhos moles, 
Toalhas para rosto, 
Lençóes de banho, 

51900

51900
19500
$900

2JÍ5Ô0
S$700

Não perca esta oppor-
tunidad^ de economi-
zar 50 0/° nas compras
que pretende fazer, es-
Pecule primeiro os pre-
Ços da casa mais bara-
teira do Rio,

«A NOBREZA »
Morim Carmem, peça.... 181900

'5 • Vrmnayiu - 05

BUBA CARVALHO-Ainda
oonservp odè meu peito a dornos tristes momentos da nossaseparação. Poderás ficar crenteque a distancia nao fará com quete esqueça. Amo-te eternamentee. eternamente pensarei em ti. -A^üouvôa - Campello, E. do

NININHA SOARES-MinhsiNinal nfto sejas cruel! Nfto vêscomo te amo e soffro? E's o meuthezouro e miuha vida!... Tu tensum coração de santa, nfto devesme fazer soffrer — Ailuj.
MARIA LUJZA~Oh!quauto

e triste viver longe de quem se"?*;•- A' F Martins-Barreto,
rMictheroy. '

^EGBERTO DAOTY (AviaçãoNaval) — Amo-te muito, poisquando na tortuosa estrada davida encontramos um amor sin-cero, devemos recompensai o ,afim de que nfto definhe ao jugoda ingratidão. 8ê fiel porque damesma forma o serei, e, a felici-dade sempre estará comnosco.Da - Alma Quasi Morta—Enge-
nho de Dentro.

a UMA MOÇA do marco 5
(Estrada Real «anta Cruz) — Oamoi que te dedico é tfto puro,como a luz do teu fascinante
olhar! E feiiz seria se fosse porelle sempre fitado. — A. M. 8.Sargento Cavalheiro — Villa Mi^litar.

Assim como as plantas nfto
podem viver sem as gottas crys-
talinas do orvalho, nós homens,
nfto podemos passar sem o ente
sublime que se intitula: — Mu— Bem-te-vi — Piedade.

GENTIL GLORINHA (Madureira) — Nfto imaginas quantotenho soffrido desde o dia em
que te fui apresentado, pois leio
em teus olhos seductores o cami-
nho da minha felicidade. — Bo-
hemio infeliz — Madureira.

ÁS IRMÃS, JUDITH E
ODETTE — Agradeço de cora-
çfto, o interesse que tomaram pormim durante o tempo em queestive em Sfto Paulo. Fui feliz,
pois cumpri o meu dever e voltei
ilíeso. — Dativo Soares — F. Fe-
deraí.

ANGELINA (Sapô)-O amor
da mulher e* tfto fácil de extin-
guirse, como a luz de uma vela
que se expõe ao sopro do ven-
daval. — Assis Moreira —- Sfto
Christovfto.

ARARIPE- - Como é que voeô
assim tfto magro, tfto fraco, inca-
paz de tomar um bonde andan-
do, quer se casar com aquella
moça de 25 annos, viuva a 2 ?
Toma primeiro "Dynamogenol",
de J Marinho, que terás novas
energias, ficarás forte, em condi-
çOes de te casares nfto com uma,
mas com três viuvas. ~~ Oliveira

Jon-y.Ai, ry.*« •Wiiç.mtti

AQUEMMECOMPREHEN-
DE —Porque nfio crês na minhasinceridade? Nfto vês que te of-fereço mm verdadeiro amor? =»Armando F. -O, de Jtapemi-nm.

MLLE. RUTH (Maexwell) -bofires a dôr de uma paixfto?Abandone o perjuro, e alimente«esperança de um futuro riso-nho. E7s digna de um esposovirtuoso. - Triste Pensador. —
Rio.

Cabelios
A oçao Brilhante 6 o melhorespecifico para as afíecções oapil-lares. Nfto pinta porque nao é tín-tura. Nfto queima porque nftocontem saes nocivos. E> umaformula scientifica do grande bo-tanico dr. Ground, cujo segredofoi comprado por 200 contos dereis.
B' recommendada pelos prin-cipaes Institutos 8anitarios do

estrangeiro, e analysada e auto-risada pelos Departamentos deHygiene do Brasil.
Com o uso regular da LoçftoBrilhante. v
Io. — Deaapparecem completa-mente as caspas e as affecçOes

parasitárias.
2 ? - Cessa a queda do cabello.á . — Os cabelios brancos des-corados ou grisalhos voltam á côrnatural primitiva sem ser tingidosou queimados.

? - Detém o nascimento denovos cabelios brancos.
? — Nos casos de calvície faebrotar novos cabelios.

6^~ °8 cabelI°s ganham vita-lidade, tornam-se lindos e sedo-sos e a cabeça limpa e fresca.
A Loçfto Brilhante é usada pelaalta sociedade de 8. Paulo e Rio.A> venda em todas as Droga-rias, Perfumadas e Pharmaciasde primeira ordem.

MARIA DAS DORES-Per-
mitte me que pela segunda vezte fale em meu amor, porque sóassim poderei desabafar meu oo-raçfto. — Amador Santacruzense— Santa Cruz.

AM.— Tens muita meiguiee
no olhar! r A Tincco — Rio.

JORNAL DAS MOÇAS -í
Tive immenso prazer na leiturado n° 490 desta querida revista.
Podeis desde já contar com uma
amiguinha, leitora e collabora-
dora. ~~ A luva vermelha—Bom
Successo.

BRAZILÍNA PEREIRA -
Do mais» intimo recesso do cora-
çfto, desejo que a data de hoje,
lhe seja symbolo das mais expres*
sivas alegrias e felicidades, -
Abreu Macedo ~ Catumby,
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A ALGUÉM que íinge ou que -não
quer comprehender-me. Que pro-
vas, queres que te dê do meu amor?
Ah! és exigente eomo Iodos os ho-
mens o são... queres lagrimas...
choros... luí/os... mas não é nis-
to qne está a sinceridade!

Sylvia
'Píivu nu
AO PRIMO N. PAlCHEGO (Taqua-

ritinga) — Ao contemplar a photo-
igrapihia que 'nos envias te, fiquei
.extasiada, pôr ver quanta belleza
reina em ti! Quem te ama. occul-
tam ente.

•Uma desconhecida
Três Corações — Minas.

.«¦
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JORRAI, 6Aí mu<

NELSON BOTELHO (Inhaúma)

AO JOVEM QUEQUE (Pararam-
by) E. do Rio Breve estarei
como era o nosso desejo. Espero
que cumpras a iria palavra. Res-
ponde para esta querida Revista,
meu amor. Lembra-té d'e mim.

Uma> qu o I e a m a em s©gred <)
S. Loureuço—Sul de Minas.
AO ROM AMIGO TOTOGA —

Aviso-te como amigo, deixa a me-
nina em paz. Quem te avisa é um
teu rival.E1* muito convencido e
uma creança.

Lm que vai dar em beber
Porto Velho do Cunha.
IRACY PEREIRA GOMES (iGan-

Io Alegre - Pirahy—GE. do Rio)

AO PÍRILAMPO à sttà r»
laborar contra as mülferefol**
convenceram que o "Jomáldt.^
W8 nao (5 tribunal de tgMFlorizin-ha rio mtCopacabana. B°Sl^e

A .QUEM LER  Nâ. ,, .mais dülficil de estanÍ VTum homem despeilado. amM.Mdas mulheres. °fala
(V. fi.) flòif ed 0|,UO.

ffe¦y.\

HPI'3:1 m^yy, ¦¦
mW-'' '

:,ywmSy
ÊLmXfX
"W; >

Wx:-
JMF-.V-

i/p/
; ."¦

Jfe
uy i

«

E1 -mais fácil as ondas banharem¦x'y o firmamento, do que me esquecer
?; de ti um só momento.

lUma que te ama
Rio d'Ouro.
SARGENTO XERXES —- Longe de

ti, meu coração soffre por sentir
tantas saudades tuas, mas consolo-
me com o teu retrato o a minha
companheira inseparável, que é a
esperança...

Um coração que soiffre
Fonseca — Nictheroy.
A MORENA de encarnado que no

dia 24—9 passeava na estrada das
Furnas da Tijuca. Não imaginas
como estou aneioso pela publicaçãoda tua photographia nesta revista.
Responde.

A. Magalhães
Vassouras.
AO FAIREY 17 — Bico calado,cahiste na cesta? Ainda é bom queconheças que és um desherdado.

Precisas de dinheiro? Queres ven-der o teu Fairey. Pagamos bem.
Afl duas miflio-narias

Taubaté.
UMA VICTIMA — Dizes que nãoexiste sinceridade no coração do•homem. Muito menos no da. mu-«Iher, onde só reina a vaidade, aiiypocrisia e falsidade.

Leão das SelvasRamos.
7 A QUEM COUBER —

A sina dos namorados
E' muito triste, sabemos;
Quando andamos separados
E' que mais nos queremos!..

Pereira (PAssu.mpção.
Heciíte—Pernambuco.
AO MARTINS NETTO ('Recife) —
Meu amigo, se bem forte,

i 'Que não haja em ti mudança!
Da vida rumando á Morte,
Seguiremos sem tardanca.'

F. Pereira d,Assiímpção.
fíeciife—Pernambuco.

ODETT.1l — Lemíbras-te daquei-Ia noite no Central? jémais me es-
quecerei delia. Agora estou longe,
distante, porém. miiih'akrva está
cheia de lua hei ia imagem.

Conde do Norte í.J. S.)
. Therezina—Piauhv.

1
Il8í-7'7

'Como sei que completas te mais um
anno da lua risonha existência, ve-
nho por este 'meio apresentar-te os
meus votos de felicidades. Salve
19—10—924!

A collega .N. 222
Taubaté.
SENHORITA NÍLDA — Diiaee-

raste-me o coração. Vou enviar as
tuas .mentirosas o hypocritas cartas,
polo correio, para a tua casa.

A. Marfins
Engenho Novo.
AO ADOLPHO P. — A saudade é

uma setta aguda que pouco a pou-co definha um coração sincero.
Uma que te ama

Pon te No«va—M inas.
AO JOVEN EDUARDO COELHO

(S. Paulo) — Pensas que me dei-
xaste saudades? Enganaste!.,. Pois
nunca passei dias tão ditosos em
minha vida!

Uma que te amou
Madureira.
DRAGÃO MARINHO —Muito gra-to pelos jornaes que me mandaste.

Porque não escreveste? Andas mui-
to oco u pado, bem?

Cosmos
Therezina-Piauhy.
TOM MIX — Meu caro amigo, aúnica resposta que te posso dar éa seguinte: telephojia para 70 Sule pede um soocorro com urgência.

Vm analphabeto
Tf jucá.
P. V. SOUZA (S. Christovão) —

Minhas felicitações pela brilhante

Capital,
V GEINTIL SENHOtí rrr \ T.-FERRAZ OGollèJfHf ^ M-¦ Quwera ouvir de teus Lindo,bios qur ainda me amas. ps™^assim seria -feliz. qu-so

-n Terror das illusõesDeodoro. b
,.!A ^i: •':—:¦ Se :a%uni dia eu tordigno de teu amor, será um doebalsamo neste .peito que sotffre

A GENTIL SENHORIA mÈMAGDALENA ^ampo.S"_Não. Ides imaginar o quanto soíffro emestar ausente de ti tantos dias semao menos dar-me uma esperançado teu amor. Respoi)da-,me, M
Filho da Illusão

Porciuncuda — E. do 'Rio.
AO APOLLINARIO do Couraçado"iS. Paulo" — Agosto... quantasreminiscencias me recorda este mez

para mim triste, pois perdi o únicodom com que me dotou a natureza,
a alegria e hoje meu coração amar-
gurado chora lagrimas ardentes so-
bre as cinzas deste louco amor!

Moreninha pensativaBotalogo.
A TI, QUERIDO AMOR! - Tris-

tes saudades de (aia, muito tua
Gaiiia

IM irias.
A QUEM ASSIG.NOU "Fuinho no

queijo" — Então, se não fosse teu
priminho, terias entregue tua alma
a Deus? Quem sabe, se em vez I
entrega res a Deus entregavas ao...
Porque Deus não quer ninguém
apaixonado.

Prima na Rapadura

íFia i" »

vicforia, do nosso querido rubro¦negro, Plamengo. Da amiguinha
Syly-ia

Engenho de Dentro.
AS LEITORAS — Um joven de 18

primaveras, smòero> aunca tendoamado, deseja encontrar uma jo-ven, de 16, que saiba conjugar overbo amar, para me servir de pro-fessora. Respondam.
Amigo Pritz.Ramos.

SENHORITA PAJÜMYRA-As -ho-ras mais felizes são as que passo aoteu lado, ouvindo as luas meigas
palavras. Do te-u admirador

•V
Bello Hçrjzonte,

Miracema.
ORIMAR A. CAMPOS — Ausen-

cia, dilacerante supplieio a que es-
tão sujeitos todos os condomniados,
ao soffrirnento do amor.

Inhaúma.
SENH0RF1A OLGA — Não M

ses em amar o jovem porque elle
já é noivo em Realengo. Não sa-
ábias ?

\ P. ti
Sanla Cruz. ..tJ
AO JOVEN PETITJO iCHAVi

----- Se fivesses o poder cie ipenetr^
em meu intimo, jamais duvida^
de mi.m. Só Deus sabe a ^m
dade de meu soflfrer.

Uma Carmense.
Carmo, —E, do Rio,
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HILDEBRANDO LIMA -
gatas com a cara tfto arrebentada
que até pelo telephone conta-
minas os outros. Fa', qualquer
aacrificio, ma» compra uArari~
oura'1, de J. Marinho que fioarás
formoso, e attrahènte! — Camba-
xirra.
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k IZALTINA (Bangú)--Dei-

xa de ser tfto presença. Pensas
que isto è bonito? Ainda mais
para uma moça que é, noiva.
Muito me admiro. — Mascara
vermelha — Bangú

ALBERTO(Madureira) ~8irn'
meu querido, é verdade que te
amo muito, talvez mais do que
pensas... mas entre nos existem
obstáculos intransponíveis; é pre-ciso que tenhamos coragem e fé
em Deus... - Martha de Tar-deno — Madureira.

ANTENOR MAREB VIAN
NA (Escola de Aviação Naval)- Nfto posso ouvir pronunciarteu lindo nome sem que sintaverdadeira saudade fazendo melembrar mais ainda da tua bellanoagem.—Morena sincera — Ladeira Barroso.

O L E S

I

E quem dá a íorfcuoa mais rápidanas Loterias e offerece maiores
vantagens ao publico.As casfts que mais sortes têm dis-

tribuido
MATRIZ : B. Ouvidor, 151

Filial: K. Quitanda. 78
(Canto de Ouvidor)

irjmwfm*àt&aitiM&ad&a km

Ca m
Uarniçôes de filo borda-do com 12 peças..... r>Cortinados de filo borda-do para casal  40$500Colchas merceiisadas, ar-hgosaperior  353000henço , casal, com ajour 15?000Lençol, solteiro, comajour...  9fj50(|
ponhas, casal, com ajour 4$200* roubas, solteiro, com
« í,J°Iur"i 21900
ponhas bordada.s 8$200
Cretone, casal, mt 7*500

solteiro, mt... .415800uno, cortinado 9$800
SEDAS

Crepe China, diversas
r côres> m*  139600Crepe marrocain, pura
0 *eda;  17$()0ii.Seda lavavel, todas as
„ côres ..... IOH500Crepe setim, todas as
r côres  83$500trepe romano, todas as
n cò™s  85*000Case lisa, pura seda, en-
0 ffsta,da  4*500Setim ianné, todas, côres 42*000

TECIDOS FINOS
Crepe marrocain, enfes-
n íado  3*500Crepe marrocain fantasia 4*500
Linho puro enfestado, cô
. res  7*800
Gurgurão, todas côres,

enfestado  5*200
Charmeuse broche enfes-
^tado..;..  12*000
Lponje, lisa, todas cores 2*500
Eponje, listada, todas cô-
res  4*000

NOIVAS
Enxoval, vestido de seda

para o dia, todo prom-to por  120*000
Vestido de côres, grandevariedade

iptisados
Enxoval completo, vesti-

do etouca seda, tudo
por./  2.8*000
Ternos para meninos de todas

as edades e côres

JORNAL «AS MOÇA*!

FIL TJ li A S

(Pílulas de Papaina e Podophyliaa)
Empregadas com successo nas mo-Jestias do estômago, fígado e intes-tmos. Estas pilluas. alem de tônicas,sao indicadas na dyspepsias, doresde cabeça,^ moléstias do fígado eprisão de ventre. São um poderosodisfestivo das secreções- gastrointeg.tmaes. A' venda em todas as phar-macias e drogarias. Vidro 2$500.Depositários: Martins & Banelar, Bo«sano 179.

, CONDE DE MONTE AL-VERNE (Laranjeiras)— A chan-do-me nas condições exigidas,apresento-me candidata. Respoe-ta para — Mlie. Orchidéa — E.do Meyer.
BERLINDA D08 RAPAZESDE 8ANTA CRUZ - O Gui-lherme per eer casado e gostarde namorar, o Waldemiro porter o mesmo defeito; Luiz porser amado por uma J., Antenor

por eer fiteiro. ~~ A curiosa. —
Baogd.

IRENE BICUDO - O despeito
é a arma das almas pequenas. Oteu bilhete postal na revista de
6 de Novembro só tem esta res-
posta: O meu desprezo. — A.
Simões — Nictheroy.

1

.fi8PADA FLAMMEJANTE
•f .^ ^ Estando nas condi-Ços exigidas, apresento-me comoeandita, sou fi teira adoro a dansa,

?, se« governar casa e tenho«vidas enormes. — Adaga Cbamejante - 8, ührísfcovao.

A ÚNICA CASA QUB TEM
TUDO "Jfí FAKA TODOS

B.H. Floriano Peixoto 5
(CANTO DOS ANDRADAS)

MOBT.E 632

Não se
esqueçam!.;.

A casa que melhor veste as
creanças com maior economia é

A Moda Infantil
Além do seu lindo sortímento

em vestuários para creanças de
iodas edades, estáfazendo gran-
de reducção cm preços, por mo-
tivo de obras.

Rua 7 de Setembro 215

ARYL (Respondendo) — Por
acaso nflo leste um postal a ti di-
rígido? Breve partirei e assim sen-
do, peço dizer-me quem és e si é
do Eng. de Dentro. Já te escrevi
e torno a tejescrever dizendo que
meu compromisso acabon ha
muito. — Mensageira — Eng*.
de Dentro.

O amor nasce de um puro cora-
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— A esperança AO ALFREDO GOMES (TIRI- \() cÀOTtfí* rr,uma visão oonsoMora, que o es- BA) 0 teu 'Mif-feren/ti^nio é um Òomo me 7int>f # f*BlllTo è¦rito humano se acostumou a ver punhal, que dilacera o meu coração, jo AfrJ* !;? ellz «luaii* £:É
s íioras de maiores ans-iistias. j. b. Veira. ° m° ^'tó%i|||

Desta saudosa

AOS COLLEGAS
é
pi•tf -na
JOSÉ1 CAPELLA SOBRINHO Petrópolis

p> Saúde—-Cajpital Federal. MLLES. IMPLíCANTES —- O vos-
!>, A' COLLEGA V. D. ROLA — Aso psewtonymo é deveras inveja- T r] ^'Pouia-do Jams,t^ esperança e o balsamo consolador, wl. Jfw^os Santos. ua'Pd0
:t sublime, e inebriante, que aniquillá Indiana Mysteriosa. tfL, !' ;rRA,GY ~ Meu coraeãn •
fe';todas as minhas dores e tormentòs. Villa ízabel. Vo por dema'is para n/W* V
| Visão Occulta. a TI... - Emquanto não ou- Amar-ts-e-i sempre. "^

A?nSr'r thvttí vii> de teus ,Jí*ios a &*m6 paia- RiürtTn IGtode 'Rotónh,
A' FILHINHA — A incerteza é' vra: Amo-te... viverei em com- vÍ£™«-a maiior dor que pode traspassar pléto desalento, tendo corno íeni- r VIOLETA (fl. lOhrislovSMnossos corações quando amamosL. tivo a Esperança. 'Grew não merecer tamanhn Z-M

r. , TI „ Um caxeiro j. Alvares. {¦«!•'dize-me. o que te faz dS?Porto. Velho do Cunha. Tôcàn-tiiís ~ Minas. • te? Tayez ,possa consolar h **'
PRÍNCIPE DE TROYA — Só dei- PRÍNCIPE DO AMOR — Como meu '>mnr ardente. Sempre ^

¦ V. yMMmw

'•'!{ 
<')» Bj '
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s ! Deus l
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|v xarei de amar-te. quando deixar de me sinto feliz qatmâo danso com- Princioe Snírt^exis^-r! tigo. Pois só assim posso contem- Quintino Bocavuvia so
»v SHencio«a que ama ptar dé perto os teus bellos olhos. A' z- "& P. Lucifer ADavni*

^f Quintino Üücauyva. Pola Negr,i Eis as respostas: 1°, .poVaup Pftf-
Kê t. ARACY BRAGA (B. Ribeiro) - A Cattete. na "Escola" dos homensfcL M

Jt tua vida é iparte integrante dia mi- A IXEFÊN.BO1RA TRIiSTE DAS «<>PCão); 2o, porque para WMi
p| mia. Amo-te e quero ser amado. MÜÍTlin,lj^ tíJ ly -' fc--- '"' tiT"""— ¦-¦•-¦•¦  ^ ui^wra,

Zequioha se
Miangueiira. na
PENíNA DE PRuATA — Sempre te mero 485." 

ctar 
as"mnl-h&res

J| ^sei, mais nunca fquizeste dar ere- Paixlail-laií Princesa das TreUmto ás minhas palavras, ei* o casti- S Paulo Nesta. '" ¦
^•^,Jt^BÍ que *a ia faz^eí; M. ANDRADE (Foras te ir o) — E' AO QUERIDINHO L... _ y0.

„ ° me8mo comll,gü 
^° 

ez co™ « G? mesmo lastimável a minha sorte!... f« delirantemente. Em ti. deponho
W Sar>é 1 i,,i,, \,,v;íi'! '' >Í0 A In'llha vida foi «>»pro cheia de toda a esperança de mii>h'alma ar-
%^ •• A S^ERANÂ DO 4Mnn ^r ¦ esPinl?os' 

% feri<fo pelo golpe de ífentemente a.paiixonada.
¥'¦¦ to hrpvf I,.,; , 

DO AMOR-Mui- uma ingratidão qne não esperava. Princesa Triste
mW-'áe fcn f 1 >a suí)fema vent^ra Fuí vencWo mas, hoje com o con- Y- Isabel.

ti ^!fJ w,™^ LQ ^ ,nao soffrG" selho d0 ara«° sou um vencedor. A' MARIA ELIHMAS - Assimrei ato ctugar esse dia!... Conde de Monte Ohristo <™o Deus bordou o céo comas;
Isfü-asqnM n;fÍne1r° SPai>tac«s Ex-iPillio das Brenhas brilhantes efetreMinbas. também:
& nÀ,rn?y?mhy Úe %m»c frmida ~ Minas- **>**& ° »ie« coração com o eo
Sten P Sai al«"umas *«** A' MINHA VIDA-Quem procura querido nome. .

Volunfirin ,i í *• í encfireiíaiv tortos, torto fica. Foi Pó Ideaíl. ««
SínOTFTTínr Jtí SS£^,i qWLlaconteceu commigo. INao vá Ueci.fe--Periiam.buco. , 

| 
A^

ás ;
B. V.,
tiveram
almorfa
Ias!

AO GONDOTETTín" ní ÍtSatt^U q ^unttíüeu commigo. iwao va ueci.ie--Fer]iam)3uco.
- En, Sll^iPH^ S? ^rj5„un? t?rto, sen,ão fi- AO AMIGO TISÜRA íVakmçaíEu f-nin ia r%^í^— »^iy£iA.í.oguia iiiLctiijar um Lono, s-enao li- AO AMIGO TTSUR \ (Vai

K amei ê «STSosto éSrif*1- 
'^ ^ "° C'U nã° 

^ 
nã° deixas a T' Rm paz?

B| t modo o devido a tua edade, o Se- PasSÍonatn He.ri fMf0 
™m °,A' P"d°S- 

1W P''(>i""v"^4 " f asbrouaií' ii-eartr dicado com os teus oaipriçhos;
Gonseílheiro Amigo

Mar
A N

resposl
candi^
tuílo o
nho fo
certo o
dos ^

t. A
A' SI
Não,
Rafe]
Se 1í
Esta
Virá
Terri

Í H(
BBGÍ

o quanil
foi só a
amor ip
sol Er

ManaiIm
GO que
Municij
for poí
sabbado
lacão ã

reoo O iinpii Mraoõn ,--.^" '.raowujLiate -neari/

coro e leal" P seu sm~ Aao v0,s\na<), c^prehende o mon Vatença-flS. do Rio.

Parafóra
que
não escreves?

Ülea

iAL'Mi

&feS°),~}) vosso bi»éfce a ^'olta do escravogentoliesimo dedicado aos militaresnos encheu de jubfflo e sentinios im- Bra/ de Pinni
HOMEM MOSCA — Offereço-

.,.- candidata, tenho 18 pri
o rLt ..,},..',!, , "" -¦•"¦¦'¦¦¦• .ui-avtjritó, e nâo aprecio nenhuma

Admiradores dos militares 
" oouaaoft destas extravagâncias que vósm

Bangu'. íV Coração Bondoso ,ira,e,Sf vivo -para o lar, serve? Os
'üpacabana- vossos traços ptoysionomfoos, po-

' 
m="^S™^1"llffl A 

(QUEM INTERESSAR _ Desejo .Y0
eterna. P^ôa^ com um^L,
sa.dia. ,i"vtiu morena de omos ^nisfanímc. .

Bangi
A se:

- Com
|us me
ragem \te cons
feesp{

to-me, sirva do ende-eco: W San" do íÜ í o 
^'d™ ^^ Esta_ deis da,'? Respnndteis nara a

+^« n,r  r.-. ....*u: yv* oari-oi) ao Kio)  Porque nao res- " *
MORENIMHA GBÍ€

i^íme, sirva
ftos — Meyer
'te sine'bücado

Meyer
Walsautos

W'':'

WémrmiètfS vdJo |SeTO^^SA^I*fS 
CartaS? 

Tenh0 ^ de Janeiro. .
feli^H^ ' ' ldí vn 

^POiado 
-bastante correspondência v MORE'NTNHA — Não fui ií

itfnue%- , r, g-rtao*para comtigo apena .11
l-e.T.nm,,' 

' 
rf1-^'' Fi"ança «l1l'i como devia a tua ingrat*]

m MULHERES - MuM.eres são l WTOMcloSínnm Conselheiro 
XXXZ

qual flor aromatica a que o tênue \filif., ít^ , -^D0NO U ' Capívary-.-E. do Rio. , «<>.,
sopro da brisa ao «mhUmtf.^nl^Àtfl^y lenitlvo ?n«°ü- FILHO DA SOLIDÃO -¦ Amo' ¦ e<i
nito da Natureza. ne"iA>l^toífi6 Um COraç'ao (te" Palavra doce, que os lábios.pron®

Aventureiro Sem Fé '
| Oa^ital Federal,

N»
:

tai Íoi
|N ma
p ten-
|te eo
tóio da

ciam e que encerra tudo que^
eyer.

.tf y
i'í-

Cceur No ir ltiuís bello, sublime e glorioso
A senhorita GmW§

PavíiBÍ

*o a í<

E. d O
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JORNAL DAS MOÇAS

in j, (Alpes) — Porque poz, TACITTITWa r-A° ¦ -~ —^-- !. '.•^¦'MlitNA L, nesta querida corações .palpitam, por uma fl exaonnníi tanta inoompatiibiliiéade entre revista iim* t^^ií'1 nesta 51ie: . , , __..__
Ml gênios? As luas hypooritas Z vS«» li ¦ ° ,fe" Arvor€ des&a taa cabeeinÜâ dourada.
£V do domingo. convenceram- „£, bambem „S a (mmn™\ ™L Incansável admirador
PSÍító • w-moem esse eo urneu nome,dese~ Banigu' Vflie m*' • ¦ ' Perpetua Roía Ji!f ™' ° seu- Será possivel? As- PÁSSARO SONORO (Ermida, Mi-

Mar dt' Hespanha. im esPer°. Iias) .

4 iNOIVNHA REBELDE — Em «, „*,. ..„. üma Gu>iomar. Além de in trame ttidb.
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A,lI^> fi^ENSORA TRISTE
a «senho-
tudo um

niio forte muque, veae «se sou ac-°*""y» Ciru> ue sua .parte. A hy-
Mó ou não! Escrevei para secção P0$(r]Sia Gu© reina cm seu coração

os rápidos. {] dema!«- Um que defende o Fai-
Peito de Aço ! ,vy-

L -(fo Barroso—Rio.
A; SENHORITA F. (B. Horizonte)
Não julgues ser da belleza,
Rainha domadora,
ge «legou-te ,a natureza
Esta face encantadora
Virá mais tarde a velhice,
Terrível... destruidora.

Coração de Bronze
B. Horizonte.
RBGNÍLLOD

o quanto
foi só a t
amor -puro
iól Em

Ingrato!!
Urna desiIludida

Está muito enganado;
Não é só pelo dinheiro,
Que Pirilampo é falado,
E' por ser um convencido,
Que já está desmoralisado, -¦)

(Campeão do Mundo
p. Luiz Gonzaga.

Luiz G. D. (Lucifer Alvoradó VIAJANTE TACITURNO — Gos-Baltlisbip aSn Pole. ^ <*a Ronconi? Queres um conse- N
AOS CABOS E SOLDADOS do i* lho? Quando passar o automóvelBatalhão da policia bahiaxia — U:<,'eIla"> atira-te debaixo "deite".

Guardo gratas recordações das ho- pDC*!é ser que assim "ella" «fique
ras felizes que passei junto de tão apaixonada -por tua "bella figura".
gentis collegas. Envio por meio Gil Braz
deste jornal um amplexo & iodos. <<a*calmha.

Babo Foliei ano ISAURA NADIR — Dia e noite
ftncouraçado S. P,amo penso só em tft! Minha vida perten-

¦¦"%
1 ym

¦, esm
¦¦'Mé

m

SOMAR - Amei-te, A' GUIOMAR RIBEIRO (Para- CQric- Uomprehende o meu amor e M
pôde amara neste mundo; oáüiby) — O verdadeiro amor é "«o *procures longe, o que está bem | /1

i que dediquei todo o meu aquelle que reúne em si todos os ]f'vlü de b ~~ a felicidade renovada I
e santo. Jurei amar-te (Predicados de bondade, e formam üe nosso amor eterno! m

troca recebi >a negra in- u ms6 typo de belleza ideal. Guilherme y V i
Waldemar Seahra SSa, 1V DEUSA DA PAZ — Enviando ^)Tí5F:|i-,NSÜHA ™STE DAS MU-7y7Í|

Manas. lwe vosso retrato, direi que me acho } KI{I^ - B. M. S. — Satisfazendo |
A UM SARGENTO DO REALEN- nas condições que desesja. e algo t(K,0S os .seus requisitos, apresento- ,í||

que passa diariamente pela rua n respeito combinaremos. " nie candidiaJtO; Tenho 20 amios, sou f
(:1o Regimento) — Se Plesiozauro dos Andes ;moreno e ™l Lidique-me o iogar r

vel, espero-te sem falta SENHORITAS DA FABRICA CA- em qu° vesiêe> Para h;
Temos a elogiar Inhaúma — Rio.

Gineite Negro

Fran-
soubes-

i es-
nipo'qiie

ea

eço-
pri-
\mm

Os
po-

'a

in-
pa-

3ão.
1

ir-
un-,,i

GO
Municipal
for possi

, ás 6.40 da manliã na Es- FB' 'GLOBO
íação d'o Realengo

Uma No ri
Realengo. nos ioi possível comiecer o queA'S BELLEZINHAS DE BANGU' chamam amor. desejamos encon- ses 3Híanto^,m coração padece por- Tenho o pi

tar ás senhori
B. V., pelos i
tiveram num concurso entre uns Innocenf.es da Fordalmorfadinhas. Gomo foram vota- MLLE. Izolina N. — Mil vezes á ,,- W*TTTA.4 ,às! movfa lSe penvsares aleum dia em , J0AQUINA (Ouminha) —Amo-

Um chie ham-bambam me abandonar.Bangu". «Vgarb
A SENHORITA CARMEN — Rua X° R. T. P. Vermelha.ierro íGailvão (Madureira) DULCE OLIVIER (A-peribe)

Amei-ie em minha vida.•Oom lealdade e affeição
Recebi como recompensa
A cruel ingratidão.. .

Imperador dos Pobres (L.)
Aíperihé—E. do Rio.

INMnn^Tt7 VO SR. LYONNAXS -- Não lhe
I) _ ZAZiA' (Euro- posso- dar lições de amor porque Boimsuocessó
bem ;innl lTT •ami? pfriÍstc ^ra não tenho competência para tanto. NOIVINHA REBELDE (Bahia) —
Ções ml.. ,,aeix'a^cl0, taiutõfl cora- mas se quizer podemos estudar O seu bilhete commoveu-me. Futu-
líS 

' a ai-ísei^ia- juntos essa suhlirne sciencia, íen- ro rivalde Dempsey, estou disposto
W™ _es.i>e»a:riç.-a-s que breve, do .poi' mestre o travesso iCunido ea auxilial-á no que necessitar, pos-
eonia -a* P0&s }lao 'd© viver juntos os iiossos corações, pois também o suindo também um urnuque" res-iy aantes. Saudades sem fim. tenho abandonado e triste. Sou. jo- peitavel.

pa Escrava Isaura vera, morena, um pouco vaidosa, Campeão Libertador
NÍWníj ma's nao d'anso- ltes ponda. Rio.

w!) ní'Rio) — Desipeoo-me de IHusão Desfeita DEFENSORA TRISTE DAS MU-
fcl 

°' POT QflQlfceírmédii-o deste LOIRA SARAH FREITAS (iBan- LHERES (B. M. S.) — Sendo eu-i)Ví"<r0r1 í1™1 niuito apreciado, gu1) (que tem no oihar o myste-um rapaz moreno, sympathico.d'*e, deixo a Esperança. rio duma njoite de luar) — Loira, apresento-me como candidja,to.
g |. Japoues&a de Sá porque- quando passas oiliias a to- Mino0 "u>- dos com indifferença? oh! quantos Rio.

muitas pela beileza de que são S^^tÍÍà í o.tt , fÂmaüsta possuidoras, porém, como nunca .'*#NHORITA MASSEiA (S.' 
nos foi possivel conhecer o que CJS0° Xavi«r, Rio) — Se íu s

^i.mia^ un. BANGU' chamam amor. desejamos encon- ses ctlianto>™ coração padece pur
razer de cumiprimen- tra-r duas bondozas jovens "não á lím amor tao ^fi^ato, não deixarias
itas E. V., O. H., M. lá garçonne. que nos ensinem o qne Cle me tcovv^PonáeT, porque sem-
iunumeros votos que é amor. ^^re ;eu te amei. Responda-me, sim.

/.nnrtnu^ „r,+™ „«o 1,_ j_ -^ . .i G. A-Cubei coração apáixòtíadfej
Nova ^guassu, — E. do Rio.

morte, se pensares atgurn dia em , ^0AQüINA (Quininh-a) — Am
««« ^.^,1^1^ te loucamente. Porque me fitas com

tanta indifferença. Responde «ao
Gavião

Nova Iguassu\
AO SYMPATHICO que dedicou,

um posta'1 sob o titulo "As filihas
éo Sobradínho^' — Como somos fi-
lhas do C. Sobradinho, pedamos-ilheo favor de se declarar melhor nos
nomes e na local idade. Muito gra- /
tas lhe ficamos.

G. R. iS., B. R. S. e A. R. S.

p 
'Gompietamente fascinado :pelosteus meigos olhos,sinto-me sem co-

|fem para confessar o 'amor quete consagro. Por ventura sereiRespondido. Responde, sim?
u Flor da Noite™ireira.
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O "rouge" da Moda
O "rougre" dia mulhe

Pedidos a' PERFUMARIA DÉA - Rua Dr. Nabuco de Pbeitas m
r ©hic.

awwi

RUTH -• O túmulo ô o ultimo
asylo. Ricos ou pobres, fidalgos
ou plebeus, tudo emfim se reduz
a -nada—tudo se torna igual no
silencio immorredouro da sepul-
tora. Cessam o orgulho e os pre-conceitos e tudo é absorvido pelamorte e depositado no esqueci-
mento da — Campa — Victor das
Neves Filho — Encantado.

A. B F. rAlegre. E. Santo)—Lembras-te, dingrato, quandofingias ser sincero? Dizias-me: de
fci nunca esquecerei. Mas tudo
era falsidade, eu confiei em tu«*s
juras, e amo-te ainda. — H. M.
Porciuncula, E. do Rio.

VALDOSO (Ramos)-Porque
és tfto convencido? nfto vês quenfto me posso para gente comovocê? Pretencioso... — Helena— Ramos.

SRTA. JULIETA-Cada mo-
x mento que me lembro do dia 25-12 1921, na 1* Escola Feminina

do 12. Districto, em que recita-
vas, meu coraçfto reveste-se deesperanças para o futuro e sentetristezas por nfto te possuir umdia. —Henrique da C. Silva —
Engenho de Dentro.

JULIETA C - Nfto descon-fies das minhas juras, eu amo tee hei de amar-te sempre. ~ H.C S.
M. EM VOLTA— Venho porintermédio desta revista, dar-teos meus sinceros parabéns pelavictoria que tiveste no dia 9-11-#24. Cuidado com o «rOscar» quepode te convidar para disputar

na 28-12-924. - Heroy Invisível— C. Josino.
FLOR DE LJZ (Santos) -

Claro está que nenhum cacõpha-
ton deve ser optimo, mas podeser suave e despercebido emquan-
to o "péssimo" pertence fi gram*matica do senhor Pirilampo quecom o seu desplante adquiriu-a
para oôender as Deusas do uni-verso... — Hardy de Passa
vant.

B. M. S. — Tu defendes as
mulheres porque o és também,
mas já leste a historia sagradaV
si já a leste, deves ter visto quefoi a mulher a causadora de o
homem se tôr perdido. —Hermes
J. Destemido. — ?V R A. M.

SENHORITA BELLA-Adoro
todas as mulheres, e mais, quan-do estas sfto delicadas e attert-
ciosas. Eis a razfto porque lhe
procuro para conversar e contar-
lhe as minhas desilluBfies do
amor — Màrquèz das Trevas.— Nesta.

HILDA SILVA—Estas linhas
sfto para testemunhar o grandeamor que te dedico. Assim mes-
mo de tfto longe recebe mil sau-
dades deste que será eternamente
teu. — Hiearmio (Mario Sá) —
Pará-Belem

FRADE DA BRAHMA-Ami-
go, tome um alinhamento. A sua
elevada honra, dotada de uma
imbecialidade immensa. já chegou
ao ponto de detestar as mulhe -
resf... — Gigante que dorme.

TENENTE ALFINETE E
M. B.—E; defensor do Mourfto?
Já gostei delle mais hoje nfto
gosto mais. Actualmente sou
noiva de um joven leal. Dispo-
nha. —Mlle. Agulha.—Engenho
de Dentro.

QÜITERIA E. CARRUSO
(Usina«Casxaugá Pernambuco) —
Quiteria, jamais me esquecerei
do venturoso dia em que tive afelicidade de conhecer-te. Se ostempos voltassem... Amo-te: —
Gamelleirense J. G, S, — Cas-cara.

NAIR (Abbadia)
Se um dia tu me dissesses:-~ Tudo extincto entre nós doisEstará por toda vida.-.
Ainda que nfto quizesesEu te diria depois:

Entfto morrerei querida...Han d}Islândia — Abbadia.
Minas.

A TODOS ~~ Desejando eolla-borar nesta revista em franca har*monia com todas as eollegas,venho por meio deste postaiaprezentar me como bôa amigui-nha de todos. Saüdo-vos —May
(Miss> - J. ong the.

U. VIEIRA — As palavras«•iue se acham estampadas no Jor-das Moças de n° 488. nfto foram
pedindo conselhos a quem querquefosse nem admittem censura»cie quem quer que seja, pois, fo-ram ditadas pelo coraçfto. Muito
grata.—Luiza ~< Madureira,

HERMINIOS. A - v« *afílijas, isso paSsa. Agora n^podes estar perto de estranhosmas conseguirás logo que toZi,•Purgatil» de J. Marinho, o Telhor remédio para priaao de ven.tre. — üm amigo.
ENFBMEIRO INVISÍVEL

(Rio Oomprido)-Perguntei quemés, por mera curiosidade- Nftoprocures saber quem sou. Desejoviver no incógnito. - Mlle. Cri»minosa - Catumby.
Á B. M. 8. — Desde aquelle

postal dirigido aos leitores, quetenho vontade de vos conhecer.
E também para vos auxiliar acombater os que /alam das mu-lheres. Serei attendido?-M. Motta— Capital Fedeial.

PRÍNCIPE DAS cousas
IMPOSSÍVEIS -Amo-te!... enunca me esquecerei de ti. Dese-
java que acreditasses sincera-
mente na minha palavra e fosses
fiel ao meu sincero amor. Prin-
cesa das Cousas Impossíveis ou- Maninhas Lopes — Sapê L.
Auxiliar.

REGINA C. (Fonseca)- Por-
que sentiste por mim uma amie
zade tfto sincera? Pelo teu noma
nfto me recordo de ti. Public,
teu retrato nesta querida revista-
sim? - Morenínho 8offredor ~~
Nictheroy»

HEROEDA MOO'CA~ Accei-
ceito como pretendente, se como
diz apresenta as condições exigi-
das. Publique o retrato breve. E
receba os primeiros respeitosos
cumprimentos da joven. — Mar-
quezinha do Arrouzal — Mendes

SULTÃO DA MORTE (Villa
Militar — Lendo o Jornal das
Moças fiquei deveras encantada
eom as phrases amorosas dirigi-
das ao Bello Sexo. Peço publicar,
tua photographia IJma que te
admira. - Guiomar M, ~~ Maceió
Alagoas.

A UMA LOÜRINHA (Ilha
dos Pombos, E. do Rio)—A
Senhorita podia ser menos íiteira,
devia collecionar retratos de ar-
listas de cinema ou eousa senie-
lhante, a nfto fazer dos namora-
ám, mino tem feito.-—Gef—Ilbft

m Pombos, K. do Rio



VVXVVVVíV r 'mm ;y ¦¦'''¦""'¦ :zr~~ww7w: ."'¦; •.'.'¦ ¦'¦".I ¦:¦!''¦'.,<.'!!tt?M'ãtyT"^&'

jj-l)égfiíTifaro-í984 ^¦wM^awtaam.sà^-tòffl,^
<**MHiH*|CtqaiMm ítk-OttiJUUfeU»»! 51

i/i

«.«viwí.,,», "WOMUWimiim»T»r^nWMa»i|i»»»«M itiartw^ # JtÚMÈAt BAM UtíQAM
mm0t*tit*Mr

•i§nmÊÊm\mm\mmÊmmmim mm^tmMmm, 
amuama'——--

única loção vegetal
PARA ALOURAR OS CABELLOSPedidos a' PERFUMARIA DtfA Pr "*

ímmmmvmmmmmvmiòiui^^ mmmmmmmmmmmmmmmmmajmmmm 
"~" '* ™AfiUC0 

DE FREITAS 133

I

EVELINA K. ( Catalão-E.
de Goyaz — Vivo triste e aca
brunhado. Desde o dia em que
deixei o lar paterno, nfto mais
tive um momento de prazer!...
Adeus, prima. Lembranças a to-
dos os seus. Resposta ã - M. J.
Azzi= Rio.

OERALDO LIMA-Que liaraessa tua de mamão amadurecidocom pannos, os oihos sempre aescorrer e com as "venezianas"
sempre fechadas. Experimenta oCollyrio Sygma», de J. Marinno que terás resultados sur~
prehendentes. — 1001

i

i Cavalheiro...
OS LINDOS OLHOS VIRAM SE

PARA 0 HOMEM ELEGANTE
vsta-se NA Alfaiataria fllkrfo
SO, Rua da Carioca, SO

TEL. CENTRAL ±

Roupas
Brancas

PARA

GÜANALYNO MOTTA -
Folheando on. 486 desta queridarevista deparei com o teu lindo
reiratinho, o qual me encantou.
K's eompromettido? Responde-
me. ~ Visão Rosea - 8. Salva-dor, Bahia»

CAMEL MYEREB da Metro.
Lendo o n. 488 desta querida re-vista, deparou-se me a sua pho-tograqhia, e confesso que fiqueivivamente impressionado com asua graça e béllezn. Será com-
promettida? Resposta para—M.Ü. M. — Capita] Federal.

PARA O?!.,. - E assim vivoesquecida do mundo, somente
para o aüecto verdadeiro, im-
mensoque me torna melhor, queme faz sonhar a doce realidadede uma illuafio ha tanto acati-ciada. — Mlle. Incautinha.

ZILDA BARROS (Maceió) ~~
se pudesses ler em meu coraçfto
quato soílro com esta tua i diffe-rança, talvez me fosses mais cons-tante, — Gomes — Maceió.

DIAMANTE AZUL E PE-«OLÁ NEGRA — Quereis meexplicar, porque dizeis que eu
Jiuiz me mostra»? Não íendo pre-tenço>B e sendo innocente nftoentendi o sentido de sua phrase.Achando bonito o cabello curto6 nfto tendo o meu cortado ainda,<pe motivos me impediam de talfazer? ~~ Gaúcha Triste—Mendes~/L lo do Rio.

MARTYR DA CALÜMN1A
(Respondendo) Eu silenciosa,
porque? Zangada?! muito menos.
Qual o allivio que os meus pos-taes te trazem? Eu nfto acho!Gigolette — 8ape\

AOS DEFENSORES DO
BELLO SEXO — Vós sois uns
insensatos! O que e* que julgaesda mulher? A mulher é uma
mancha negra que existe na hu*
manidade; e ê um ser cuja única
ventura, consiste em causar a
decadência mental do homem» e
que muitas vezes nos leva au
sacrifício, ao roubo e ao assasinio.

Hispano- Luiza — Rio,

HOMENS E MENINOS
ARTIGOS PARA CAMA

E MEZA

Meias
para senhoras

mtmxmmmmi maaaanw. v wmmm»

ESPERANÇA

DO BRASIL

RUA DA CARIOCA, 52

ISTjÊLTMLOmLJ&.DOS ! I!
Quereis escrever os vossos segredos e as vossas

cartas de modo que se tornem invisíveis e illegiveis para
qualquer intruso ou pessoa bisbilhoteira ?

Ensino gratuitamente si enviardes hoje mesmo um
sello do correio de 500 réis para a resposta.
Gustavo Rodrigues — Rua S. Francisco n. 2Í8 —Santos.
Estado de S. Paulo.

AURORA BEZERRA, (Ma-
ceio) —¦ Será que em teu coraçfto
ainda resta alguma recordação
de Gaby? Pois elle sempre foi
companheiro das tua« dores. —
Jh Barbosa — Recife.

MARIA LYRIO ~~ Desde a
primeira vez qne a vi, meu cora
çfto palpitou... guardo-a pois,nos olhos e no coraçfto, & espera
de um dia feliz! Adeus! Do admi-
rado? — Hindu — Muriahé.
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AO BRÁGiUÍNHA (15 H, G.) — MENSAGEIRO IX) BEM -4- Se

'i,lStl»í"''
..'.'.IlaMp.::''¦f/ÊÊ'-'

\ I
t)l

Si . lho

Si.|f "' '

au jtsnAuiumnA rio 11. u.; -- MJiiiNSAjixumu uu jbem -~ Se-não desarabari*»LBndlQ'on.48'5,4eiparou-se--.m'e<>v:0.s.so rão os doces? Soube que você ó noi- pelo contrario íinwSm a auSea •'
hilhete, dirigido á joven H. Aconse-vo, e com isto fiquei muito triste, com a cliammá^H *ta ^ad!'

tio-ivois a desistir, Ipois ellia» é jé esqueceste das juras de amor n fJ'a saudad!'
compromettida. que .trocamos? (Cidade Novij GarmenGageiro do Juramento Creme Oriental MAROUEZTNRá nrEne. "Minas Geraes'1. Muquy. Acho-mt ma Íw*0- AaMZAL-,

|? SENHORITA ESMERALDA (Magé, CONCEIÇÃO á. AMARAL (Minas) Apresento-Se 2? ex«s
Estado do Rio) — Sei que só tens — Muitas saudades daquellas tuas cio ser acceito 'Resnnnri ' e&per^

:k. sympathia pelos nomes, quando ra- palavras que tive -a -ventura de ou- Maraue iVme'ros, «é faci-1 enganar-se, como eu vir em Novembro de 923, quando Rio. " 
^rozal

k «fui com os seus-fingimentos. òh Penido contemplávamos a lua. A1 AMIGUINHA ri?Avnn
(Ginete Branco G. A. N. O. S. A. - Querida nâo im££R ÍLôla)

Suruhy — E. do Rio. K Aiiianca. fico sentida quando raf!'- m^
SENHORITA MARIA GARCIA ADALGISA R. PASSOS (Bahia) e pensaüva, tem U em?fi&° trisÍ9

(Oruzeiro) S. Paulo. — Folheando O relógio da Saudade, percas a Esperança -ou -Vo*0'algumas 
paginas desta querida re- Vive atrazado na hora!... de ser muito feliz" Tua6ít- •as

vista, o deparando-me a sua mei- Só quem nâo ama não sente Mâthiilde^^i?8,
S ga .photographia no n. 486, o meu Quando seu bem iv.ae embora. Bangu'. ho

sincero e meigo coraçãosinho ficou C. de Azevedo BRONZEADO (V C) q4-everas surprezo. Por ventura será A?. de S. João. desses quanto amor teiM °-"
a senhorita compro mettida? Res- EAIRE ¥17 -vPromotorv — Te- me farias soffrer tanto r?' %
ponda-me o mais breve possivel nlio-fe acompanhado desde o prin- desconifiança. Se dpvonfíf !sim? cipio e noto em teus escriptos que mim, -porque não dizes o ZJ.°Maria-no dos Santos nao escreves o que sentes, não era eom quem? Espero an» mil' 6* €. do 2o B. 5Ü R. L, Pindamo- esse o teupensar e sim outro muito pondas. q me res*
nhamgaba. diiiierente para eom as mulheres. • Maria Ali» KtóA INESQUECÍVEL LYDIA MA- Foste arrastado ao abysmo por um Botafogo. * *%
RIA — Não posso mais supportar espirito hypocrita, despeitado, ma- A UMA QUE TEM ESPERANÇAesta vida assim sem ti Querida, niaco. (Guaratinguetá) — Perde a eaoetem compaixão deste que tanto te aiCpitão Voador ránçá. A paixão dei 1 e é uma só Iama. Sem mais, aguardo com ,an- Valle do Desespero. é commigo. Guarda a esperançaçiedade a tua resposta. A QUEM SERVIR (iLUa dtos Pom- P*r.a mais farde. 

' 
. X

H. R. Leite l>os) — Deixa de ser convencido, eu Maria Lonsa2o R. I. — Villa Militar. nunca te dei confiança para andares Guaratinguetá.
OLHOS VERDES (J. de Fora) ~~ dizendo que Ü -vaes casar commigo A'lS I^ITORAS — Dois ioveiiBAchando-me nas condições de sua Procura um rosário, que não é sem morenos e sánceros úm com 16 ou-proposta, offereço-lhe o meu cora- tempo. tro com 18 annos, desconhecem oçao. Peço a.senhorita a fineza de Camponez Mysterioso Sue lseJa :^ior e procumm duasmandar publücar sua photographia Ilha dos Pombos, E. do Rio Jovens no máximo de 17 &nnose terei prazer em fital-a. Respon- INGLEZINHA SINCERA — E' um ^e lhes Poseam ensinar a amar.'da ao XX, ardente desejo meu, que tu um dia Matutino e FleuryBamern da meia-noife eomprehendas quanto eu te amo' e Rio de Jaã-enrò — Tijuca.
vhUZ^T°o^, Ú,eX,'- Pful0- quant0 so« Sincero para com&o A0 AVENTUREIRO SEM FE''(IAO NELSON (Belém) - A luz Sei 'que 

ainda não mf julgas como Minas •Geraes) «endo eu uma jo-
teu SIlSo modP Sm auf me tra° *?$**** sou' »°^m, coltinnarel ** ld<í 15 

j"«P e conhecen-
^eu ífeiicaao moao comque me tra-a ser sempre e sem ore teu mnffn J,° a lVei>l>o amar, apresento-metaste prencler,am-me pelos laços in- si11ceTO " 

l ' lM> mu,t0 para -ensinar-lhe a conjugal-o. Res-dissoluvers de uma sincera amiza- „ . ; . ponda-me por postal rápido..de. Mas lenho plena certeza de Penfatnüuco oamvette, Marja <hmàm
que sou olvidada embora não ten- ^s LEITOn-Aq vi Boms-üceesso.do praticado nenhum acto que me cora g Si#em iS^^ ;V J0VEN BINDINHA (Garaargo,

dos: um amoroU /«ã%lT™: m™> ~ A esperança éo alimen-
a alma torturada dtesau-

. Adeus, queridinha, até
s se lembre que eu sou um

ras
lo <
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aesaoonasse. Em todo caso d!e:xo
ao seu'capricho, <¦> , , - •—•¦ '"-¦í^'",u, ,. ,, r ,

Z> ah XXT' * bonda'd'«. 5 lealdade. J eVh™¦Estado do Rio. ;?"íand« apenas 'Yin'te e Wàiro Se Deu
. LOURA TRISTE (Q. Bocayuva) *í mwf°' tenho olhos e soffredor— Além de admirar uma senhorita ftaibe!1Qs nc8'r°s- Resposta para Wenieck—
qu etenha cabelios louros e olhos lín„ «>,._.,_;™m do Oceano PARA OS QUE N.azue«, sympathizei-me immensa- { k\}\X fwVbWttVq Quem cedo começa amente com as suas meigas expres-tí|! po^" í ^?}ilf^> 

— Iuf-ar lhe abrem os olhos, e.soes; por isso, espero o prazer de £,n 
° 

^c 
"^ ' me cumprimentas? fortalece.' para caní

vet-a e laiar-llie... Será .possivel? ^X ^«T'-e índ-f ^SP46 mas tir aos imprevistos
Moreno Alegre ^:LSÍ (íu llei de Possuir o teu cursão — oue á a vida

E. do •Mo.
AO AMAM -
amar, cedo se

depressa^
iníiando, resis

na'longa 'ex-
'¦¦ uue nei ae possuir o teu cursão — ano /« o vi^icoração ^ui.»d,u — que < a vkjH10. Tricolor

ea.
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<4ps seus earinnos. u meu amor por ¦ODÉTTTr rti é tão puro como uma gotta de é um X tTS U 3teu coraçgo Eu cí^ taiüto aprecio os
orvaliho. ;k^l c°™ 

^Q6«uardas a %po-toathos. encontro nell es. o
Moco Louro ' ttS*»,,» Que aplaca o meu soflfrer...

Piedade. g^ S , "' -1110 L(Í,{J6S Trovadoi- dto D*.^dpe -r- L»inha Auxiliar.

llLLY CBiedade) — Assim como Baneii' 
GavaI'heiro importuno Tijuc.

a avezinha. perdida procura seu ni- . \ mmn r\«^oTAmr A SONHAiDORA DE ILLUSÃO
nho, o meu coração vae em procura da^PPTih-nV u:Vfeli:>lüTO (Estação Gentil senhorita, «porque deixou i' ¦¦'"¦"""¦ ¦ • 

^amizade verdadeira oolláborap no "Jornal das Moc*L

balsamo pieta.
hcon

3serto Rio.
Estado do Rio,
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\NTONIO AMARAL (Laranjei- Rosto enw^ari, n
* ¦ *• --—.,•.,, , ujiiinna o a.níii-3rnna/íS" LARMI.LN' — Soíiíro. queridía no

|0(lesi, pois és a unioo pessoa que J Z„?:t "»«« silencio de túmulo Ouândo.^o como amigo, e que parece .V SENIiÔRITA CLOTDS* ti' „ t6rei a *W*«tii ventura de ver os
^prehender-me. ,^ Amo4^ ™ 

JgJ<<U£n- meus olhos nos teus olhos mr a!

ÜACAO EM TREVAS — Grato. Res- . • A r 
'¦

penosamente apresento minhas Bangüê e j>' >S' Ili<>.
condolências pela perda dum ente URijijívtai rn, * A UMA COlAfaiUKu\ »* l
uerido.. "Sempre és ordens". Qui (Re£ ondí^o)1 

Aw%T 
;Jimb> *TO>^m?üSítmTr?^

desejarei mais duma .pessoa desço- existe entre i ,7, í diteença culpe, senhorita más mtrZ L „S~,, senão uma sympathia?:.. a nos ,Zk1M!. b™. í.0,0^a e H* "dkeu" 
«iSffi.|pl QUe

Ul

itio. Lord Divertido
nheenfe, senão uma sympathia?... a dos memb™*^ "^£VIVÔ'Í* i q
|yoao seu conhecimento que ássi- Moças'"Eí tribunal das
|o meus trabalhos com Moço-Ve- Príncipe títerttooio o \ u,,„. Sinceramente... 'Pi'erezl«a--,RiSy.( J 

.^1M)9.Râ SEM DESTINO (Pie-
Bahia e Rio de J»,^ *'"~ ¦ »±&V3W. Í)E jBASttü' ('Praie S^íl1^1?* ^nhorita! Che-
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zudas... -Quanto ao resto, creio qué» ""-'ul- .t^.i
estou uas condições que exige j. ft v yj ^TOm 

Risoního senhorita ™UHJ mais «ue

«io de «o. 
M^ ^ 

D^l^i^^fe Rio. ^DivertidoAOS RAPAZES MORENOS-lfma conhece em foe^a^^n? Mg™ bOS tíAMANCÍTi^ .£

fea^* O que se áw^cgcaan^S^^ ^*^ cie „m ,,0 
^ ^ ^

Maenolfn -r,.-,. 1 P"meiras phrases, quo os vos- Pieda*. Pe<ira 'Rosa

«*o e algum ju 
™ 

SS3SS Meyer-Ri0 
^^ *" BeÍ'J°S Teu col4ad^Srn*a.S,m? V ' *

«punhado em encontrar uma jo- MELE. PHÁNTASM4 «wrâ u i °° ton (;Rei días Maítas)wn-lmda, que nao goste de cinema RIOSA - r_ví vi ,v M^TE- Madureira. ;
"* danÇa- 

M Xque^aRSé;riet ffffiK L^f^m*™0***** **<

pftGE MALTA (Rio) _ A iuz §tí&fÇffi^8» sem^,W»^ ^o^raÃ^SaTBe^

Wixona porT 
" 'tete qiie se 'i 

fle' entretanto ha um Àmedio (ftei das MaiX
J- 

*&*& (Poeta viajante) SS^ $£$* 
"' ^^ ^ 

V 3^4*
«a „„„ w ,„,?--. «-r()11 DA8 , F1JJ1U _ ^ 2 JgJJ = JSjgJjg^
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l-Mii ™w;,r fBH1U - Am^°- A ÜMA G6LQRINH
Res Tn t !para com as mu"" dendo á uma car(a)'
,!iuem'{ 

J?mií),ra^e que (foi uma Você chamou-me éo doudo'
fe o ?, .ámSe a0 , mundo- Tu E» ^udo? não sei porque.
tesifaío , 

nad0' Portanto não de- Só se me tomou doudo, •<" a^siin oíMvnio icf,> a +-A;^ o amor 5jue tenho a você'» assim porque isto é feio.
|fi. 

Castro (.Freio de 
"Espada)

Rio.
Principe .Mineiro

E o meu cor.ação é o jardim, ondese ostentam estes fi(>cos, que domomento a momento illuminamuma. SaudWe, débil e emmurche-r>1<1a Lomproliendos? rDa tua
Pedra Rosea

• x.-X

m
\^,^mEij}A CON VENCIDO — O.^S.G. (O èelto -moreno) — Teus Piedade.hAUrw p.nnfíè.m r?n «rvifo ^ «^n. A ALOUEM (Oanran^la)II pa™ tIllao Que ias fazer ai-cabellos contem da noite o negru- A 4

ie Romeu_e me, teus olhos possuem das estrel- saèes que só amo á M. ? Para oue
NãoíotetrTnce co'm° °dp R°mea ^ --' — -— f^uWU u»a c

P«oi« t^fS"*6' P°ÍS a R- n5ola't° Me'or' íeu mrrlso t(im attra-insistes em cõnquLstar'me^cora-
Rio U l)6nsavas. eção e magia. cão? Elle só a ella pertenceResponde á Triste .Ventwa Viajante QuotidianoCa^eaduiii. Carangola.
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«Brilhantina
*,. . 

•¦

CL ^% r )*

(Concreta e liquida)
Conserva o penteado dando o brilho natural

Perfume discreto —; suave — duradouro
Pedidos a' PERFUMARIA DÉA — Rua Dr. Nabuco de Freitas 133

LEITORAS B LEITORAS—
Sem a mulher, o homem seria
rude,grosseiro, solitário, e ignora-
ria a graça que nfto é outra cousa
senão o amor. A mulher suspen-
dêem derredor de si as flores da
vida, como as enrediças dos bos-
quês, adornam o tronco com ca-
deias perfumadas.—Ginette Ne-
gro— Inhaüma.

MARIA — Assim como Deus
dá o frescor da manha para a
bellea das flores, o teu olnar dá
o consolo do meu coraçfto triste
e despresado. — Gaivota.

JOÃO (Bangú) — Cruzes! nâo
sei como pode viver no mundo
uma creatura igual a ti. — Quemte odeia — Bangú.

GENTIS COLLABORADO-
RAS—Ame í Já amastes alguma
vez? Nfto. Eu sei que nunca, no
coraçfto sentiates um doce nectar
capaz de sua visar a dor de uma
paixão. A*s mulheres: a eterna
serpente para tentar os incautos,
que rolam pela existência lutan-
do pela vida. — Gênio do Mal.

ANTENOR VAZ DE FREI-
TAS — A tua Olga é bonitinha
mesmo. Gostas muito de trazei-a
a Piedade? Nfto tens ciúmes dos
teus amigos ? üm delles sente-se
deveras apaixonado. Elogia-a
muito. Cuidado .. ella é bo-
nita... — Quem nfto dorme. —
Rio.

ARY GOUVÊA (Cainpello,E.do Rio)- Hoje me vejo afagada
pelas as caricias da natureza, queme prodigaliaam grandes júbilos;
porém, receio que um dia os meus
bellos castellos sejam derrubados
pelo vento da ingratidão. Quemte ama. D. R. C. — Minas
(S. J.)

DR. SANGUE AZUL(J. 8.
B.) — O dia mais feliz para os
nossos corações; será o de nossa
unifio. Tua noivinha sincera. —
Qfwrgs (J. Q. R.) — Ilha do
Bom Jesus.

AO SEGUNDO SARGENTO
WALDEMAR — Forque motivo
estás tfto prosa? você que era
bomzinho, agora está antipa-
thico.., e tornando se um velho
enjoado. Mude de vida ê o me-
lhor que tem a fazer. — Quemte reprova — M, Hermes.

J. FERREIRA — Soube que
a tua noiva brigou comtigo por-
que tossias tanto perto delia que
ella era obrigada a andar de
guarda chuva aberto, para evitar
que lhe eí-carrasses na cara. Toma
o "Peitoral Marinho", de J. Ma
rinho, que nfto ha nada melhor
para tosse. — Juuinha.

A UMA ENFERMEIRA que
de vez em quando vae ã R. Dois
de Dezembro. O seu olhar se-
ductor deixou-me ficar deveras
apaixonado, e sentindo pela pri-
meira vez esta dor torturante que
me persegue constantemente. —
Quem a olhava-C. Pinto.

ENFERMEIRA CARLOTA
TAVARES— Admiro-te pelosdotes que possues. A tua dor foi
tao grande, em perder o teu que-rido pae, pois mostraste, ser uma
filha extremosa, até nos últimos
momentos que lhe restavam de
vida!... Deus te recompensará.—
Quem te via passar. — Bento
Ribeiro. §

MLLE. EMBRULHINHO —
Será possivel tanta falsidade? Te-
nho immensas razões para assim
pensar, deante do que entre nós
se passou. Existe em nosso amor
muita cousa incubada. Responda.Quem sabes. — Sfto Cerieto-
vfto.

ANTENOR VAZ LOBO DE
FREITAS — Sei que amas uma4'bella morena" admirada pormuitos dos teus amigos, mas isto
nfto me impressiona, porque a
belleza passa. Cuidado, porqueum dos teus amigos, gosta delia
um pedaço E' bonita... pudera!Quem nfto dorme — Rio.

8.. 8. M. (Villa Militar) —
Salve 29-10-1^24, Colhes hoje
mais uma flor no florido jardimda tua existência. Que essa seja
prolongada por muitos annos,
sfto os votos de quem nfto te es-
quece. — Quem nfto se chama
Nair = Ramos.

JURACY REIS (Cicy).-Comoae transformaria a minha tristevida, se eu tivesse a certeza ab»soluta de ser amado tanto quantote amo! *~ Quem sabes.
NENE (Guará) — Vê a quementregas o teu coraçfto bondoso,

maneiras tfto delicadas, que o re-

morso de nfto te poder íazer
me tortura como se fosBe um ar-rependimento...- Quem te amou—Guará.

JÜCA. C08TA - Porqae êstfto ingrato ? ou ignoras o amor
que te consagro? Já sei gostasde me ver soffrer; nfto sejas as-sim. Vem dar-me o alivio quealmejo. ***. Adarepsed — Anda-
rahy.

OLGA SOLLAN - Nas vê
que será a victima de meu cora-
çao em fazer fitinhas com o meu
colleguinha? Acha-o mais digno?
Responda-me, sim? — Aviador
Apaixonado — Marechal Her-
mes.

DEUSA DAS FLORES (Pa-vuna) — Julgar-ine-ia o ente mais
feliz de todo mundo se algum dia
tivesse a felicidade de possuir o
teu amor, pois é isto o que tanto
almejo. — Andorinha — B.
Roxo.

ARACY HORTA - Porque
te prohibiram de ir ao cinema aos
domingos? Por minha causa?! -
Antônio Moreno — Juiz de Fora
Minas.

ROUXINOL DO PRADO -
Estive doente, por isso nfto lhe
respondi logo. Agradeço muito
pelo postal que me dirigiu. Co-
nhecer-me é impossivel. Sou
muito descrente e indifferente.
Continuarei a apparecerlhe em
sonhos. — Anjo da Guarda -
Villa Celeste.

NADYR (Madurara) - Nfto
podes imaginar a chaga que se
acha no meu coraçfto com a tua
cruel ausência, — Alma Portenha
— E. Velho.

CICY (Todos os 8antos)-En-
tfto, estás ficondo p7ra titiaheim
Deixa de ser convencida; e os
teus noivos? voaram nfto ê. Nem
um tapiocano te quizr rosa mur-
cha... ~ Aviador sem azas* -
Campo de Aviaçfto.

VELUDO PRETO (Barreto)
Lembras-te do dia 21 de Betem-
bro do corrente anno? Como
fiquei apaixonado pela tua oei'
leza... Responda-me-me, bW
—Âbrahao NicoJáo.-Poçod?A«w
E. R.
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BELLEZA FEMININA
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instantâneo de 1 corte á demi-garçonne,
e ondulado permanente pelos nossos

especialistas. •.

Kosto preparado, sombrancelhas, unhas,cabellos colloridos em todas as côres
que desafiam qualquer concurrente na-cional ou estrangeiro.

Tem cabellos manchados?

Igualam-se em nossos salões.

Deseja mudar a còr de seu cabello?

Faça-nos uma consulta, em nossos salões;fazemos centenas de applicações men-
salmente em todas as côres.

Para collorir cabello em casa use Or-Léne-
Liquido em todas as côres. melhor emais pratico não ha. Caixa 12$000, pelocorreio 15$000

PEÇAM CATÁLOGOS DE INSTRUCÇÕESI

INSTITUTO PHYSIOPLASTICO, de Américo & C««. RUASETE DE SETEMBRO N? 95, 1» andar. Edifício do Paiz. Central 4848

* X:
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Regulamento
doe • Bilhetes Postaesi

1.° — Publicaremos gratuita-
mente todos os ^Bilhetes Pos-
taes» que nos forem remettidos,
desde que venham no impresso
próprio que estft ao lado.

2.» - Os <íBilhetes Postaes» es-
tio sujeitos ú revisfto, mas não
entram na "Caixa".

3! -r Qualqver leitor assignan-
te ou nao, pôde enviar, em um
fé enveloppe, quantos «Bilhe-
les Postaes» quiser.

4.f — Km cada impresso sô
fóele vir una postal.

*.• — Oa « Bilhetes Postaes »
i*o podem ser escriptos á lápis,
nem nas entrelinhas do impresso.

#.* — O impresso próprio para•Bilhetes Postaes», de um mez,
tó tom valor até ao ultimo
41a do mez «seguinte, isto ô,
• impresso de Abril, até 30 de
M'ai0| o de Maio, até 30 de Ju-
ahfo e assim par diante.

7? — Os «Bilhetes Postaes» de-
vem vir em enveloppe fechado,
**m o seguinte subscripto: «Jor-
¦•1 das Moças», belhetes pos-
*AW, Rua do Senado, 28 — Rio.

8.* - Todos os <rBilhetes Poe-
toes» que não vierem de accordo
*>m este regulamento serfto in-
continente inutílieradosj nfto se
«ando aviso na «Caixa».

I IMPRESSO PRÓPRIO I 
^^«1^^^

PARA UM nP7PMRDn II BILHETE POSTAL | 
Ut^tRIBRÜ I

^V^^^^^^^^^aamiii^^maÊ^mÊÊmtmimA^maÊamii^a^mmmaÊmaaiÊUi^mÊi^^a^ÊÊÊmÊÊiim^^mmmtmKmKmmmam^^W

I Dedicatória: I

M«—— —————mmm.mMW
MEU Wm

I Assignatura: 1

I Localidade: 1

Valido até 31 de Janeiro de 1925 I

I
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v Porque é um Presente para a familia inteira
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Todos devem ter uma victrola; as ha

para todos os preços.
Possuir uma victrola é hospedar no

lar os maiores artistas do século; é ter
AS MAIS CELEBRES ORCHESTRAS SEMPRE Á
SUA DISPOSIÇÃO.

MUSICA HARA TODOS OS GOSTOS

.-.

TRECHOS DE OPERA, áíáíPSw
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